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NOTA PREVIA

(Aug. Thierry, 182 7)

"Se hã um aspecto da nossa cultura que se caracteriza

pelo completo desconhecimento que dele temos, é sem dúvida o

da teoria artística; aspecto duma importância fundamental pa

ra o estudo da arte de qualquer época, ela tem sido votada

pelos estudiosos portugueses ã mera inexistência. "( *) Escri

tas hã perto de 20 anos, estas palavras não perderam a actua

lidade. Salvo ilustres excepções, a história da arte e a his

tória da cultura continuam a fazer-se, em Portugal, de cos
-

tas voltadas uma para a outra.

O projecto desta dissertação nasceu daí; da falta, há

muito sentida, duma dimensão no estudo da arte portuguesa (er

particular da arquitectura quinhentista, que mais temos estu

dado) : o conhecimento da cultura viva dos seus artistas, a ir

(*) J.C. Stichini Vilela, "Francisco de Holanda. Uma leitura", tese de

licenciatura en. Filosofia (inédita), Fac. Letras de Lisboa, 1964:

p . 64 .
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buscar nos próprios testemunhos escritos, entendidos não pe

lo que de literal nos transmitem mas enquanto sinais de men

talidade e sensibilidade. Entre eles, os textos de carácter

teórico ocupam, naturalmente, lugar privilegiado.

Escolheu-se para o caso um manuscrito quinhentista so

bre temas de arquitectura que fomos encontrar, praticamente

por desfolhar, na Biblioteca Nacional de Lisboa (como notou

E. Asensio, é nas bibliotecas que se fazem as maiores desco

bertas...). Contra todas as aparências em contrário, o seu

conteúdo revelou-se verdadeiramente excepcional: nada menos

que um tratado, o primeiro tratado português até agora conhe

cido, da autoria de arquitecto de profissão, o que lhe confe

re indiscutível peso no nosso século XVI e em nossa escassa

literatura artística. Restituir-lhe esse estatuto, que os a-

cidentes da história encobriram, é o objectivo que nos propo

mos .

Para tanto, sacrif icou-se o prazer de teorizar depres

sa
-

na certeza de que um documento/monumento não se esgota

nas suas múltiplas leituras, sempre renováveis, e que, segun

do o texto que estudamos, -pêra hu ornei, ent&r-.áer isto f..r mcc-

tcr largo tempo...
-

ao desejo de fazer trabalho útil, forne

cendo um texto clarificado, o mais inteligível e perfeitamen

te identificado que nos foi possível. Procuramos, por isso,

orientar o nosso comentário no sentido de dar resposta cabal

a um esquema de perguntas básicas, centradas sobre o que, o

quando, o quem, e o como (que constituem os nossos diferon -

tes capítulos) , sem as quais não será possível caminhar com
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segurança para o terreno das intepretações. Nesse apagar do

critico perante o texto
- de que aspiramos a uma "leitura"

tão presa aos factos que quase possa parecer supérflua
- mais

não fizemos, aliás, que dar declaração pola melhor via e ma

neira que poder ser de cada cousa per sy e hem seu lugar, con

forme o modelo de racionalidade académica do autor estudado.

Em tal estratégia como a que seguimos, a construção

dos "factos" assume só por si valor teórico, jã que surge co

mo mediadora entre os dados empíricos, matériaji-prima do tra

balho histórico, e a hipótese que os selecciona e confere sen

tido, num contínuo vai-e-vem que ê a própria essência do meto

do. Não fugimos, por conseguinte, a utilizar a metodologia tra

dicional da "critica das fontes", suficientemente testada pe

la historiografia para a podermos deixar de lado. Mas procura

mos afiná-la onde possível pelo recurso ãs últimas aquisições

da ciência histórica relevantes: o método lógico-dedutivo de

confirmação das hipóteses por suas implicações (K. Popper) ; a

análise codicolõgica, na perspectiva duma estética do livro

manuscrito; a análise paleogrãfica através dos índices de va

riabilidade (infelizmente calculados por amostragem empírica,

ã falta de meios mais sofisticados) ; a semântica histórica; a

teoria sociológica.

Embora tenhamos, pois, procurado não sair do factual

(não sem dificuldades ãs vezes) , tanto por segurança de méto

do como por limitação do espaço, pensamos contudo que importan

tes pistas para ulterior pesquisa ficaram em aberto. Ampliá-

-las e aprofundá-las, seria evidentemente tarefa para um inqué
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rito de índole diversa, que reservamos para outra ocasião.

Problemas como o das fontes do autor e cultura da época, a es

trutura do tratado e sua ideologia, o papel da centralização

da encomenda na produção artística, e o conceito de "propor

ção" como chave da arquitectura tardo-quinhentista, foram

aqui apenas esboçados. Concluímos a nossa investigação
- de

que estas paginas constituem como que um relatório preliminar

-

com a profunda convicção de que o estudo do tratado da Bi

blioteca Nacional não fez senão dar os seus primeiros passos.

Esse o nosso objectivo. Considerá-lo-emos cumprido se tiver

mos levado o leitor a partilhar do interesse que nos moveu.

0 presente trabalho seria, com certeza, muito diferen

te se não tivesse beneficiado das sugestões e conversas com

que quiseram auxiliar o seu autor os senhores almirante A.

Teixeira da Mota, Profs. J. Borges de Macedo e E. Borges Nu

nes (da Faculdade de Letras de Lisboa) , Doutora Marie-Thérèse

Mandroux-França, Dr. Luís Fernando Carvalho Dias (da Bibliote

ca Nacional) , e o colega e amigo Dr. José Eduardo Horta Cor

reia. Uma palavra final de gratidão para o Prof. Doutor Artur

N. Gusmão, que acedeu prontamente a encarregar-se da direcção

desta tese, após o falecimento do saudoso Prof. R. Averini:

a procura de equilíbrio entre a disciplina de um e a imagina

ção de outro foi um dos nossos melhores estímulos.



PRIMEIRA PARTE

ESTUDO



1-0 MANUSCRITO

O texto de que nos vamos ocupar consta de um peque

no volume manuscrito dc 66 folhas (BNL, cota: Cod. 3675) ,

anónimo, sem data nem título, truncado no inicio e no fim.

A ficha respectiva do catálogo dos "Reservados" (datável da

última década do século XIX, em que ele ingressou nessa

secção) não contêm senão um titulo postiço
- Tratado de Ar

chi te. etura" -

e uma data genérica, "letra do século 16V;

mas dá-nos, em contrapartida, a preciosa indicação da sua

procedência: "Mello", isto é, a biblioteca de D. Francisco

de Melo, incorporada no século passado ã Biblioteca Públi

ca. Será, pois, pela averiguação exacta dessa proveniência

que abriremos as primeiras vias ã abordagem de tão pouco a

traente manuscrito.

D. Francisco de Melo Manuel, "o Cabrinha" (pelo seu

sangue indiano) , homem de gosto e senhor de avultada fortu

na, engrossada no Brasil como governador do Estado do Mara

nhão (1806-1809) , reuniu "uma das mais notáveis livrarias

particulares que ainda houve em Portugal" . Adquirida

(1) Raul Proença, "A livraria de D. Francisco Manuel", Anais das Bi-

lHotecns e Arqu.v.c, 1, 4 (1929), ps. 302-306.
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pelo Estado português ã sua morte em 1852, "pela quantia de

dez contos e o titulo de Conde da Silva" contava entro as

suas espécies dezenas de incunábulos de grande raridade,

uns 20 iluminados franceses e flamengos, e exemplares úni

cos, como a "Gramática Portuguesa" do Pe. Fernão de Olivei

ra, a 'Crónica do Condestabre", e o "Memorial de Pêro Roiz

Soares". Camilo Castelo Branco, que se ocupou desta biblio

teca famosa no seu tempo
'

, concluiu que ela tivera iní

cio na livraria organizada em começos do século XVIII por

um bisavô dc "Cabrinha", um D. Francisco Manuel de Melo

(fal. 1719) ai ca.ide -mor de Lamego e dono de diversas comen

das, reguengos e morgadios na região de Viseu . Dados os

(2) -

seus interesses militares , e provável que o manuscrito

proviesse deste núcleo originário. O gosto dos seus suces

sores, sobretudo do ilustre bibliófilo oitocentista (o qual,

segundo Raul Proença, quadriplicou a herança havida), vol-

tou-se preferencialmente para os cimélios, portugueses e es

trangeiros: quando da compra, eram 14.882 os volumes im.pres

sos e apenas 533 os manuscritos!

O "Catálogo da livraria comprada aos Herdeiros de

(3)
D. Francisco jVanuel de Mello, 1852" enumera-os , em mais

de mil páginas preenchidas pelos títulos de impressos, e um

caderno adicional de 58 páginas para os manuscritos: entre

(1) VfolTria ." .", '.o' '-;-/-■; £.y /. ;..:.■..-
, II, 1880.

(2) Sobre ele ver,\ .Caetano de Sousa, 'r.ic-rfu Geriealorzca di _'._."<. real,

IX, p. 123.

(3) Ms. _.ei:: cot;;, .letualment . .tuardad-; na Secretaria ca BNL.
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os quais não é difícil reconhecer, sob a designação humilde

de "Objectos de Geometria ou Engenharia
-

mss. dos finaes do

1GQ Século eon foi.", o nosso códice, o que mostra que o seu

verdadeiro conteúdo passara desapercebido ao último proprie

tário, e mais nos convence de que foi o fidalgo lamecense

fundador da livraria quem primeiro o possuiu. Quer este o

tivesse comprado, quer o recebesse de seus antepassados, ai

caides-mores de Lamego desde D. João III, ou o obtivesse de

uma tia Condessa de Penalva (fal. 1681) que o instituíra por

herdeiro , a busca da origem do manuscrito conduz-nos sem

pre a algures na Beira Alta. Ê importante esclarecer este

ponto, que faz recuar para finais do século XVII a história

traçãvel da obra entrada em 1852 na BNL.

Pois bem, a página final do códice traz uma inte

ressante lista de livros, em letra posterior (ao redor de

1600) , onde se lêem os nomes de dois amigos do proprietário,

a auem este emprestara livros, ambos possíveis de identifi

car: Simão de Atouguia, comendador de S. Pedro do Sul (bis

pado de Viseu) pelo menos de 1582 a 1594; e o licenciado Bel

chior Pais, desde 1568 ouvidor das terras do Conde de Linha

(2)
res na comarca da Beira (capital, Viseu)... Se nao se

trata de uma coincidência, parece lícito concluirmos
-

e a

esta conclusão voltaremos ainda -

que o códice que iremos es

(1) Sanches de Baena, Resenha jfas famílias titulares..., \\, p. 618, e

A. Braamcamp Freire, Brasões da Sala de Sintra, I, ps. 474 e 535.

(2) Simão de Atouguia: ANTT, Chanc. D. Sebastiãc-Doações, Liv. 45, fl.

380v; Ordem de Cristo, Liv. 8, fl. 266, e Liv. 10, fl. 283. Belchior

Pais: ''hino. D. Sebastião -

Doações, Liv. 24, fl. 82v.
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tudar encontrava-se em finais do século XVI nas mãos de al

guém que residia na zona de Viseu; que no decurso do século

seguinte foi ter ã livraria dos alcaides-mores de Lamego; e

que passou, por sucessão, â biblioteca Melo, donde acabou por

aportar aos fundos nacionais.

0 manuscrito não acusa, de facto, as peripécias de

uma existência muito cheia. 0 seu estado de conservação é bom,

se exceptuarmos as roeduras de traça que indicam, precisamen

te, longos períodos de repouso. Não apresenta as consequên
-

cias habituais do manuseio, como desgaste dos bordos, pági

nas rasgadas ou cantos sujos; nem sequer mostra sinais de u-

tilização ou leitura, como sublinhados, desenhos marginais e

anotações. Na verdade, com a excepção da página final que re

ferimos e de algum traço visível sobre a capa (legenda "Do

minus tecum" , contas, rabiscos e exercícios de pena, de um

grafismo barroco) , nada há nele que se possa atribuir a épo

ca posterior ã de sua conclusão, e que inculque algum interes

se da posteridade pelo seu conteúdo. A impressão que se co

lhe é a de que o códice dormiu esquecido durante quatro sécu

los: e talvez aqui resida a explicação para o frustrante si

lêncio que sobre ele guardam os reportórios bibliográficos

. . . (D
seis e setecentistas

(1) João Soares ce Brito, "Theatrum Lusitaniae litterarium" (1635; ms. no

ANTT); João Franco Barreto, "Bibliotheca Luzitana" (1666; ms. ANTT);

Diogo Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana (1741). Foram infrutíferas

todas as tentativas para encontrar qualquer referência ao códice nes

tas, e noutras, bibliografias portuguesas de obras manuscritas.
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Examinemo-lo, tal como hoje se nos apresenta. A anã

lise material revelar-se-ã rica em ensinamentos inesperados.

Externamente, o volume não difere de qualquer "li

vro de mão" da época: um delgado códice cartãceo de formato

in-quarto
- isto é, com as vergaturas na vertical e os pontu

sais na horizontal -, com 132 páginas escritas em diversas

letras, encadernadas em pergaminho liso, de nâo muito boa qua

lidade (dimensões actuais: 29 x 22 cms... As folhas foram a-

paradas pelo encadernador depois de escritas, provocando al

gumas desigualdades, e um ou outro corte no texto (mas sem im

pedir a leitura) ; e a capa recebeu forros e guardas novos no

século passado. A autenticidade do conjunto não levanta, pois,

qualquer espécie de problema.

O aspecto gráfico do interior surpreende pela ele

gância. 0 texto distribui-se regularmente, oscilando entre as

25 e 30 linhas/página. A esquadria feita a ponta-seca, defi

nindo uma mancha proporcionada (3:4, sendo 3:5 dentro do es

paço da página) ; o módulo bem equilibrado das letras; a lar

gura constante das margens; a disposição dos títulos de capi

tulos sobre o eixo da mancha escrita, revelam não apenas mes

tria técnica de factura, mas uma superior preocupação visual

que quase podíamos chamar estética. São traços reveladores de

de hábitos profissionais de composição escrita, que incluíam,

mesmo, a utilização de instrumentos apropriados, como os rnol

des usados nos "scriptoria" medievais , para a obtenção de

(1) Cfr. Léon Gilissen, Prolegor-ènes ã la Coife: logi-i, Gand, 1977.
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tais resultados.

Mas um manuscrito com a extensão deste não podia ,

também, deixar de apresentar inconsistências de factura.Mes

mo nas partes copiadas por uma só mão, era de surpreender

que elas nao existissem: qualquer escriba fatiga-se com o

tempo, tem de parar periodicamente para descansar, renovar

a tinta e substituir a pena, ou interromper o trabalho pa

ra retomá-lo num outro dia; e com isto vão-se naturalmente

produzindo imperceptíveis alterações no texto, modificações

na dimensão das letras, na composição dos materiais de es

crita, no apuro caligrãfico. De algumas dessas vicissitu
-

des normais do processo de fabrico são indicio as assinatu

ras das páginas, como o "4" visível na cabeça do fólio 7,

marcando o inicio do 49 bifólio, e a rubrica Sie. »'. escri

ta transversalmente na margem externa do folio 17v, indi -

cando, talvez, um "sinal (de) meio" ao encadernador para co

locá-lo ao moio do caderno, onde de facto está.

Outro elemento imprescindível em qualquer estudo

deste género é a análise dessa matéria-prima do livro, o pa

pel . A qualidade das informações prestadas sobre a data

e a natureza da obra compensam largamente o tempo que com

ela perdermos.

O códice está escrito sobre folhas da mesma origem,

provenientes decerto de um mesmo lote: basta observar a

transparência o espaçamento uniforme das raias, como se sal

(1) Um recente balanço em Ler lec-miques cã ia:isrãi:zt\ _:._>;-' czuae

___o -icnus -r;':', C.N.R.S., Paris, 1974.
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das da mesma forma de papeleiro. As marcas de água são tam

bém constantes, do tipo "em cacho de uva" acompanhado de ini

ciais maiúsculas . Nc caso presente, aparecem as letras

"AF" em 14 fólios e "IM" em 20, dispostas em cima do cacho,

uma de cada lado do pedúnculo. A variedade AF do inventário

de âmbito europeu de Briquet é absolutamente idêntica â nos

(2 )
sa , tendo sido por ele localizada em documentos do Sues

te da França da 2- metade do século XVI: Lyon, 1558-156 3;

Bourg-en-Bresse, 1568; Narbonne, 1575; e Autun, 1580. Os

exemplos de IM, de menores dimensões e com as letras coloca

das em baixo , surgem na mesma área, mas um pouco mais tar

de: Lyon, 1582 e 1590; Dole, 1583; Toulouse, 1588; e Bayo

nne, 1597. Por analogia com casos semelhantes, o tipo de for

mato maior e com as letras acima, como o nosso, sera umas

duas décadas anterior. Estas observações conduzem-nos ao mes

mo resultado: o códice foi redigido tendo por suporte um pa

pel de origem francesa, fabricado em Lyon, o maior centro pa

peleiro e impressor da França, por volta de 1560, data a par

tir da qual ele começa a aparecer em diversos lugares do Sul

desse país.

J.V. Pina Martins, que tem estudado na perspectiva

do comércio livreiro as marcas de água de livros quinhentis

(1) Ver a clássica obra de CM. Briquet, Les Filigranes, 4 vols. Leip

zig, 1923 (2a ed.): tipo "grappe de raisin", subtipo "grappe de ra_i_
sin accompagné de lettres initiales". (As diferenças de letras e

sua posições poderiam indicar, segundo ele, oficinas ou anos de fa

brico) .

(2) Ob. cit. : n9 13.160.

(3) Ob. cit. : n9 13.196.
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tas portugueses, assevera que foi sob D. Sebastião que mais

se fez sentir em Portugal a falta de papel, recorrendo-se

então a sua importação não apenas da Itália como da França

Tendo em conta que, segundo Briquet, o prazo médio de utili

zação do papel durante o século XVI foi de 15 anos, tudo con

corda assim em situar no auge desse reinado (1560 + 15 =

= 1575) a feitura do manuscrito que trazemos em estudo.

Embora ainda muito reste a fazer neste campo entre

nós, é possível assinalar alguns termos de comparação que

nos permitam ajuizar do uso do material cartãceo como sinal

de cultura. A recolha de Ataíde e Melo refere uma marca

de água algo parecida â nossa num livro da chancelaria de D.

Sebastião, com data de 1562-1563. Uma prospecção mais feliz

revelou-me que a mesma modalidade de papel era usada nos "a

teliers" de desenho portugueses e espanhóis do tempo do "De

sejado" e de Filipe II. Quase metade dos planos para o mos

teiro do Escoriai que se conservam na biblioteca do Palácio

Real de Madrid estão executados em folhas com filigrana de

cacho de uvas; e, destes, são da mão do próprio Juan de Her

rera, datados por M. Lõpez Serrano" de 1573 ou pouco poste

riores", os que apresentam precisamente as iniciais AF e

IM . O tipo AF reaparece, alguns anos mais tarde (c.1587),

no projecto para a Cartuxa de Évora executado em Portugal

(1) J.V. Pina Martins, Tratado de Confissom: leitura diplomática e estu

do bibliográfico, Lisboa, 1973; ps. 41-42.

(2) A.F. Ataíde e Melo, 0 papel couto elemento d. identificação, Lisboa,

1926.

(3) Matilde Lopez Serrano, Trazai: de Juan de Herrera y sus seguidores
vara el Monasterio de El Escoriai, 1, Madrid, 1944.
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por Francisco de Mora, arquitecto régio sucessor de Herre-

ra; e é a única ocorrência entre os quase 200 desenhos que

constituem o "álbum" do Pe. Giovanni Vincenzo Casale onde

ele se encontra. Por fim, fui deparar com a mesma marca de

água na parte final e nas folhas da encadernação do livro de

desenhos de Francisco de Holanda "De Aetatibus Mundi Imagi

nes" (finalizado entre 1573 e 1578) , obra áulica por ele de

dicada â Rainha D. Catarina.

Estes factos não carecem de significado. Eles mos

tram tratar- se de um tipo novo de papel, decerto caro e da

melhor qualidade (o que justificaria a escolha de um produ

to francês, em vez dos italianos tradicionalmente preferi
-

dos) , que pelo seu largo formato, fabrico robusto e consis

tência absorvente como a do pergaminho, tornou-se em meados

da década de 70 um material favorito nas oficinas de tracis

tas das duas cortes peninsulares. Luís Cervera Vera pensa

mesmo que seria esse o "papel de marca maior" que Herrera

guardava em sua casa para desenhos e estampas, do qual fo

ram encontradas 800 folhas â sua morte . E assim é que o

nosso modestíssimo manuscrito da BNL vê-se guindado, devido

ao carácter excepcional da sua matéria prima, ã companhia

das melhores obras gráficas, de desenhadores e arquitectos,

do seu tempo. . .

(1) L. Cervera Vera, Inventarie de los bienes de Juar. de Herrera, Valen

cia, 1977, p. 68.
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1

2 - A NATUREZA DO CÓDICE

Quem primeiro chamou a atenção publicamente para es

te códice (em termos que não afastaram a sua má sina) con

siderou-o um simples "esboço de tratado", negando-lhe ate

qualquer unidade:

"Il comprend une première partie traitant

de la perspective, composee dans une ecri ta

re de 1'époque de D. Jcãc III, suivie d' une

partie concernant les fortif ications, illus-

trée de dessins aquarellês de plans de forte

resses, ds date por térieure , sans douie du

XVIIe siècle" (sublinhados meus).

No limiar deste nosso inquérito deparamos, assim ,

com um problema de vulto: o de apurar se estaremos em face

de um manuscrito compósito, por conseguinte falho de senti

do, se de uma verdadeira obra analisãvel enquanto tal.É cer

to aue não escasseiam nos arquivos os códices chamados "fac

tícios", isto é, que possuem uma unidade apenas física, reu

nindo sob a mesma capa materiais heterogéneos; tal como não

são raros os manuscritos reaproveitados em épocas posterio

res. Será esse o caso do códice da BNL ?... Na resposta jo-

(1) S. Deswarte, Les Enlwn'nur-ee de lu "Leitura Kzoa" lóúl-UCL., Centro

Cultural Português, Paris, 1977: p. 193 e "Document . Iconogr. Wr".
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ga-se o valor a atribuir ao texto que tomamos por objecto de

estudo.

Desde o primeiro contacto foi nossa convicção qua

se intuitiva ser o códice todo de uma mesma época e porta
-

dor de uma mensagem coerente. Para prová-lo, examinemos a ú

nica evidência factual em que se baseia a opinião contrária:

a diferença de letras em que o manuscrito está redigido. E

esse o ponto nodal da questão; e será, por conseguinte , atra

vés da análise paleográfica sistemática que poderá obter-se

o esclarecimento dela.

Como se verifica a um simples relance de olhos, o

códice é uma peça indiscutivelmente diversa na sua feição es

crita. Ê nítida a divisão entre dois géneros de letras, um

arcaizante, ligado às escritas góticas, de raiz medieval, e

outro em perfeita humanística moderna. Mas estes eram "sis

temas gerais" da escrita da época, estilos gráficos que se

combinavam, em maior ou menor grau de hibridismo, nas escri

tas concretas das pessoas, diferenciadas no tempo e no espa

ço: e o século XVI caracteriza-se , precisamente, por essa

simultaneidade de práticas escriturárias e pelo emergir das

letras individualizadas.

Assim sendo, diversidade não é sinónimo de hetero

geneidade. A simbiose de caracteres gráficos opostos, a so

breposição num mesmo texto de diferentes tipos de letras,sao

fenómenos normais no nosso ambiente paleográf ico. Ouçamos ai

guns especialistas: "Seria absurdo tentar uma classificação

rigorosa das escritas do século XVI, individualistas ao ex
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tremo, caóticas na co-utilizaçao de elementos góticos puros

com elementos cortesão, processados, encadeados e humanis -

tas" ; ou: "A paleografia portuguesa de Quinhentos é uma

floresta de pujança, variedade e complexidade Impares. A par

tir de meados do século pululam variadíssimas formas de es

critas intermédias, contaminadas de gótico e de humanístico

„ ( 2 )
em doses muito diversas...

A esta luz -

que altera substancialmente os dados

do problema
-

o exame do nosso manuscrito revela-se extrema

mente frutuoso. O códice apresenta, não duas como â primei

ra vista podia parecer, mas na realidade .?_.:. c.-o '-.ars, bem

identificáveis:

"Ia mão - Usa uma escrita de tipo gótico, na tradi

ção da "letra cortesã" manuelina, e uma orto

arafia muito conservadora, mas não imune a

influências humanísticas (forma do "q" e "z",

duplicação etimológica das consoantes) . t a

que preenche a maior parte do manuscrito:

fls. 3 a 28v, e do meio do 30 ao 39. Atribui

vel a um oficial de chancelaria ou escrivão

público.

(1) A.H. Oliveira Marques, "Paleografia", in Lieionario de Hisf-ria de

Portuga:, vol. III, p. 296.

(2) E. Borges Nunes, Állun de Lede..grufia f-r!ugAor.i, I, Lisboa, 1969;

p. 12."
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"2- mão" - Do mesmo tipo da primeira, porém com di^

ferenças pessoais muito marcadas: no traçado

de algumas consoantes (d, h, g, p) , no modo

de grafar as terminações -isão e -isam, no

uso abundante da pontuação, de influência

clássica. Aparece fugazmente, do fl. 29 ao

meio do 30. Por alguns tiques mostra ser tam

bém um profissional da pena, talvez funcio

nário da chancelaria régia como o anterior.

"3- mão" - Escrita humanística cursiva, de tipo cha

mado "chanceleresco" , com letras caracterís

ticas (p, q, A, R, d, st) e alguns modismos

gráficos ("para" em vez de "pêra", ditongo

-ão- no interior das palavras, ortografia

mais correcta) . Ocupa a folha inicial do có

dice (fls. 2-2v) e todas a partir da 39v. A

letra e os latinismos ("angolu", "circulu")

sugerem uma formação escolar, talvez de se
-

cretãrio ou estudante. Foi também o autor da

maior parte dos desenhos.

"4- mão" - Encontra-se somente em notas e correc
-

ções dispersas ao longo de todo o códice: em

entrelinhas (fls. 3, 11, liv, 13 e 16) , nas

margens (12 e 16v) , títulos (18v, 19, 20, 22,

24 e 27) , acréscimos (25v) e legendas de fi-
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guras (25, 44, 59, e as plantas finais). Ê

uma híbrida humanístico-gõtica muito persona

lizada ("t" e "e" arcaicos ao lado de "s",

"r" e "q" iguais aos nossos) e descuidada, va

riando com as posições da pena. Dc teor des

sas intervenções, deduz-se tratar-se do pró

prio punho do autor do Tratado.

Como é evidente, estes factos resistem a qualquer

tentativa simplista de atribuir em bloco o primeiro tipo de

letras ao século XVI e remeter o segundo para o XVII. Pelo

contrário, será possivel chegar-se a uma boa precisão crono

lógica mediante o seu estudo comparativo, com base em mate

riais todos eles da segunda metade do século XVI. Uma escri

ta semelhante â da 1- mão, exceptuando o traçado do "p" que

é igual ao da 2-, aparece em 1575 e 1576 (ver, a seguir, DO

CUMENTÃRIO PALEOGRÂFICO, N9 I e VIII), sendo que a sua abre

4- o O *

viatura "m -

"

só aparece de forma idêntica entre 1566 e

1573. Mais facilmente datável é a terceira mão: um "p" seme

lhante começa a surgir em 1561, é quase igual entre 1571 e

1582, e começa a diferir a partir de 1588-1590; a abreviatu

ra "q" surge com densidade sobretudo no período 1572-76. Es

critas globalmente parecidas com a sua documentam-se em 1572

e 1575 (N9 II e III), começando a afastar-se para um maior

grafismo após 1580 (N9 IV-V) . Sociologicamente, é interes
-

santevcom a letra do lente de matemáticas da Universidade

de Coimbra André do Avelar (1546-1622) . Enfim, um tipo de
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cursivo que faz lembrar a 4- mão aparece em documentos de

1571, 74 e 75 (N9 VI a VIII).

Longe de admitir uma longa duração no tempo histó

rico, a paleografia reconduz o códice a uma só época, coin

cidente com a sugerida pela análise do papel: uma data algu

res dentro da década de 1570, mais precisamente em torno dos

seus meados. É aí que se verificam as características tanto

das duas letras mais modernas, como (o que talvez não deixe

de surpreender) das goticizantes.

A diversificação das escritas atingia então o auge,

para vir a inflectir sob o domínio dos Filipes. Como escre

ve o Prof. Oliveira Marques, "no reinado de D. Sebastião a

letra da chancelaria revela uma fusão pouco harmoniosa de

elementos humanistas com elementos góticos tradicionais"
'

;

e quem quer que possua alguma prática de leitura de documen

tos da época sabe como são frequentes as ocorrências de es

critas diversas lado a lado num livro, numa pagina, num pa

rágrafo ató (cfr. N9 II e VIII) . (Conhecem-se , mesmo, exerci

cios de pena do tempo de D. Sebastião em que a mesma frase

aparece repetida, pela mesma mão, em diferentes letras).

t, pois, em pura sincronia que devemos ver as duas

esferas paleogrãf iças pelas quais se distribui O códice e

as quatro "mãos" que nele detectamos, sinais de diferentes

tradições escriturais (por diferença de idades, de educação,

de meio sõcio-prof issional) que a integração no mesmo con
-

(1) A.H. Oliveira Marques, ob. cit., p. 297.
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texto de cultura torna homogéneos.

Se esta harmonia gráfica, junto com a uniformidade

material que estabelecemos no capítulo anterior, não basta-

sem, as anotações da 4- mão criam do uma ponta â outra do

manuscrito uma rede de referências entrecruzadas, que refor

ça a coesão das suas partes e a continuidade sem falhas do

texto. A sua unidade fica, assim, inabalavelmente demonstra

da; e não podem restar mais dúvidas de que o Cod. 3675 da

BNL nao é apenas um Item arquivístico, mas um "livro" no pie

no sentido do termo, objecto cultura] a ser encarado a sé

rio e analisado em toda a sua profundidade.

C: esse o significado que lhe atribuímos, e que cons

titui, por assir. dizer, a aposta deste estudo. 0 facto de o

códice estar inacabado em nada lhe retira importância: não

só o "non finito" era um valor bem maneirista, como a anãli

( 1 )
se codicológica revela que os sucessivos escribas traba

lharam sobre apontamentos soltos bastante completos, num

grau de adiantamento que já não era o do borrão ou esboço

mas c do ; _>_?-■_. r i gina l , isto é, o estado do texto que antece

de imediatamente a versão definitiva. 0 que sucede é qne es

sa obra em aestação sofreu alterações de última hora, do pu

nho do autor, aue levaram ã supressão de algumas folhas

bifólio inicial (fls. l-?v) , parcialmente substituído por

(1) rroced-ímos cor:: o devido cuidado a essa analise, tr.a.: nao not- pare

ceu útil inchá-la aqui, dala a sua extensão e complexidade, l-imi

tamo-nos a utilizar os seus resultado...
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uma folha intrusa, não numerada, recopiada pelo 39 escriba,

e mais 11 fólios na parte final, de que só restam os canho

tos presos ã costura sem que possamos fazer qualquer ideia

do que conteriam -

e, por fim, ao abandono do trabalho. As

causas dessa interrupção restam hipotéticas; mas não nos im

pedem de reconhecer a presença entre nós do mesmo impulso

codificador, da mesma "fome de tratados" que ia pela Europa

do tempo, e que só os azares da história impediram de levar

aqui ao seu termo natural: a publicação impressa.

Verdadeiro livro, o códice é, também
r

verdadei

ro tratado, com a intencionalidade e a estrutura que esse

conceito implicava. Não somos nós que lhe reivindicamos tal

designação, mas o próprio autor (cfr. fl. 25: "neste trata

do..., este tratado..."); e assim o passaremos a considerar

daqui em diante.
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= DOCUMENTÁRIO PALEOGRÃFICO =

Braga, 18 de Agosto de 1576: carta do Arcebispo a

uma abadessa. (Arquivo Distrital de Braga, Cartas,

17-30) .

Lisboa, 13 de Novembro de 1572: mandado do mordomo-

-mor da Rainha para o tesoureiro pagar 5 mil reis de

moradia. (ANTT, Corpo Cronol . , 11-248-72).

Évora, 25 de Agosto de 1575: carta do Cardeal-Infan-

te ao deão da Sê de Braga. (Arq. Distr. Braga, Car -

tas, 51-31) .

Lisboa, 7 de Setembro de 1582: carta de Filipe II pa

ra o provincial dos Agostinhos. (Idem, idem, 17-5).

Lisboa, 15 de Julho de 1591: carta do Rei a D. Luís

de Portugal. (ANTT, Corpo Cronol . , 1-112-88).

12 de Março de 1571: carta de uma abadessa â Rainha.

(ANTT, Corpo Cronol., 1-112-75).
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VII -

Amares, 3 de Outubro de 1574: registo de baptizado.

.(Arq. Distr. Braga, Amares, 1-14) .

VIII - Faro-Lisboa, 13 de Abril de 1575: despesas que a Rai

nha fez com as freiras de Faro. (ANTT, Corpo Cronol.,

1-32-26) .
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No interior do Tratado deparamos com um só dado cro

nológico, que constitui o seu "terminus post quem": a refe

rência (em termos denotando distância no tempo) ã liberta -

çao de Mazagão, que não pode ser senão a do cerco sofrido

por essa praça portuguesa em Abril e Maio de 1562 . Para

datá-lo com precisão temos, pois, de recorrer a outro géne

ro de elementos; as alusões nominais a figuras contemporâ
-

neas
- de que existem apenas duas, uma no inicio e outra no

final, como se a prendê-lo pelas extremidades a esse real

histórico em que ele se queria inserido.

A primeira (fl. 4) diz respeito ao caudilho mouro

que comandou o ataque àquela fortaleza marroquina: "assim

também Mazagao se livrou do poder de MGLLE AMETE per ter den

tro em si homens entendidos nestas artes." Estranha homena

gem a um infiel, dando-lhe relevo verdadeiramente insólito:

basta notar que os nomes desses "entendidos" portugueses a

quem se deveu a vitória são calados (e o autor não podia dei

xar de os conhecer, pois que todas as crónicas da época os

citam, como heróis nacionais: ur deles era Isidoro de Almei

da) , ao passo que é c líder inimigo que merece as honras da

(D Foi. A: cfr. A. Dias Farinha, diczzria de Mazagao durante o perío

do filipin: (Lisboa, 1970), e a nossa nota 10 ao Texto, adiante.
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individuação. Adiante tentaremos explicar este contrassenso.

Na última página do texto (fl. 59v) surge a invoca

ção a um fidalgo, colhido em flagrante diálogo mestre-disci

pulo com o Autor. Os termos com que este o trata são de res

peito (expresso no tratamento de senhoria e título do Dom)

e consideração intelectual: "Ainda que seja fora de propósi

to mostrarmos esta figura neste lugar, foi por uma dúvida a

qual foi dizer o Senhor DOM LOURENÇO DE ALMADA que declaras^

semoa como era tamanho o quadrado que se tirou ãas duas ti

nhas ABC da superfície 3CAD, e que se desse a razão por que

as duas linhas EBC davam uma linha proporcionada as mesmas

duas linhas. Para lhe mostrarmos a declaração desta proposr_

ção foi necessário declararmo-la por números, como se ve pe_

lo quadrado. . .

"

(e segue a respectiva demonstração) . Conhe

ce- se apenas um D. Lourenço de Almada no século XVI : o

filho primogénito de D. Antão, 59 Conde de Almada e 79 Con

de de Avranches (na Normandia) ,
da ilustríssima linhagem dos

Vaz de Almada -

a única familia não- reinante do mundo a con

tar com três cavaleiros da Ordem da Jarreteira entre os seus

(2)
membros.

Partindo do principio de que não era gratuitamente

que tais alusões se faziam, procuremos apurar melhor quem

eram essas duas pessoas, e quais as situações reais aí im-

(1) Os nobiliários referem outro do mesmo nome, neto deste, mas que vi_
veu nos primeiros anos do século XVII e morreu muito jovem^(1605-
-27). Somente no século XVIII o nome se torna comum na familia, nao

sendo usado nos outros ramos dos Almadas.

(2) Afonso de Dornelas, "Os Almadas na História de Portugal", Indepen

dência. Revista de Cultura Lusíada, II, 2 (Lisboa, 1951), ps. 75-

-100.
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plícitas, com o objectivo de retirarmos ilações que possibi_

litem datar com rigor máximo o texto de que nos ocupamos.

A - D. Lourenço de Almada

Apesar de ser pai do herói da Restauração D. Antão

de Almada, D. Lourenço pouca atenção mereceu dos genealogis

tas: limitam-se a dizer que ele combateu em Alcácer-Quibir ,

onde foi cativo, acrescentando alguns que, resgatado sob o

domínio espanhol, viveu o resto dos seus dias fora da côr -

te . Foi-me, no entanto, possível reunir um conjunto de

dados inéditos que permitem acompanhá-lo com minúcia nos ai

tos e baixos da sua vida, reconstituindo uma romântica figu

ra de cavaleiro e estudioso de finais do nosso quinhentismo.

Nascido em 1555 no solar de Pombalinho (Condeixa) ,

de que seu pai era 159 senhor, D. Lourenço terá feito estu

dos em Coimbra, onde foi bispo e reitor da Universidade o

seu tio-avõ D. Manuel de Almada. A tradição universitária

corria-lhes, aliás, nas veias, pois o irmão mais moço, o je

suíta André de Almada (1570-1642) , aí foi catedrático de re

nome, chegando também a reitor.

(2)

Começa a frequentar o Paço aos 17 anos
"

, habitan

. (3)
do com os pais no novo palácio do Rossio ; e em 1576 era

(1) Conde de Almada, Relação dos Feitos de D. Antão [-'Almada, Lisboa,

1940.

(2) Livro de moradias da casa de D. Sebastião, 1570 (Biblioteca da Aju

da): fl. 113v. D. Lourenço aí aparece como moço-fidalgo em 1572.

(3) A. Rodrigues Cavalheiro e Luís Pastor de Macedo, "0 Palácio Almada

(subsídios para a sua história)", Anais da Academia Portuguesa da

História, Ciclo da Restauração de Portugal, VIII, 1944: ps. 109-184.
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era já f idalgo-escudeiro , fazendo parte, decerto, do gru

po de moços nobres da idade do Rei que o acompanhavam nos seus

jogos, estudos e cavalgadas. Ê precisamente com uma irmã do

favorito de D. Sebastião, Cristóvão de Távora, que D. Louren

ço consorcia-se na primavera de 1578, ãs vésperas de partir

para Africa.

Três meses depois embarcava na fatídica expedição,

acompanhando o seu pai. O valer de ambos na estima do Rei es

tá patente no facto de se contarem entre os 24 fidalgos que,

"não sem agravo notável de outros de não menor merecimento" ,

foram chamados para a primeira linha da batalha, ao lado do

( 2 )
pendão real . Ambos cairiam prisioneiros após o desastre ,

incluídos no grupo de 80 principais que o Xarife reuniu em

Fez para serem resgatados em bloco.

A partir daí, a vida poucas vezes lhe deve ter sor

rido. No inicio de 1579 morre D. Antão, das feridas havidas

em combate; e, por motivos que ignoramos, mas que muito o

traumatizaram, D. Lourenço só vem a ser libertado após a mor

te do Cardeal-Rei, regressando ã pátria em 1581, já sob o do

mínio castelhano.

A intimidade que tivera com D. Sebastião afastava-

-o do novo rei. De facto, não só perde o cargo, hereditário

na família, de capitão-mor de Lisboa, como não obtém a reno-

(1) "Livro das Moradias na casa do senhor Rei D. Sebastião no ano de

1576" (A. Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica, VI, 2,

p. 556).

(2) J. Pereira Baião, Portugal Cuidadoso e Lastimado, Lisboa, 1737: p.

606.
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vaçao do título condal de Almada, que é extinto; sobretudo ,

luta com graves dificuldades para manter a posição da sua

casa, muito debilitada pelas despesas da guerra e por três

anos de ausência.

São tempos dramáticos os que seguem, dando-nos a

ver a decadência de uma das mais importantes famílias do Por

tugal anterior. Em Janeiro de 1582, por naojzer .._..- fairim.o-

niaes per que possa pagar o que deu de seu resgate, é auto

rizado a vender uma parte do morgadio para pagar as dívidas

contraídas. Nesse mesmo ano nascia o seu único filho, D. An

tão (cuja sanha patriótica de 1640 agora compreendemos ...) e

morria a jovem mulher, presumivelmente do parto. E os pro
-

blemas avolumam-se: em 1583 vende parte dos bens da mãe (que

durante a sua ausência já alienara o morgadio das Pedras Ne

gras) , em 1585 é a vez de vender a própria tença recebida

do Rei, até que chega ao aviltamento máximo de ocupar-se em

ofícios mecânicos e de entrar no comércio das drogas da Ín

dia, em 1588(1) .

Em Dezembro de 1582 havia participado, com outros

sete fieis companheiros de D. SEbastião, na trasladação dos

seu despojos para o panteão dos Jerónimos. Foi o último ac

to público em que participou. Pouco depois retirava-se para

o seu palácio da vila de Condeixa, onde residiu até o final

da vida, acompanhado da mãe, dos irmãos e dos cunhado* Hen-

(1) Elementos biográficos colhidos em: ANTT, Chancelaif _r lu-gian c ur

de": de Crisi.-, e BNL, Cod. Alcob. 126 (inéditos). 1'ulejr das 'cotas

de Vário:- Tabeliães dc Lisioa, tomo 4, Lisboa, 1949: p. 201. J.M.

Cordeiro de Sousa, registos paroquiair quinhentirinr d.- lisira: San

ta eusti, Lisboa, 1949: ps. 194 e 243.
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rique Correia da Silva e D, Lucas de Portugal, entregue a

estudos de astronomia e ã religião
-

o que não o impediu de

ainda ter 3 filhos bastardos -, tendo professado na Ordem

de Cristo sem no entanto abandonar sua casa. Nela faleceu,

(2 )
com 41 anos, aos 3 de Janeiro de 1597 , de uma longa doen

ça.

A sua campa conservou-se até meados do século pas

sado na capela-mor da igreja de São Marcos, arredores de

Coimbra, com a inscrição seguinte: "DOMINUS LAURENTIUS DE

ALMADA PRINCEPS IUVENTUTIS CUNCTIS CLARISSIMUS ARTES OMNES

LIBERALES PRECIPUE MATHEMATICAM COMPLEXUS. V.A. 42 SUPRA

1555 AB ORBE REDEMPTO. CONIUX ÓPTIMA D. FRANCISCA DE SOUSA

OBIIT A. CHRISTI 1582 AETATIS SUAE 22. QUORUM OSSA D. ANTAM

DE ALMADA F. AVI NOMINIS DOLENS H. ASSERVARI IUSSIT. XLII."(

Tal é, pois, a imagem que de si D. Lourenço legou

â posteridade: a do homem de ciência (artes omnes libcrales

complexus ,- , particularmente versado nas matemáticas (preci-

pue mathematicom) . Se a sua romanesca biografia nos levara

por momentos para longe do objecto de nosso inquérito, este

epitáfio a ele nos reconduz, de modo surpreendente. A mesma

pessoa que nas páginas do Tratado aprendia um passo de sêr-

lio (II Vrimo*de Geometria, fl. 8v) , viemos reencontrã-

-la, passados anos, tida agora por matemático insigne... P.

(1) Um frade, uma freira.e a mae do desembargador Francisco Cabral de A_l_
mada "segundo elle dizia" (Cristóvão Alão de Morais, Pedatura Lusi

tana, 1661: ed. António Cruz e E. Cunha e Freitas, Porto, 1945, III,

2, p. 15).

(2) Arquivo da Universidade de Coimbra: "Livro ae ozitcs de Lonaeizc:.:-.:-

:.. .-■_.._", fi. 112.

(3) J.M. Teixeira de Carvalho, _ Mzsieirc de S. !'arc:s, Coimbra, 1922,

ps. 60 e 185.
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evidente que esses dois momentos, o da escolaridade eo da

fama póstuma, esclarecem-se mutuamente.

Estamos em condições de datar com segurança essa

aprendizagem a que o Tratado nos reporta. SÓ durante a sua

permanência na corte entre 1572 e 1577, como companheiro de

D. Sebastião, ela se pode ter verificado; concretamente,após

1575, já que era pouco antes dos 20 anos que se iniciavam os

estudos da Matemática, após o ciclo preparatório das "artes"

que D. Lourenço deve ter completado em Coimbra. Totalmente

inverosímil, é que após o casamento e os trágicos aconteci

mentos que se lhe secaram ele tivesse regressado aos bancos

da escola. Temos, assim, o ano de 1576 (com uma margem de

erro de um ano) como o da data presumível das proveitosas

lições de Geometria, de Arquitectura e de Engenharia mili

tar que com certeza ouviu do autor do Tratado.

O interesse desta dedução está em que precisamente

ã mesma data nos conduz a segunda indicação cronológica do

texto.

B - Mu lei Hamet

O Mole 'Ame te de que fala o Tratado, com destaque

absurdo, não é outro senão o "Mulei Hamet" dos cronistas do

tempo: ou seja, o Mulei (=senhor) Mohâmed Almutauwáquil Al-

-Mesluk (=0 Esfolado) (1574-78), penúltimo imperador do Mar

roços no século XVI, morto na batalha de Alcácer-Quibir . Era
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de facto, ele, que estava em 1562 no cerco de Mazagão, re

chaçado após mês e meio de resistência épica dos nossos.

Sucede, porém, que Mulei Hamet contava então pouco

mais de 15 anos de idade, enviado pelo pai, Xarife Abdalã

Al-Gãlib (1557-74), para adquirir treino militar; e que nem

uma só das fontes portuguesas coevas lhe atribui a responsa

bilidade dessas operações, não fazendo caso da sua presença

ou ignorando mesmo sua existência: é no velho Xarife que to

das elas falam. Quer isto dizer quev ninguém lembraria, en

tão, em Portugal atribuir a um obscuro príncipe (que nem se

quer era o legítimo herdeiro) o mérito da derrota num dos

maiores feitos jamais alcançados pelas nossas armas no Nor

te de Africa. E a própria exactidão histórica com que o Tra

tado se refere a esses factos que trai a sua data posterior.

A expressão que ele usa ("Mazagão se livrou do po

der de Muiei Hamet") parece-nos perfeitamente datável, já

oue o termo "poder" não tinha o sentido que hoje tem de so

berania abstracta, mas de meios militares concretos ou for

ça de pressão(1): referir-se-ã, pois, â época em que Mulei

Hamet manteve um poder de facto sobre o Marrocos, isto é, o

espaço de tempo entre a sua fraudulenta subida ao trono, ã

(1) Veja-se, p. es., a seguinte frase do memorial de D. Sebastião so

bre a conquista de Larache (com o interesse de dizer respeito ao

mesmo Mulei Hamet), enviado após Abril de 1576 a Filipe II: "poder_
-se-ã começar a fortificação... em muito menos dias dos em que po

de vir o poder do Xarife", e, ainda que "corn_poder grande, não ou

sará desviar-se sobre Larache" (traduzo da cópia em espanhol do Mu

seu Britânico, publ. pelo Conde de Castries in Les Source.s inedites

de í'::istcir-: -du fe-vr, Série Ar-gleterre, I, Paris, 1918: p. 171).
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morte do pai (Janeiro de 1574) , e a expulsão do país pelo

pretendente legítimo, seu tio Mulei Abd-al-Malik -

o "Mulei

Maluco" dos portugueses (1577). 0 curto reinado de Mulei Ha

met ficou tristemente célebre, e a sua memória foi duplamen

te amaldiçoada: pelos portugueses por ter sido a causa da

perda de D. Sebastião; pelos marroquinos, por ter sido o rei

que ousou aliar-se aos Cristãos e chamá-los ã Africa.

A referência a tal personagem nos termos em que o

faz o Tratado não poderá, pois, ser anterior a 1574, em que

era ainda desconhecido em Portugal, nem posterior ã sua par

ticipação na trágica "Batalha dos 3 Reis", assim chamada pe

los árabes por nela terem morrido não só D. Sebastião e Mu

lei Hamet como o próprio vencedor, Mulei Maluco. Aliás, o su

cessor deste chamava-se também Mulei Hamet; mas a homonimia

nunca chegaria a constituir problema porque o nome maldito

do outro Hamet foi varrido da memória: tendo-se afogado no

fim da batalha, ao tentar a fuça, o seu cadáver - conta um

historiador árabe seiscentista - "foi esfolado, e a sua pe

le enchida de palha e passeada pelas ruas de Marrocos e de

outras cidades"

é apenas na última fase da Guerra Civil, como po
-

tencial aliado de D. Sebastião, que Mulei Hamet tornou-se

figura familiar e simpática a opinião pública portuguesa.

Mais precisamente, entre a queda de Fez (fins de Março de

1576) e o triunfo do Maluco em Marraquexe, aclamado Xarife

( 1 ) A 1 - U f raní , .'.' ;' : ■

.' ; i re ••:_'_' ". i __- >:-__■ : ie sa-aaierne au 'la ra -., 1 ;■_"_- ; C
'

-.. ,

trad. franc, Paris, 18H9: p. 135.
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pelo povo e pelos notáveis (Julho-Agosto) _

essa imagem adqui

riu indiscutível auréola. Era, afinal, o "bom" rei destrona

do pelos Turcos que reconhecia ao nosso pais peso internado

nai, e oferecia-lhe a ocasião há tanto esperada de penetrar

nos assuntos norte-africanos. . .

Esse equilíbrio de forças pouco tempo se manteve:

após uma última tentativa de retomar a capital (Setembro 1576),

esmagado pelo prestígio e poder crescentes de seus ri vais, o

"Xarife Negro"
- então assim conhecido (por ser filho de uma

escrava africana, e por sua crueldade) para o distinguir do

outro Xarife - ficou confinado ãs montanhas do Sara, qual ban

doleiro, até vir acolher-se a Tânger e passar a Portugal. Ao

partirem, em Junho de 1578, para a jornada que oficialmente

se destinava a recolocá-lo no trono, os Portugueses já poucas

ilusões tinham quanto ã legitimidade dos seus direitos e aos

reais apoios com que contava: pobre-diabo desse xadrez polí^

tico, Mulei Hamet tornara-se um empecilho.

Uma referência a "o poder de Mulei Hamet" era, pois,

um truísmo em 1575, e seria uma ironia em 1577. Interpretando

(como parece óbvio) essa frase do Tratado como a intromissão

no texto de um facto da mais viva actualidade, e levando até

ao fundo o nosso raciocínio, será no segundo trimestre de

(1) A invasão de Abd-al-Malik no Reino de Fez, com auxílio de tropas tur

cas, provocou alarme em Portugal e a decisão de a primeira oportuni

dade intervir militarmente no conflito. Mulei Hamet dirige o primei

ro pedido de ajuda, que deve ter suscitado entusiasmo em Lisboa, após

a sua derrota na batalha de Sale (Junho 1576). Ao ir para a entrevi^
ta de Guadalupe (Dezembro), já D. Sebastião estava secretamente em

acordo com ele; ao passo que Filipe II, por seu lado, mantinha con

tactos secretos com o novo Xarife, e por isso recusou embarcar na

aventura. Sobre estes factos veja-se Ch. - A. Jullien, Ristoire de

2 'Afrique du Nord, Paris, 1972; Frei Manuel dos Santos, iizstorta oe-

bãrtica (Lisboa, 1735), p. 333; a exaustiva documentação coligida em
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1C<7£ que devemos colocá-la, no breve período em que o alia

do de D. Sebastião ainda mantinha algum poder militar e prés

tígio moral.

Se nos demorarmos sobre estas duas "vidas paralelas"

a de Mulei Hamet e a de D. Lourenço de Almada - ambas turva

das pela sombra de Alcãcer-Quibir -, foi apenas para mostrar

que os acontecimentos reais, a que as alusões a eles nominal

mente feitas no Tratado remetem, cruzam-se no tempo em um

momento preciso. /_ situação didáctica concreta em que é ci

tado D. Lourenço, por um lado, a fase crucial da guerra ci

vil marroquina, por outro, são referências cronológicas data

veis com grande exactidão. O facto que ambas apontem para a

mesma data, e esta coincida com a que fora sugerida pela anã

lise externa do códice, parecem-nos de molde a oferecer sufi

cientes provas de segurança.

Uma circunstância vem corroborá-la, ao mesmo tempo

que permite resolver um dos mais irritantes enigmas ofereci

dos pelo códice: a substituição do seu bifõlio inicial por

uma folha avulsa, em letra posterior, o que conduziu ao de

saparecimento da primeira parte do texto. Sendo norma da Re

tõrica clássica a colocação nesse lugar de uma "Dedicatória"

ao alto personaaem a quem se devia ou encomendava a protec

ção da obra; e havendo razões para crer que esse protector,

Les id_.ur-z.ee
'

•;.:._'.' tes. . . cit.; e, pela abertura de novas perspecti

vas, J. Bon.es de Macedo, "0 contexto da batalha de Alcãcer-Quibir",
kesistê>:■-'■., n9s 181-184, Lisboa, 1**78, ps . 16-23.
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neste caso, tenha sido o controverso ministro de D. Sebastião

Martim Gonçalves da Câmara, que caiu em desgraça em Maio/Ju

nho de 1576, afastado do poder por uma cabala palaciana, po-

demo-nos perguntar
'
e o autor não teria querido fazer desapa

recer uma comprometedora dedicatória, deixando para a substi

tuir por outra quando as circunstâncias se mostrassem mais

favoráveis: o que não viria a acontecer. Esta suposição pare

ce-me tanto mais plausível quanto se conhecem outros casos

de obras expurgadas por serem dedicadas a Martim Gonçalves.

O resultado a que chegamos não parece, pois, ofere

cer dúvidas. A luz dos elementos passados em revista pode-se

concluir que o Tratado, composto provavelmente ao longo de

todo o ano anterior, estava a ser ultimado durante o ano de

1576.
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4 - A AUTORIA

Um dos traços que caracteriza os verdadeiros tra

tados de arquitectura é a presença operante de um autor, pes

soa que reivindica a sua paternidade e se exprime literária

mente na primeira pessoa . Não se trata tanto do indivíduo

concreto
-

apenas um "nome" -, como desse mesmo indivíduo

enquanto suporte àc um texto, princípio de coesão e fonte de

significado do discurso que nele se configura: de uma "perso

nalidade" e uma "obra", portanto. Foi neste duplo sentido

que tentamos encaminhar a discussão do problema da autoria

do anónimo códice da BNL.

Com efeito, esse problema afigura-se ã primeira

vista insolúvel: o manuscrito nâo está assinado, não traz

qualquer indicação de autoria, nem hã dados extrínsecos que

permitam, sequer de longe, formar uma suspeita de atribui

ção. Mas este autor esquivo nâo quis, decerto, andar a jo

gar âs escondidas connosco; devemos ver nesse facto um modo

como qualquer outro de ele conceber o seu estatuto de narra

dor -

o que é já um ponto de partida para abordar as numero

sas questões que a esse respeito o texto nos suscita.

(1) F. Choay, La régie el le "c.fie, Paris, 1980, p. 24: "Le traite d'ar_
chitecture, tel qu'Alberti en créa le genrt-, sera provisoirement de

fini par rinq traits: (1) ('est un livre présc-ntó comme une totalite

organiste. (2) Ce livre est signé par un auteur qui en revendique la

paternité et écrit ã la premiere personne..." Com ;i excepção deste,

os z> traço.-, que ela aponta ver i i icatn-sc integralmente em nosso traia

do.
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Passa-se aí, de facto, algo de paradoxal. Por um

lado, somos forçados a admitir que o anonimato do texto não

foi casual, mas deliberado, já que não é apenas a assinatu

ra que falta (só por hipótese ela figuraria no desaparecido

fólio inicial, em todo caso não substituído), mas todo e

qualquer pormenor pessoal, como numa recusa em expor-se. Po

rêm, por outro lado, percorre-o de uma ponta â outra a pre

sença de uma vincada subjectividade, que se manifesta na a-

firmação de um eu e numa aguda consciência profissional, ex

pressas literariamente quer sob o plural narrativo ("trata

remos", "diremos", "temos declarado"), quer sob a primeira

pessoa do singular: "digo que", "já tenho dito", "não trato".

Este traço foi suficientemente forte para levá-lo

a afastar-se do modelo dos tratadistas anteriores, a quem

todas as ocasiões eram boas para atrair sobre si as aten

ções. O próprio exemplo de todos eles, Vitrúvio, não hesita

ra em introduzir histórias ou referências autobiográficas.

Aqui, pelo contrário, nada hã de que transpareça a identida

de ou os gostos do autor. Não se fazem apreciações, afirma-

-se; todo o texto está escrito no modo indicativo.

Esse eclipse do autor constitui um facto de cultu

ra que ê um aspecto da revolução mental do Maneirismo. No

momento em aue o velho conflito neoplatõnico entre real e

ideal se resolvia na descoberta do Sujeito (algures entre

Miguel Ângelo e Montaigne) , iniciando-se então o doloroso

divórcio -

que vem até hoje
- entre um "mundo objectivo",

terreno privilegiado da Ciência, e uma "consciência" abando
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nada aos poetas e artistas; é nesse preciso momento que a

figura mítica do autor irrompe na produção literária e piás

tica para, paralelamente, desaparecer do discurso científi

co, onde dominara toda a Idade Média (com o seu critério de

"autoridade", ou a verdade indistinta do autor). No seu te

naz anonimato interno o nosso tratado está, pois, querendo

dizer que é um texto de ciência, produto dessa nova raciona

lidade moderna que o século XVII veria frutificar.

Temos aqui, se nos não enganamos, uma primeira con

clusão de interesse para a identificação do incógnito trata

dista. Era alguém que combinava um lúcido exercício da pro

fissão de arquitecto com uma notável seriedade científica,

situado na vertente "moderna" da cultura do seu século: um

verdadeiro homem da razão. Só nos tratados filosóficos e ma

temáticos das últimas décadas desse século encontraremos um

positivismo de igual calibre.

Outras conclusões podem igualmente ser tiradas do

conteúdo do texto. Referimo-nos â linguagem em que ele se

encontra escrito, impregnada de saborosas reminiscências de

Itália. São as alusões a monumentos da Roma antiga, tomadas

directamente a Sérlio, mas implicando familiaridade (fl. 4:

"como vemos por aqueles que hoje estão em pé... como por

eles vemos..."). São, sobretudo, os italianismos, abundan

tes e cerrados: não apenas os da terminologia técnica corren

te ( fachina, frasca) ou adjectivos comuns (galhardo, esperto

assinaláveis por via literária; ou certas grafias anómalas

(Tolomeu, domenio, escala, debita, opósito) e contaminações

semânticas . longi tudinc , latitudine, caziao, a casei, expli-
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caveis por tradução deficiente ou por pedantismo; mas o uso

de termos italianos para os quais existiam equivalentes per

feitamente banais na nossa língua, como far.go, "barro, lama"

(fl. 9v) e -atiro, "mau" (fls. liv, 12v, 15, etc). A sua

fortíssima incidência, em contraste com a falta de outros •■

estrangeirismos e com a crescente nacionalização do idioma

nessa época , fariam pensar num autor mais italiano que

português, se não fora ele próprio a desfazer a dúvida (fl.

24v: "nossa lingua"). Só uma larga permanência no estrangei

ro , em fase determinante da sua formação intelectual, com

um alto grou de aculturação na língua italiana, podiam le

var alguém a adquirir esse hábito linguístico (pois de ou

tra coisa não se trata). Até prova em contrário temos, pois,

de admitir que o nosso tratadista nao só estava imbuído da

cultura italiana como recebeu uma experiência formativa de

algum tipo naquele país.

Outro elemento de identificação dedutível do manus

crito é a sua estreita relação com o ambiente da corte. Que

o Tratado deve ter sido composto em Lisboa, mostra-o a refe

rência a esta cidade, 5 vezes citada (fls. 21v -

22), e o

tomá-la para exemplo do que diz sobre o tempo de fabrico em

cada latitude. A única outra cidade que refere é Évora, on

de diz fazer-se "a melhor cal do Reino" (fl. 17v) . Não esta

va ao alcance de qualquer autor, na verdade, fazer redigir

(1) Mesrro num autor tão ligado ã Itália quanto Francisco de Holanda os

italianismos são raros (J. de Vasconcellos, Da tinzura A*ti :_.':_.:, Yar_

to, 1939, p. 123, nO 1).
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seu livro por três secretários diferentes, no papel de me

lhor qualidade existente no mercado.

A explicação lógica destes factos está em tratar-

-se de um arquitecto régio trabalhando, conforme sugerimos, no

âmbito de um "atelier" de obras ligado ao paço.

Finalmente, será o conteúdo ideológico do próprio

Tratado a apontar-nos as zonas de cultura artística em que

deve ser procurado o seu autor. Baste, por agora, a constata

ção de que ele se situa dentro dessa corrente arquitectónica

desde Kubler chamada "estilo chão", a que junta uma forte

componente clássica de raiz vitruviana e serliana e um ideal,

quase ético, de çeometrismo, erigido em linguagem universal,

cujo rigor de desenho pode-se avaliar pelas ilustrações do

códice. lambem é visível a sua prática de arquitecto militar,

mais que de mero engenheiro ou técnico de operações de guerra,

pois considera-se superior a esses que se ocupam da "arte

d' artelharia" (cfr. fl. 12). Em face do que conhecemos da ar

quitectura do tempo de D. Sebastião, essas características,

e o seu doseamento, definem um estilo individual de forte per

sonalidade .

Arquitecto português, portanto, de tendência cien

tífica, formado na Itália, ligado â corte sebãstica, combinan

do uma sólida formação classicizante com a cultura matemática

dos arquitectos militares e fundindo tudo isto no primeiro

projecto tratadístico de arquitectura de que temos notícia em

nosso país
- eis o perfil que apresenta o desconhecido autor

do Tratado de 1576, base segura para qualquer tentativa de
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identificação. Quais, dentre os artistas operantes na época

em Portugal (sobre que estamos suficientemente informados

graças a esse "Quem-é-Quem" que é o Dicionário de Viterbo) ,

coincidem com estes parâmetros ? Uma vez eliminados os im

possíveis, e os que só em parte lhes correspondem, restarão

surpreendentemente poucos.

Comecemos por afastar, por razões imperiosas de

cronologia, os primeiros nomes que nos ocorrem: o de FILIPE

TÊRCIO, o famoso arquitecto de Filipe II, só em 1576 contac

tado para vir trabalhar para o nosso país, tendo aqui chega

do em Abril de 1577 ; e o de AFONSO ÁLVARES, veterano

•mestre das fortificações" de D. Sebastião e um dos mais ac

tivos artistas da segunda metade do século, falecido septua

genãrio em Fevereiro de 1575. Para além da impossibilidade

de serem autores de um obra escrita em 1576 (e de Terzi não

ser português) ,
a própria fortuna histórica de que gozaram

torna improvável que um escrito seu desta envergadura tives

se caído no olvido. 0 mesmo vale para NICOLAU DE FRIAS, ar-

quitecto-mor (1597-1610), cabeça de uma dinastia que preen

che o século XVII, e que antes do domínio espanhol era ape

nas um mestre de carpintaria.

Afastemos, em seguida, os numerosos engenheiros e

técnicos militares, de cuja actividade nada transparece da

(1) Sobre a vinda de Terzi ver: P. José de Castro, D. SEbas i ia. ■

<_ D.

i-enrigiu , Lisboa, 1942, ps. 181 ss.; Reynaldo dos Santos, "A vinda

de Filipe Ter cio para Portugal", Belas Artes, 3 (1951); Alexandre

Lobato, "Encontro com Filipe Tercio em Harvard", Colóquio, 47

(Fev. 1968).
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verdadeira arquitectura. O italiano TOMMASO BENEDETTC DA PÊ

SARO (contratado em 1560, activo até cerca de 1575); DIOGO

Th LES, em 1575 considerado inapto para o serviço pela sua

muita idade; AdrÕHIC ''El.PES (act. 1565 - fal. 1580) ,
com

uma brilhante carreira ao serviço de D. Sebastião, eram pro

fissionais de "engenhos e invenções de guerra", com um pos

to na hierarquia militar (geralmente o de capitão) ,
ou mes-

tres-de-obras especializados na construção de fortificações,

pouco inclinados, decerto, ao estudo de Vitrúvio. Absoluta

mente nada os inculca como autores de um escrito com o empe

nho teórico e a responsabilidade profissional deste.

Mais difícil de deslindar é o caso de ISIDORO DE

ALMEIDA. Engenheiro, com um posto no exército ( sargento-mor) ,

e técnico de guerra (Contraminador-Mor do Reino) , sabemo-lo

ocupado no início da carreira em questões de arquitectura,

projectando, por volta de 1550, a melhor igreja classicista

de Coimbra - a do convento de S. Domingos -, e escrevendo

er. 1552 um tratado de arquitectura militar, De Condenais Ar

eibus. Penso todavia, que este não passava de uma tradução

para português do tratado de Albrecht Durer "Algumas Instru

ções para a fortificação das cidades, castelos e sítios" (Nu

remberga, 1527) na sua versão latina De Arcibus Condenais

(Paris, 1535), o que o tornaria um intento - tanto quanto sa

bemos frustrado - de defender um sistema já obsoleto de ar

quitectura militar, nos antípodas do preconizado pelo trata-
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dista de 1576. De facto Isidoro (ou Isidro, como também

o chamam os documentos) pertencia ã geração do meado do sécu

lo, sendo decerto já idoso em 1573, quando publicou a sua

única obra chegada até nós, o Livro Quar-ic das Instruções

Militares ("em tão defficil tipo pêra mim"), não se voltan

do a ouvir falar dele após 1574 em que dirigia as fortifica

( 2 )

ções de Tânger . Além do mais, era homem de mil talentos:

"insigne génio nas Letras" (Barbosa Machado), voluntário

nas campanhas da Itália e Alemanha, construtor de fortale

zas nos Açores em 1552 e Norte de Africa, capitão de um pata

xo na armada guarda-costas do Algarve sediada em Tavira em

1554, feitor e provedor-mor dos metais em 1559,
- é o "homem

universal" do Renascimento que nele vemos, não um arquitecto

de profissão.

Ê a sua obra Das Instruções militares que mais nos

convence de não ser ele o autor do Tratado. Isidoro usa fra

ses de bom recorte literário que contrastam com o estilo po

bre do outro, não conhece italianismos, nem evita os pormeno

res autobiográficos. Possui uma bagagem culta impressionante,

com referências permanentes aos Romanos e uma visão nostãlgi

ca do presente que o leva a preferir os tempos antigos aos

modernos. 0 seu ponto de vista é o do profissional da guerra

("mais dina & de mais honra sobre todas as outras artes"), o

(1) Para o estado da questão, ver R. Moreira. "A arquitectura militar

do Renascimento em Portugal", in A Introdução Oa Arte aa Rcnascoiça

na Península Ibérica, Coimbra, 1981, p. 290.

(2) Les S-.cur-ces inéditos. . .
, A>zgl., Hl (1961): p. 195.
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cue o conduz a posições dificilmente conciliáveis com as do

tratadista: é capaz de apreciar a beleza do fogo de artilha

ria, que o outro considerava que "por nossos pecados foi in

ventada" ; usa termos caídos em desuso (como "bastião" em

vez de "baluarte"); e, sobretudo, toma partido a favor dos

soldados e oficiais na velha polémica contra os arquitectos

sobre a quem competia a construção das fortificações. Não é,

pois, um bom candidato â autoria do nosso Tratado.

É no estrito âmbito da corte que a solução deverá

ser buscada. Desaparecidos os grandes mestres joaninos (Mi

guel de Arruda morre em 1563, Diogo de Torralva em 66, Manuel

Pires em 70, Diogo de Castilho em 74) e ainda não entrados em

cena os engenheiros-arquitectos do final do século, abre-se

aí um real hiato de gerações, coincidente com a fase mais

exacerbada do militarismo sebãstico.

Um dos raros mestres activos nesse momento é JERu-

NIMO DE RUKO filho do escultor João de Ruão. Personalidade

artística extremamente interessante, foi, acima de tudo, um

arquitecto civil, dotado de um estilo nervoso e inventivo,

que fizeram dele o arquitecto predilecto da rainha D. Cata

rina e da Infanta D. Maria: sua passagem pela arquitectura

militar foi breve. De 1564 a 1573, pelo menos, encontramo-lo

"Mestre das obras de Belém", construindo a capela-mor actual;

e já antes de 1575 trabalhava para a Infanta na igreja de

Nossa Senhora da Luz em Carnide, exemplo de crescente adesão

a um decorativismo flamengo. Torna-se muito difícil conjugar

esta actividade com a redacção de uma obra como o Tratado de
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1576, que representava precisamente o oposto daquilo que Je

rõnimo de Ruão estava a fazer... As suas relações com a côr

te, por outro lado, não parecem ter sido as melhores, pois

não recebeu nenhuma das tenças e cargos em que o poder era

pródigo. Além do mais conhecemos a sua assinautra, em bem

desenhada letra humanística que nada tem que ver com a do

autor do códice.

Deixamos para o fim aquele que reúne o maior núme

ro de probabilidades de ser o autor do Tratado: o arquitec

to ANTÓNIO RODRIGUES (ou Roiz), nome hoje totalmente oblite

rado,mas que
-

por estranho que isso possa parecer
-

era o

arquitecto mais categorizado no seu tempo.

Não foi sem alguma hesitação que decidimos retirar

do olvido este personagem. Pois como explicar a sombra que

o envolveu após a sua morte ? Por que razão são tão escas

sas as informações que possuímos a seu respeito ? Como pode

ser, finalmente, que a historiografia da arte tenha partici

pado nesse esquecimento, pura e simplesmente ignorando o

seu nome ?!

0 que sabemos sobre António Rodrigues contém-se no

seguinte: o alvará régio de nomeação para o cargo de "mestre

de todas minhas obras que se fizerem a custa de minha fazen

da" em substituição de Miguel de Arruda, com o ordenado de

60 mil reais anuais, de 21 de Novembro de 1564, registado

na chancelaria régia a 27 de Junho de 1565; um alvará de 10

de Dezembro de 1579 pelo qual o cardeal-rei D. Henrique lhe

faz mercê de um quinhão de terra de 1 moio (=290 hectares)
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em uma herdade de Alcácer do Sal de que ele, António Roiz,

"merzi-t. ae '?.-'?:•'. ..:.- otras e das eiras das f.:rtifi-:çõ-..s de

meus reines", possuía havia já anos os outros 4 quinhões;

uma carta de quitação dos 3 contos e 200 mil reais que des

pendeu, de 12 de Agosto de 1577 a 18 de Novembro de 1581,

nas obras das igrejas de São Pedro de Palmela, Anunciada de

Setúbal e Nossa Senhora da Consolação de Alcácer do Sal, pas

sada pela chancelaria de Filipe II a 1 de Julho de 1583; e

duas referências póstumas, no alvará de provimento de Fili

pe Té rcio no "(-ffirio de mestre das minr.ns o oras que vagou

por fa ." ecf:. ;>. .

-' i- A>-.ri I-zis", para que fora nomeado a 1 de

Março de 1590, passado a 28 de Junho, e na provisão de 13

de Novembro declarando o seu ordenado, igual ao do anteces-

sor.(1)

Esses cinco documentos são suficientes para vermos

António Rodrigues como o principal arquitecto do país duran

te 25 anos, ocupando os postos-chave da hierarquia profissio

nai - ".-■'_ .--f:/'.- das olras de el-rei", na sucessão de Miguel de

Arruda, e "'-'es ire das oiros das fortificziçòes" na de Afonso

Alvares - até â sua morte, ocorrida antes de Fevereiro de

1590; o que se torna ainda mais impressionante se considerar

mos que apenas Miguel ão Arruda (1548-63) e Filipe Têrcio

(1590-97) repetiram a proeza de concentrar na mesma mão esses

2 cargos, depois sucessivamentevpelos "arquitectos régios"

(1) Sousa Viterbo, I-ic-lonárf-..., vol. II (Lisboa, 1904), ps. 385-386;

e 111 (1922), p. 97.
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(Nicolau de Frias, Pedro Nunes Tinoco, João Antunes, Custó

dio Vieira, Carlos Mardel, etc.) e pelos "engenheiros-mores"

(Leonardo Turriano, Frei João Turriano, Luís Serrão Pimentel,

Azevedo Fortes e Manuel da Maia). 0 seu nome, como se vê, em

parceira ao lado dos grandes da história da arquitectura por

tuguesa: mas ê o único dentre eles para o qual não hã nenhum

conteúdo concreto.

Diante disto, torna-se verdadeiramente singular o

silêncio que tem rodeado a sua figura. Após Viterbo, apenas

o investigador Ayres de Carvalho lhe dedicou algumas referên

cias, em sua listagem dos arquitectos portugueses do século

XVI, de resto sem lhe conferir especial importância. Este

apagamento histórico, contestando com o relevo que teve em

vida, só se pode explicar, a nosso ver, pelos factores seguin

tes: a pouca atenção prestada pelos contemporâneos aos artis

tas que não se evidenciavam perante a opinião, conquistando

os favores dos poderosos; o ostracismo a que terá sido vota

do durante o período filipino, por razões decerto relaciona

das com os acontecimentos políticos de 1580; e a sua prete

rição em favor do mais feliz Filipe Terzi, o mundano enge

nheiro italiano, que soube granjear a amizade de Juan de Her

rera, a confiança de Filipe II, e o prestígio público. Ooca

so histõricode um acompanha, assim, o empolamento excessivo

do outro, que a esta luz não pode deixar de ser visto sobre-

(1) Ayres de Carvalho, D. João V e a arte do seu tc~po, vol. 2 (Lisboa,

1962), ps. 28 e 55.
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tudo como o seu herdeiro
*

.

0 destino injusto de António Rodrigues tem para nós

c interesse de decalcar o do próprio códice da BN'L, também

ele caído hã 4 séculos no esquecimento: como se o silêncio

póstumo a que ambos foram reduzidos fosse fruto das mesmas

circunstâncias! Mas o que interessa, sobretudo, verificar é

que essas duas séries de informação, a fornecida pelo Trata

do e a deduzida da documentação sobre António Rodrigues, com

pletam-se mutuamente: arquitecto e engenheiro militar, mui

to próximo a D. Sebastião (como o seu antecessor Afonso Ál

vares, ou como o seu discípulo D. Lourenço de Almada), eram

suas as maiores responsabilidades dentro da profissão nesse

momento crucial dos preparativos para a expedição marroqui

na.

Outro dos mistérios que rodeiam a personalidade eni.

gmãtica de António Rodrigues, é a rapidez com que ele ascen

deu a esses cargos a partir de 1564, sem nenhuns anteceden

tes que o justificassem, passando â frente de arquitectos com

provas dadas e nome feito (como Jerónimo de Ruão e o próprio

Afonso Alvares, somente em 1569 nomeado "Mestre das fortifi

cações do Reino"). Queremos ver neste facto uma consequência

do último dos traços identificadores do tratadista de 1576

(1) Não é este o lugar de abrir o processo de revisão do real papel de^

scmpenhado por Filipe Tercio; porém, o conhecimento da sua obra itji
liana (C. Bresciani-Alvarez, "Um architetto pesarese in Portogal lo:

Filippo Terzi", in /..*.' dei-'!! '.'ongr^sso di Storia de i i 'Ar -■■.: te: tu

r..., Roma, 1958), e al;.;ui::as recentes restrições a sua obra en Portu

gal (F. Chueca Goitia, "El estilo herreriano y la arquitectura pot-

Cutiioi.ii", in : -' :'_■_•._■'_'_. !;.r\--:dzS, Madrid. 1963; Ayres de Carvalho,

Âs ..__■_.■ •__. .'-■"■■-' _■•.,.-*-..•.'- - r_: s-.us aríist2S, Lisboa, 1971), obri

gam a r--p.-n_.ar ou. termos, menos laudatórios esse papel, tanto no caru_

p o civii e
•

'mi > no militar.
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que nos faltava reconhecer: a formação italiana. Para os

grandes arquitectos do tempo era, de facto, obrigatória uma

estadia de estudo por terras transalpinas, finda a qual re

gressavam a cultivar os frutos dessa aprendizagem: as altas

mercês régias e a composição de tratados. Assim sucedeu na

França com Philibert Delorme, que, depois de estudar em Ro

ma a arquitectura antiga, trouxe para seu país "la façon de

bien bastir", como arquitecto do Rei, e escreveu os primei

ros tratados franceses (Nouvelles inventions de bien bastir,

1561; Le premier livre de l
'

Architecture, 1567); na Ingla
-

terra com John Shute, enviado â Itália cerca de 1550, autor

do primeiro livro inglês de arquitectura i The first and _.'__'_.,

grcundes of .-_}'.-> i : e cture , 1563); e na Espanha, precocemente

com Diego de Sagredo, que visitou a Itália antes de 1522 pa

ra no regresso publicar a primeira súmula vitruviana euro
-

peia, Medidas dei Romano (Toledo, 1526), mas sobretudo mais

tarde, com os arouitectos do Escoriai, formados na Itália ,

Juan Bautista de Toledo e Juan de Herrera, que de princípios

pouco claros ascenderam sem transição aos mais altos postos

do país, em 1561 e 1567, respectivamente

Teria o mestre António Rodrigues estado na Itália ?

Nãc o pooemos afiançar; mas a hipótese ê mais do que plausí

vel, tendo em vista a política de bolsas seguida pela coroa

portuguesa precisamente nos anos presumíveis da sua forma -

(1) Sobre Juan Bautista de Toledo -

autor de un perdido tratado de ar

quitectura
- cfr. Carlos Vie una, "J.B.T., principal arquitecto dei

monasterio de Fl I.s.-or ial" , in El Escc-ria" <-">: e. Cuarz _"-..•>;? ••->:..•••: •

■dc su rund::--'ió-y- (Escoriai, 1964) ps. 125-193. Sobre^Herrera, veja-

-se a edição do seu tratado r^zscurso ce »a Fzgurr ■_-_-._;._-;, por E.

Simons e R. Godoy (Madrid, 1976).
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ção. Creio que nao tem sido suficientemente notado que so

mente no terceiro quartel do século XVI os nossos artistas

se começam a encaminhar para a Itália: o caso excepcional

de Francisco de Holanda, em 1538-41, criou a falsa ideia de

que essas viagens eram normais, levando mesmo a torná-las

responsáveis pela conversão de Portugal ao Maneirismo -

o

que é, emboa verdade, confundir os efeitos com as causas: é

por sofrerem a atracção dos novos padrões culturais que os

nossos maneiristas vão sentir necessidade de demandar os cen

tros italianos, e não vice-versa. Só após a menoridade de

D. Sebastião (_557-68), com o apoio da Regente e outros mein

bros da família real, se documentam viagens â Itália de fi

nalidade exclusivamente artística.

João Baptista Lavanha, por exemplo, é enviado por

D. Sebastião a estudar matemáticas e humanidades em Roma,

sendo depois mestre do rei, cosmografo-mor (1582) e engenhei

ro-mor (1587). Mais revelador ê o caso de um filho de Miguel

de Arruda, Baltasar de Arruda, em 1566 e 67 a receber de D.

Sebastião a mercê de 30 mil reais anuais "pêra sua deste sa

es tarde ele fora d: Feun-: apre- .de-.do a arte de archy;.e ciura",

na Itália certamente...

Este movimento generalizado da década de 60 torna

muito provável que António Rodrigues nele participasse. Re-

(1) Sobretudo pintores: Gaspar Dias e António Campelo antes de 1560, Lou

renço de. Salzedo antes de li, Francisco Venegas e Amaro do Vale nos

anos 70; conheceni-se mesmo cartas referentes a artistas enviados a

Roma "para nela se exercytur na arte da pyntura" (1560), e para "a-

perf t i i-oarse na arte da pintura" (1561-2) (S. Viterbo, .'. ". ■. ■' ae a_

g.e:r ; inrores por; --guês- r, Ia SÍri., p. 100, e IIIa Série, p. 169).

(2) S. Viterbo, .' .'..riorfi :■;'■:. . . .

,
1 (18c<"., p. 513.
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gressa, aureolado do prestígio da ciência estrangeira, para

ascender quase imediatamente ao primeiro posto de sua pro
-

fissão, passando ã frente dos concorrentes mais experimenta

dos mas que não tinham saído do país: e
- tal como sucedia

nos demais reinos - vai expor a sua visão da disciplina a-

través dessa figura nova que era o "tratado de arquitectura"

Temos de convir que é difícil deixar de ver nele o autor do

Tratado de 1576, o qual, como adiante se verá, reflecte em

suas fontes o ambiente cultural italiano de cerca de 1560,

não o da sua própria época.

O método de aproximação sucessiva que nos conduziu

a este resultado é, em si mesmo, bastante falível. Que pro

vas extrínsecas poderão ser aduzidas em seu apoio ? Creio

que o melhor argumento que poderíamos desejar é o ex-libris

manuscrito que ocupa o cimo da última página do códice, on

de se pode ler, em letra de finais do século XVI ou começos

do XVII, o seguinte:

Este lliuro ê do sncr Líopo roiz

quem Ih. ... (ilegível)

Segue-se uma data (3 de dzbro, sem indicação de ano)

e uma curiosa lista de 38 livros naturalmente parte da bi -

blioteca do dito senhor Lopo Rodrigues, proprietário do có

dice na transição dos séculos.

(1) Cfr., adiante, Texto: foi. 66v.
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A sua composição é surpreendentemente diversificada,

pois abrange desde obras de divulgação histórica e de peda

gogia, até textos da melhor literatura (Terêncio, Ovídio

Epicteto, Petrarca, Ariosto) , poemas épicos, novelas, obras

religosas, e o indefectível almanaque Reportório dos Tempos,

que conheceu mais de 80 edições em Portugal durante o sécu

lo XVI. A presença de alguns livros de especialidade jurídi

ca indica, porventura, que o seu possuidor era homem de leis.

E a data de publicação dos títulos mais recentes (talvez 1601,

mas com certeza 1595) , permite datá-la do último lustro do

século XVI. Nao será uma grande biblioteca, mas revela um

grau apreciável de cultura.

Não conseguimos apurar ao certo quem era esse Lopo

Roiz. Peias idades, e pelo tratamento de senhoria, não é im

possível cue fosse c mesmo Lopo Roiz que acompanhara, como

cortesão, et comitiva de D. Sebastião em 1573 na sua jornada

ao Algarve1 . Não seria ele filho ou parente do arquitecto

António Roiz (Rodrigues) , que por essa altura redigia o seu

tratado na corte ? A presunção ganha consistência diante

de um facto de certo modo decisivo: uma das obras que ser

viu de fonte ao Tratado, o compêndio de ciências naturais

de Galeno traduzido do grego para latim pelo médico espa
-

nho 1 André Laguna Le L '•. "i i _: .' _■ p '■'■ i c a Ri s z o v :. ._
_

_• c e r unus , Co-

lónia, 1543) é citado na resenha do final do códice, sob o

(1) Cit. por F. Sales Loureiro, . . Sttastiao antes e depois de .-o _.>..;. '..'/*-

-..'.:'.•' ir, Lisboa, 1978: p. 12".
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titulo de "Estoria filosophica" , o que constitui um traço de

união inesperada entre o autor e o seu proprietário 20 anos

mais tarde, que mais nos convence de que a ligação entre am

bos não era fortuita.
(

7.

Vimos já (Cap. 1) que dois amigos de Lopo Rodrigues,

e ele próprio, deviam habitar então Viseu. Esse afastamento

da corte, tão vulgar nos primeiros tempos do domínio espa

nhol, terá sido a causa concreta do desaparecimento do ma

nuscrito durante vários séculos, desviado do circuito nor
-

mal dos conhecimentos; e do seu aparecimento no século XVIII

em uma livraria nobre de Lamego. Frequentada, pois, por um

comendador leitor de filósofos e pelo ouvidor de uma das

boas casas de Portugal, a pequena mas escolhida biblioteca

de Lopo Rodrigues faz figura de uma "corte na aldeia", na

qual só por respeito filial teria lugar esse mal-acabado ras

cunho de arquitectura que era o códice da BNL. Não vemos ou

tra maneira de combinar as diversas peças do nosso "puzzle".

O encontro desta obra-sem-autor com o autor-sem-obra

que é António Rodrigues vem lançar mútua luz. Se, por um la

do, o Tratado perde o antipático anonimato que o encobria,

por outro a figura do arquitecto-mor de D. SEbastião adqui

re a densidade histórica que lhe faltava. O vazio existente

sob o seu nome preenche-se: Rodrigues foi essencialmente um

"especulativo" , ocupado com as questões de estatuto e ensi

no de sua profissão, â maneira dos arquitectos científicos

da segunda metade do século XVI, que, isolados e estudiosos,
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deixaram de "sujar as mãos de pó para sujá-las com tinta"

Homem de gabinete mais que de oficinas de construção, tal

vez tenhamos aí (e, vã lã, em um certo plebe, ísmo do nome)

outra das causas do limbo historiográfico em que caíram, ele

e seu tratado.

(2)
0 exame da sua obra construída parece confirmar

este juízo. Ela introduz uma qualidade nova na arqitectura

portuguesa desse século: o sentido da "medida", conseguida

através de um total controle das diversas fases compositi-

vas pela razão. As fórmulas tradicionais procuram enrique
-

cer-se/por um monumentalismo perfeitamente modulado e uma

sintaxe clássica mais erudita; mas sempre com o mesmo dese

nho frio, de arestas e volumes puros, submetido ao império

da proporção. Confrontando com outras obras da mesma época

esse método matemático de construir a forma, a modernidade

da contribuição de António Rodrigues torna-se evidente. Ne

le se define um "classicismo maneirista" de tendência cúbi

ca, empenhado na via contra-reformista do rigor e da renún-

cia a efeitos decorativos e plásticos. Como veremos, e '•'mes

ma posição ideológica que se encontra nas páginas (edese-

nhos) do Tratado.

(1) Agustín Bustamante, "En torno a Juan de Herrera y la arquitectura",
Boletin dei Seminário de Arte y Arqueologia, Valladolid, 1968.

(2) A Igreja da Anunciada em Setúbal ruiu em 1755 (actual Quartel de

Bombeiros). N. Sra. da Consolação de Alcácer do Sal é hoje uma resi^
dencia particular (do sr. António Núncio) que mantém o casco do edi_
fício, restos do portal principal clássico, e uma porta lateral ma

nuelina. Apenas a matriz de S. Pedro de Palmela (1577) se mantém.

Podem-se-lhe ligar, por analogia de estilo, algumas obras circundan

tes: uma galeria jónica (hoje integrada no edifício setecentista da

Câmara), a praceta anexa con cruzeiro, e a capela da Misericórdia

(datada de 1565). Ayres de Carvalho atribui-lhe também os novos pla

nos do Convento de Palmela (f. èoao V..., p. 55).
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Anunciado já pelo último momento torralviano de To

mar, esse purismo geometrizante surge numa proposta revolu -

cionãria em duas obras de altíssima qualidade de começos da

década de 60, de autor desconhecido, mas que, pela coinci -

dência de tempo e lugar, unidade de estilo, e semelhanças

ao nível do pormenor, julgo devermos lançar também a crédito

de António Rodrigues:

1) a Capela das Onze Mil Virgens em Alcácer do Sal,

obra-prima da Renascença tardia encomendada pelo embaixador

D. Pedro de Mascarenhas (fal. 1556), mas de construção cer-

t -\ \

tamente posterior . Torna-a única entre nós a sua inspira

ção num ideal muito italiano de Beleza conseguida pela inte

ligência das proporções e apuro dosmateriais, que a influên

cia das pesquisas serlianas de Torralva não basta para ex
-

plicar: por outro lado, são exemplares a obstinação em in -

terpretar matematicamente o classicismo e a fria correcção

do desenho, entendido como puro exercício de geometria. Es-

tã-se ainda longe da pobreza voluntária de S. Pedro de Pal

mela, mas estã-se no mesmo caminho.

2) a matriz de Santa Maria da Graça (actual Sé) de

Setúbal, datável de 1560-65 , cujo esquema foi presente ao

próprio Afonso Alvares (Sta. Catarina dos Livreiros, 1572) .

(1) A inscrição fundacional é da sua viuva, e em 1565 documentam-se o-

bras no local (cfr. J. Segurado, Francisco D'0llanda, p. 368) Conf ir

mam esta data tardia a sua filiação no Claustro de Torralva, de To

mar, e de nela se terem inspirado a Capela dos Reis Magos em S. Mar

cos (1572) e a de N. Sra.-a-Franca da Irmandade dos Cirieiros na

Igreja de Santiago em Alfama (1576), sinal do impacto que teve entre

os artistas da época.

(2) Com obras em curso em 1565 e quase concluídas em 70 (F. Falcão Macha

do, "A igreja de S. Maria da Graça em Setúbal", rol. Junta da Provin

cia da Estremadura, 13-18 (1946-48), p. 243); a 11 de Fevereiro de

75 jã se lhe nomeava organista (J. Veríssimo Serrão, Itinerários ae

D. Sebastião, II, Lisboa, 1963: p. 83).
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A fonte de sua composição de massas e escalas a partir de

uma matriz geométrica -

em que, segundo Kubler, "the work of

( i )
a powerful designer is apparent"

- mais do que em Serlio

ou Palladio (como ele pretende) está no tratadista Pietro

Cataneo, que constituiu, como se verá, a fonte principal do

nosso tratado.

Não ê aqui o lugar para analisarmos estas duas obras,

que atribuo â primeira fase de António Rodrigues, logo após

o seu regresso de Itália. Reservando-o para outra ocasião,

interessa-nos, apenas, sublinhar o inegável parentesco que

elas apresentam com o pensamento artístico que se configura

no Tratado de 1576. 0 sentido inovador da obra - escrita e

construída - de mestre António Rodrigues reside nessa supre

macia do cálculo sobre a invenção, baseada num esforço de

síntese dos dois pilares da razão moderna que eram geometria

e classicismo, Euclides e Vitrúvio.

Parece-nos termos atingido o limite possível do nos

so inquérito. A hipótese a que chegamos apresenta a figura,

um pouco incómoda, do "Mestre das obras e fortificações do

Reino" António Rodrigues (c. 15257-1590) como responsável

pelo texto que a seguir se revela. Arquitecto de um novo ge

nero, mais tracista que pedreiro, cioso do seu papel e in

compreendido pelos pares, ele representa o artista moderno

empenhado em elevar a sua praxis ao nível da ciência e em

estabelecer a Arquitectura como uma profissão nobre, uma
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das "artes liberais". Nessa luta pela emancipação do siste

ma corporativo medieval, a redacção de um tratado incluía -

-se como passo decisivo.

Não será das conclusões menos interessantes que is

to se tenha passado exactamente quando em outros países se

escreviam e publicavam os primeiros tratados do género, nes

se contexto europeu do Maneirismo definido por Ackerman, em

que, "along with the foundation of the first academies,

architects begin to write about practice, while they tend

to stabilize theory into law. Here architecture begin to

take shape as a distinct profession, perhaps for the first

time since antiquity."

(1) J. Ackerman, "Architectural practice in the Italian Renaissance",

in Creighton Gilbert, ed., Renaissance Art, New York, 1973: p. 149.
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5-0 ENSINO DA ARQUITECTURA NA ESCOLA DO PAÇO

Forma superior da literatura artistica
'

,
o trata

do surge no horizonte da Renascença como modo de conceptua-

lizar e sistematizar conhecimentos, até ai empiricamente

transmitidos. É quando os saberes se fixam na escrita e di

vulgam pela imprensa que a cultura arquitectónica pode se

erigir em teoria e constituir em texto: uma inovação cultu

ral promovida por Leon Battista Alberti (De Re Aeãificato-

ria, 14 85) , que provocará uma verdadeira proliferação de

tratados de arquitectura em toda a Europa do século XVI.

Foram exigências práticas ligadas ao renascimento

urbano que fundaram esse discurso cientifico novo. Mas o fe

nõmeno nunca perdeu os seus laços de origem com a pedagogia.

Com ou sem função explicita de compêndio disciplinar ou ma

nual de estudo, o tratado sempre foi, por definição, um gé

nero didáctico; na base dos processos sociais e psicológicos

que lhe dão lugar encontra-se a dialética estabelecida entre

um autor, pessoa detentora de saber e experiência que consen

te em tornar públicos, e o leitor a quem esse magistério se

destina. É por isso que o diálogo, formalizado ou nao pelo

(1) J. Schlosser, La Literatura Artística, Madrid, 1976 (ed. orig. : Vie

na, 1924). Uma revisão estimulante dos tratados de arquitectura em

F. Choay, ob. cit.
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recurso ao discurso directo, é a fórmula ideal para que ten

de todo tratado.

Significativamente, será fora da Universidade que

se fazem sentir em Portugal os problemas da educação cientí

fica, e se procuram criar estruturas de resposta. A mais sé

ria dessas tentativas parece ter sido a Aula de Esfera aber

ta pelos Jesuítas no Colégio de Santo Antão, em Lisboa, no

último quartel do século XVI, essencialmente destinada ao

. D
ensino das Matemáticas, então inexistente em Coimbra. Co-

nhece-se elevado número de tratados compostos pelos seus pro

fessores, ao longo de século e meio, sobre Cosmografia (que

deu nome ao curso) , Astronomia, Náutica e Arquitectura Mili.

tar. Desde o primeiro momento, as questões arquitectónicas

interessaram ao seu curriculo, contando com diversos arqui

tectos entre mestres e alunos.

Outra instituição de ensino técnico, era a Lição dc

Matemática lida pelo cosmógrafo-mor nos armazéns ca Ribeira

das Naus para instrução da gente do mar, talvez já desde an

( 2 ) -*

tes do meado do século. 0 programa do curso incluía no

ções de astronomia e cartografia e o uso dos principais ins

trumentos de navegação; e terá sido esse carácter estrita -

mente profissional que levou os Jesuítas a abrirem uma cias

(1) Luís de Albuquerque, "A Aula de Esfera do Colégio de Santo Antão",

Estudos de História, II, Coimbra, 1974. A sua criação deve datar

dos anos imediatos ã construção do novo Colégio, em 1580.

(2) A. Teixeira da Mota, Os regimentos dc cosryÓgrafo-mor de l..._'_- e

lbsri e as origrns do ensin,:. náutico em Portugal (separata), Lisboa

1969: sobretudo ps. 32-35.
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se análoga no seu Colégio, com carácter mais vasto e livre,

próprio para fidalgos desejosos de servir o pais na guerra

e nas empresas marítimas.

É pelas suas ligações com a Matemática e matemáticas

aplicadas (cartografia e náutica) que a Arquitectura vai as

cender ã dignidade cientifica, e ver abrirem-se-lhe as por

tas do ensino superior. Isto ocorre expressamente na famosa

Academia de Matemática y Arquitectura fundada em Madrid por

Filipe II a instância de Herrera, em 1582, quando ambos se

achavam em Lisboa. Começou a funcionar no ano seguinte

no próprio paço madrilenho, até às primeiras décadas do ou

tro século, criando em seu torno uma escola de arquitectos

formados no estudo científico e nas virtudes do novo dese -

nho. Consistia em uma cátedra de matemática a cargo do cos-

mõgrafo-mor (o português João Baptista Lavanha) e outra de

arquitectura, leccionada por Herrera, a que se juntava o es

tudo da balística, fortificação, etc. Não só essas lições

foram passadas a escrito e publicadas, como um dos primei
-

ros cuidados de Herrera foi a tradução dos tratados que eram

(2)
a base do seu ensino . Simultaneamente, criava-se uma re

de de escolas locais para que "en las republicas principa-

les se lea y ens ene el arte dei arqui tetura" ; mas apenas a

(1) Documentação publ. por E. Llaguno, Notícias de los Arquitectos...,

II, ps. 141 e 358-63. Cfr. L. Cervera Vera, "Semblanza de Juan de

Herrera", in El Escoriai... cit.; A. Ruiz Arcaute, Juan de Herrera,

Madrid, 1936, ps. 96-103 (considera a fundação da Academia "uno de

los hechos mas trascendentes en la histeria de Espana durante el

reinado de Felipe II"*.); J. Rey Pastor, La Ciência y la Técnica en

el Desculrimientc de America, Madrid, 1942 ("un acontecimiento capi^
tal en la historia de las ciências exactas en Espana").

(2) Dos manuscritos produzidos no âmbito da Academia, conhecem-se o Tra

tado de Artilharia" (1599) de Júlio Firuffino, o "Tratado dei Arte

de Navegar" (1588) de Lavanha, e o "Livro Primeiro da Architectura
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de Madrid, ao que sabe, chegou a funcionar, no "estúdio des

ta villa", aberta aos mestres e oficiais das obras da cida

de.

Em Portugal a aprendizagem da arquitectura só se do

cumenta, em termos de escolaridade e acesso a uma carreira,

na última década do século XVI. Antes de 1594 começaram a

funcionar "três lugares de aprender a arquitectura" com o

Mestre das Obras de el-Rei Filipe Tércio, instituição que

incluía também a obrigação de "ouvir a Giometria que le João

Batista Lavanha" , isto é, de frequentar a aula do cosmógrafo.

Segundo os alvarás de nomeação para esses lugares
- únicos do

cumentos que sobre eles possuímos
- o seu regimento consta

va do seguinte:

19) "assistir no estudo desta cidade", isto é, prés

tar serviço em um determinado sítio, denominado "estudo". Se

tivermos presente o sentido concreto que esta palavra então

possuía, de local de trabalho ou estúdio (de resto, o mesmo

que dera nome em Madrid ao "Estúdio" da cidade, destinado ã

instrução prática dos artífices municipais) , veremos que is

to significava não tanto a frequência de um curso como a fre

Naval" (c. 1600?) do mesmo. Foram impressos Teoria y practioa de

Fortificación (Madrid, 1598), de Cristobal de Rojas, e trads. de Vj_
trúvio (1582), Alberti (1582) e Euclides (1585).

(1) S. Viterbo, Dicionário. . . : I, ps. 367, 376-7, 397, 538 e 546; II,

139 e 236; e III, 111-3, 120 e 141; a que há que juntar os revelados

por Ayres de Carvalho, D. João V..., 2, ps. 110, 138 e 143-6. Viter

bo pensou tratar-se de uma verdadeira escola (II, Indrod.: "0 Ensino

da Arquitectura"), erro ampliado por Ayres de Carvalho no seu concei_
to de uma "Aula de Arquitectura Civil do Paço da Ribeira", entidade

que ameaça tornar-se um mito, tao persistente quanto a Escola de Sa

gres... (Devo o esclarecimento deste ponto ã bondade da Senhora Dou

tora Marie-Thérise Mandroux-França, que o comprovará documentalmente

em sua tese de Doutoramento de Estado, a apresentar em breve na Uni

versidade de Paris-X).
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quentação de um lugar: naturalmente, o "atelier" do mestre

das obras régias.

29) "fazer o mais que lhe for ordenado pelo prove
-

dor das obras", o que incluía, nomeadamente, "servir nas tra

ças que se fazem", e fazer "todos os papeis e mais cousas

que l h e f:r e rr: e n c a rr ega aas ao meu servi ço .

"

Um cargo idêntico existia em Espanha desde 1563, cria

do por Filipe II para auxiliar o arquitecto régio Juan Bau

tista de Toledo: "dos discípulo r , que sean hãbiles y sufici_

entes para que le ayuden a hacer las trazas y modelos que

ordenarmos"; e outros 2 ajudantes "para que nos haya de ser_

vir y sirva .-:>. todo lo que fuerc mandado por Juan Bautista

de Toledo (...) a quien ha de acudir a tomar la orden de las

obras y o<,sas a que hubiere de asistir" : um nas obras de Ma

drid, o outro nas do Escoriai (o então ainda desconhecido

Juan de Herrera) .0 formulário, as funções, o próprio

montante do salário, não deixam dúvidas quanto a tratar-se

da mesma instituição, que, experimentada com sucesso em Es

panha, Filipe II implantou em Portugal. Esses cargos tinham,

pois, o significado eminentemente prático de um estágio, no

qual, assessorando o mestre e praticando com ele os segre

dos da sua arte, adquiria-se a experiência profissional que

permitia a subida a postos de maior complexidade. Era um

primeiro emprego, no quadro, profundamente hierarquizado, do

pessoal das obras régias.

(1) E. Llaguno, ob. cit., II, ps . 231-2.
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Impossível, pois, pensar, como é habitual, que o en

sino de base fosse aqui ministrado. Esse, vinha das ofici -

nas e estaleiros de obras, onde o sistema das corporaçõeshe

dievais mantinha toda a sua eficácia. 0 mesmo poderemos di

zer quanto ã formação de nível superior (que poucos atingi

riam) : era pela frequentação de mestres particulares que se

aprendia o suficiente para ascender, com o tempo, de "pedrei

ro" a "arquitecto". Esse ensino privado, tornado necessário

com o encerramento dos últimos grandes focos de instrução

prática (as obras do Convento de Cristo em Tomar interrom -

pem-se em 1565) , fazia-se na oficina de bons professores:

Nicolau de Frias, por exemplo, ensinava a traçar e debuxar

em sua casa; um Henrique de França
- talvez parente do pin

tor vimarenense Pedro de França (não do país com esse nome,

mas de um lugar do concelho de Vinhais, Bragança)
- declara

va em 1602 "haver muitos anos que estuda a dita arquitectu

ra", embora não diga com quem; e em 1611 achava-se na Ilha

da Madeira um fortificador que "ensina a arte de arquitectu

ra" . A divulgação dos tratados italianos não seria, com

com certeza, estranha a esse afã de estudo que se observa

antes da passagem do século, e que as obras construídas con

firmam.

Uma orientação pedagógica de outro tipo, obedecendo

(1) S. Viterbo, ob. cit., I, 367 e 382; e II, 39. Outros "professores"

de arquitectura sao referidos ao ano de 1549, numa obra tardia (L.

A. Mexia Galvão, Vida do famoso herói Luís de Loureiro, Lisboa

1782).
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a uma perspectiva de ciência pura, "especulativa" como então

se dizia, ê a que transparece da aula de Santo Antão: segun

do Luís de Albuquerque, "a maioria desses cursos teve até

um carácter mais teórico do que o curso professado por An

dré de Avelar na Universidade de Coimbra." A projecção

da Ratio Studiorum jesuítica fez sentir fortemente a neces

sidade dessa especialização, que se afirma nos domínios os

mais diversos. Nc campo da instrução militar, por exemplo,

escrevia Isidoro de Almeida em 1573 que, se até ao posto de

capitão era suficiente ter a experiência da guerra, os car

gos superiores ( sargento-mor e mestre-de- campo) exigiam o

seu "entendimento" mais fundo: "tar.bém deve ter a theorica

d a arte d __n r amente c ::■ m a pratica. Porque, t e n ão S _- ab e n do

sem a arte a pratica das cousas q na guerra se costuma na

poderá sempre per soo ho uso coduzir as obras suas ha perfei_

çam, ai nda q u c a s fa ç. a _? om muita diligencia <_■ presteza, c o u

sas que ha pratica dá, & que he de muita importância na

guerra. E tendo a theorica soomente sem a pratica, ainda

que as obras que fizer sega perfeitas, todavia as fará tar

de & de vagar, que he mui notável defeito & imperfeiçam nes_

te carrego. Do que deve de fogir, este grande official de

todo ho ponto. Pelo que a theorica primeiro, S depois a

pratica em estremo lhe convém..." (p. 138).

Encontramos a mesma ideia defendida por Lavanha no

(1) L. de Albuquerque, ob. cit., p. 133. A cátedra de Matemática em

Coimbra fora extinta com a jubilaçao de Pedro Nunes (1562) e só

retomada em 1592 por André de Avelar.
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seu Regimento Náutico (Lisboa, 1595) : na Dedicatória ao Rei,

referindo-se ã experiência de ensino como cosmógrafo-mor, diz

ter sentido a necessidade de retirar algumas matérias "por

mais speculativas do que convém ã Practica", adaptando-as

aos interesses dos navegantes; e publica duas advertências

prévias, uma "Ao spectulativo mathematico" ,
outra "Ao pratico

* „ (D
navegante

■

Esse binómio "teoria/prática" era tanto mais aceitável

pelos arquitectos quanto a distinção de idêntico sentido "ra

ciocínio/fabrica" estava na base da sua bíblia, o De Archite_

tura de Vitrúvio... Uma tal diferenciação programática expli

ca o plano de Herrera de criar, nos anos 1582-84, um ensino

prãtico-funcional destinado ao artista comum (comparável ã

nossa lição do cosmógrafo-mor); e, por outro lado, esse cen

tro de altos estudos que era a Academia de Matemáticas e Ar

quitectura.

Quererá isto dizer que também entre nós o treinamento

pragmático no "atelier" dos mestres foi completado por alguma

forma de educação arquitectónica superior, de alcance e con

teúdo comparáveis aos da Academia de Madrid: isto ê, ministra

da no próprio Paço pelo arquitecto e cosmógrafo mores, viven

do da sua proximidade à corte, e combinando o estudo genérico

da Arquitectura (Militar, sobretudo) com o da Geometria espe-

(2) .-

culativa e da Cosmografia teórica ? Em outro lugar ]a suge

(1) A Cortesão, Cartografia e cartógrafos pca-tugueses, Lisboa, 1935, p.

318.

(2) "A Arquitectura Militar do Renascimento em Portugal" cit., p. 289,

n. 1.
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rimos que sim, e que terá sido mesmo ela que, ao contrário,

serviu de modelo ã academia herreriana. Sua existência não

sofre dúvidas para os anos posteriores ã Restauração, já que

tal foi a natureza da "Aula Régia da Matemática", ou "Aula da

Fortificação", criada em 1641, de tão abundantes provas dadas

em nossa arquitectura ,- mas é também uma conjectura forte

mente provável no que diz respeito aos anos anteriores a

1580, para os quais aqueles em quase tudo voltaram os olhos.

É conhecida a existência de um centro de estudos teó

ricos de Náutica e Cosmografia no tempo de João III. Trata-

-se do circulo de estudos reunido na casa do infante D. Luís,

entre 1536 e 1541, em torno do matemático e cosmógrafo-mor

Pedro Nunes. Um dos participantes nessas sessões de estudo

(que incluíam não só leituras comentadas de textos - Sacro-

bosco, Ptolomeu, Aristóteles -, mas também observações cien

tíficas e a recolha de informações práticas trazidas pelos

mareantes) era D. João de Castro, que se lhes refere nos

seus famosos Roteiros, nascidos precisamente dessa experiên

cia.

Nesta verdadeira academia científica, em que Teixeira

da Mota vê a origem da "lição do cosmógrafo" da Ribeira das

Naus, houve igualmente o cuidado de passar as lições a es

crito e traduzir para português os textos básicos (como no

Colégio de Santo Antão, como na Aula Régia, como na Academia

(1) Está por estudar esta Aula Regia, cuja produção teórica teve alcan

ce incalculáveis (veja-se, entretanto, L.C. Sousa Macedo, Acnegas

para a história da engenharia militar, Lisboa, 1948, que defende

com brio o conceito de uma "escola portuguesa de Engenharia Mili

tar").
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de Madrid...), sinal evidente de orientação teórica. 0 resul

tado dessa actividade literário-pedagõgica, foram nada menos

que os tratados de Pedro Nunes (Tratado da Sfera, 1537; De

Crepusculis, 1542; Livro de Álgebra em Aritmética e Geome

tria, publ. em 1567, mas escrito c. 1535), "derivações do pre

ceptorado dos infantes" nas disciplinas do quadrívio.

Dada a habitual ligação dessas disciplinas com a Ar

quitectura, não admira que em torno dessas lições tenha flo

rescido o interesse por este tema, e constituído, a partir de

1537, um viveiro de estudos vitruvianos; nem pode surpreender

que se deva ao mesmo Pedro Nunes a primeira tradução de Vitrú

(2 )
vio realizada fora da Itália, em 1541. Também nisto a Aula

Régia dos séculos XVII e XVIII aparece como a herdeira do Ion

ginquo cenáculo quinhentista: seus reorganizadores, Luís Ser

rao Pimentel (na Ribeira das Naus, 1647) e Manuel de Azevedo

Fortes (no Paço da Ribeira, 1734) , acumularam os dois cargos

de cosmógrafo e engenheiro-mor do reino, e foram os autores,

como é sabido, dos dois primeiros livros de arquitectura pu

blicados em português. Ê nesta medida que estamos em posição

de perguntar se o nosso Tratado de 1576, também ele da auto

ria do mestre das fortificações (=engenheiro-mor) , não cons

tituirá um outro elo dessa mesma cadeia...

(1) Joaquim de Carvalho, "Nunes, Pedro", in Grande Enciclopédia Portugue

sa e Brasileira, 19, p. 56; e "Anotações ao Tratado da Sphera", in

Obras de Pedro Nunes, Academia das Ciências de Lisboa, I, 1940, p.

279.

(2) Sobre estes factos veja-se o meu artigo "Cosmograf ir. e Arquitectura:

notas sobre a difusão de Vitrúvio em Portugal na Ia metade do século

XVI", revista Mundo da Arte, Coimbra (em publicação).
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Os seminários de Pedro Nunes criaram uma tradição de

ensino cientifico no Paço: ao seu modelo irão obedecer os eur

sos dados por Diogo Sigeu aos fidalgos da corte, a partir de

1556, tendo para isso publicado um tratado (De Ratione acen-

tuum, Lisboa, 1560) que se considera "le fruit de son ensig-

nement ã la Cour" ; e o ensino de Aritmética e Geometria ãs

infantas pelo licenciado Domingos Peres, que traduzia em 1559

(2) .

os Elementos de Euclides. Uma vez mais, vemos a instrução

superior cortesã de mãos dadas com a publicação de compêndios

e a redacção de textos básicos, traduzidos e abreviados.

Esses cursos ou leituras deviam processar-se de modo

informal e pouco regular, aberto a quem os quisesse frequen

tar, sujeito ãs longas ausências dos príncipes e contínuas

deslocações da corte.

A necessidade de uma educação mais sedentária só se

começará a fazer sentiír com o estabelecimento de uma estrutu

ra burocrática de Estado moderno, no último terço do século

XVI. Um panfleto anónimo talvez da autoria de D. Jerónimo Osó

rio, fazendo em meados de 1570 um balanço dos problemas da

actualidade política que mais afligiam o reino , colocava em

primeiro lugar "o aborrecimento que El-Rei Nosso Senhor mostra

ter a Lisboa", causa da "perdição da nobreza de Portugal"; e

(1) Luís de Matos, Les Portugais en France au XVI siecle, p. 112.

(2) Luís de Albuquerque, "Fragmentos de Euclides numa versão portuguesa do

século XVI", Estudos de História, Vol. I, ps. 121-197.

(3) Cartas portuguesas de D. Jerónimo Osório, Coimbra, 1922, ps. 36-37.
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aspirava a que "o Paço fora, como soía ser, escola onde toda

a nobreza mamasse, com o leite, as boas manhas." A mesma pro

blemática encontra-se na origem do memorial de Francisco de

Holanda Da Fábrica que Falece ã Cidade de Lisboa (datado de

Julho de 1571) , todo ele uma apologia de Lisboa e das obras

que o Rei aí devia fazer para seu desenfado.

Tais juízos mostram que a fixação da corte e a forma

ção cultural da nobreza eram questões candentes do início do

governo de D. Sebastião. É então que surgirá o tipo novo da

escola palaciana, moldada ãs concepções pedagógicas das es

colas jesuíticas e ao particular clima espiritual que se vi

via. Tanto a "Crónica de D. Aleixo de Meneses" (BNL, Cod.

1461) , como a "Relação da Vida d'ElRei D. Sebastião" do

Pe. Amador Rebelo , fontes de primeiríssima ordem sobre a

juventude do malogrado rei, referem-se com pormenor a essa

ESCOLA PARTICULAR DE MOÇOS FIDALGOS do Paço da Ribeira, que

podemos considerar a mais influente instituição de ensino

não-universitãrio da época sebãstica.

Segundo o Pe. Amador Rebelo, seu mestre de escrita,

aue o acompanhou desde os 6 anos até o final da vida, a "Li

ção dos Moços Fidalgos" teve origem no próprio ensino do Rei.

"Nestes Paços da Ribeira, começando aprender latim por enten

(1) Os apontamentos de D. Aleixo de. Meneses, aio do monarca, foram utili

zados pelo seu parente D. Manuel de Meneses, cuja Crónica de D. Se

bastião (Lisboa, 1730) foi publicada postumamente.

(2) F. Sales Loureiro, Relação da Vida d'ElRei D. Sebastião, sep. da

"Revista da Faculdade de Letras de Lisboa", 1977.
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dev de quanto proueito seria e utilidade pêra boa criação e

enr-ino dos moços fidalgos , auer pêra elles no paço es col la

particular, ordenou se lhe desse principio e a ouuesse dally

per diante, e que. fosse delia Mestre um Religioso de nossa

Componhi a pêra a qual foy e. liei to o Pe. Maurício
,

homem uir

tuc-so e de bom exemplo, e de q se esperaua o faria com sa

tisfação, e a Rainha folgou muito de se introduzir esta liçaõ

de latim, por lhe parecer , seria também oceasiac a ElRey e

motiuo de estudar com mais gosto, e que poderia ficar bem em

algua casa funto adende. ElRey aprendia, porque ouuindo aispu

tar, e altercar os moços sobre suas liç-..,.s, c assistindo as

uezes a suas disputas, como fazia, lhe facilitaria e aliuin-

ria o trabalho do estudo, e assy o mostrou depois a experieri

çiu, e o bom sucesso q teue, e o fruto que daquy se tiraua.

E mandando ElRey fazer rol dos moços nobres q andauao rio pa

ço e o seruiaÕ filhos de. Snõres e fidalgos p rireipa.es , se

deu principio a esta lição ac, hum bom numero delles, e com

muito applauso de todos, e gosto particular dos pais, por ve_

rem que seus filhos por esta uia aprende riaõ com o latim os

bons costumes, e ficariaõ mais conheci dos e fauorecidos dEl-

Rey (...) dally per diante com estas cousas e outras q uiao

em ElRey, hiaÕ com o latim aprendendo o q lhes conuinha pêra

virem a montar, e scre homens dignos ti.- cargos grandes , e

assy depois os uieraó a ter, e a ser de nome e estima no ser

t ,. _ ,PJ.
. „(1)

uiço ar. Lkei .

(1) F. Sales Loureiro, ob. cit., p. 38-39.
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O testemunho do Pe. Amador Rebelo é claro e irrefutã

vel: quando D. Sebastião iniciou o estudo do latim (cerca de

1562) começou a funcionar no Paço um ensino paralelo para a

educação dos jovens cortesão, que tinha por fim acompanhar e

encorajar o rei nos seus estudos. Esse grupo de jovens da

mesma idade, a que as crónicas e miscelâneas quinhentistas

chamam "a chacotada de el-rei", comprazendo-se em narrar as

suas brincadeiras juvenis para, por contraste, melhor fazer

ressaltar a personalidade complexa de D. Sebastião, haveria

de acompanhá-lo ao longo da vida até, na maior parte, desapa

recer com ele em Alcácer-Quibir. Dela saíram os seus compa

nheiros favoritos, como Cristóvão de Távora, cunhado de D.

Lourenço de Almada.

Meneses acrescenta que D. Sebastião prosseguiu no es

tudo do Latim "governando dá o Reino", isto é, depois de Ja

neiro de 1568; e que "ouviu também Ma~he"-atica, e fez ne ia

tais progress.c s
, que sobre a Esfera de João Sacrobcsco fez

uns comentários mui doutos e engenhosos; o que visto pelos

peritos na matéria, nao acharam nada que emendar, antes tao

acertados com,: de algum Mestre da matéria." Por seu turno, o

Pe. Maurício na Escola dos Moços Fidalgos "alem de Latim lhes

.
~ ( 1 )

lia tambizm uma Lição de Mathemattca

Vê-se, pois, que a instrução de nível primário se-

guiu-se, como era de esperar, o estudo preparatório nas "ar-

(1) D. Manuel de Meneses, Crânios dc muito alto e esclarecido lr,nci;>

Do-. Sebastião, Lisboa, 1730: 2a Parte, cap. XXX, "Dos estudos del-

Rt-í", p. 88-89.
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tes" do cuadrívio, visando uma formação científica de base.O

professor de matemáticas de D. Sebastião foi Pedro Nunes: já

o era em 1568 , e continuou a sê-lo pelo menos até 1570

Os comentários sobre o Tratado da Esfera de Sacrobosco reve

lam o nível didáctico em que o jovem rei então se achava, o

da aprendizagem das noções fundamentais da Cosmografia e da

Geometria.

As informações dos cronistas acabam; mas não parece

crível que os estudos de D. Sebastião aí tivessem terminado.

Quem quer que conheça o grau de especialização e complexida

de que tinham atingido nesse final de século XVI as activida

des bélicas (nomeadamente a Artilharia e a Arquitectura Mili

tar) e a paixão com que o Rei a elas se dedicava, lidando com

engenheiros e soldados, decidindo estratégias e a construção

de fortalezas , não deixará de pensar que, tal como os ou

tros príncipes do seu tempo, ele recebeu a instrução teórica

nos segredos bem guardados dessas disciplinas, que ao cosmó

grafo-mor e ao engenheiro-mor competia dar-lhe. Esta viria

após a conclusão das "artes", que duravam em regra três anos.

Em qualquer caso, a idade normal de principiar tais estudos

(4 )
eram os 18/19 anos

(1) J. Pereira Baião, Portucial Cuidadoso e Lastimado, p. 101-102.

(2) Cfr. Cartas portuguesas de D. Jerónimo Osório, p. 24.

(3) Sobre a valia excessiva que D. Sebastião era acusado de dar a "prá

ticos de baixa condição" ver os Anais de Portugal e africa (BNL,

Arq. Tarouca, N9 57: fl. 67v). No mesmo sentido, as críticas de

Francisco de Holanda (Da Fábrica que falece...) e advertências de

Camões contra os "scientes" (cfr. "syemf.icos" no Tratado) no final

de Os Lusíadas (Canto X, 152-153).

(4) Mário Brandão, A Educaçái de P. António, Coimbra, 1939: ps. 17, 92

t_ 56-65.
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A prova de que assim sucedeu encontramo-la em outro

escrito (simples exercício escolar, sem dúvida) atribuído a D.

Sebastião: o tratado "Da forma dos Exércitos, da fortificação

dos redutos e trincheiras, do tempo de sair delas ao inimigo,

do modo de assaltá-lo e combate- lo" . Só alguém versado na

"disciplina militar" e nas "artes da guerra" (a castrametação,

a regra dos batalhões, a fortificação) poderia escrever uma

obra destas.

Nesse ensino de grau universitário voltou a ter Pedro

Nunes por mestre. 0 velho cosmógrafo-mor (já com 70 anos) era

mandado vir residir na corte por D. Sebastião aos 11 de Setem

bro de 1572; e aqui se encontrava instalado a 25 de Abril se

guinte, com a invejável tença anual de 80 mil reais, igual ã

(2 )
soma dos seus proventos anteriores . A única explicação pa

ra esse facto, já apresentada por Teófilo Braga , é ele ter

sido "chamado para Lisboa em 1572 para mestre de matemática de

D. Sebastião". As suas lições incluiriam leituras de Física,

Geometria especulativa, e suas aplicações ã Cosmografia e â Ar

quitectura,nisto compreendendo Vitrúvio. Assim fizera com o In

fante D. Luís. Mas haviam decorrido já trinta anos, os saberes

tinham evoluído e se especializado, e o mais certo é que o mes

tre de D. Sebastião, neste campo específico, fosse substituido

(1) D. Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, III, p. 677.

(2) J. de Carvalho, lug. cit., p. 57.

(3) Teófilo Braga, História da Universidade de Coimbra, II, Lisboa, 1895:

p. 229.



70

pelo próprio arquitecto-mor.

No que toca ã educação científica idêntica na "Esco

la Particular de Moços Fidalgos", não possuimos qualquer in

formação. Teria ela continuado a existir ? Tratando-se de

uma escola particular, isto é, cujo recrutamento não se reno

vava todos os anos, e sim ia acompanhando passo a passo a

progressão nos estudos do rei, é de presumir que sim. Mas em

que condições, e sob que orientação ?

Ê de supor que também um ensino de grau superior ali

fosse ministrado, em simultaneidade com o de D. Sebastião:

isto é, a partir de 1573. Este preciso momento marca o início

da conjuntura de pré-guerra, em que os arquitectos e engenhei

ros militares tiveram papel primacial. Algumas obras nascidas

nesse ambiente mostram-nos, se não "a nação em armas" (Quei

roz Veloso) , com certeza a corte vergada ao peso de tais pro

blemas: para não falarmos na exortação final de Oa Lusíadas

(1572) , citemos o Soldado Prático de Diogo do Couto (escrito

na corte em 1570-71) , que é o seu reverso; as já citadas Ins

truções Militares de Isidoro de Almeida (1573), e as perdidas

Instruções das fortificações do reino do Algarve do arquitec

to Afonso Alvares (1571), ambas encomendadas por Martim Gon

çalves da Câmara. Com ainda mais interesse, por conterem tes

temunhos da rivalidade e despeito que rodearam a influência

dos novos arquitectos na corte
- senão mesmo uma alusão direc

ta ao nosso tratadista -, temos dois manuscritos, de caracte

rlsticas muito semelhantes: o Livro da Fábrica das Naus do

Pe. Fernão de Oliveira (1570-72), que alude concretamente â
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existência de tratados, dizendo no Prólogo que "na architetu

ra se esmerão munto os homés officiaes delia, & escreum pre-

ceptos & regras delia"; e a memória de Francisco de Holanda

Da Fábrica que falece à Cidade de Lisboa (1571), amargurada

defesa contra os arquitectos rilitares que detinham os favo

res do Rei. São esses elementos de um "clima" (em certos ca

sos, de verdadeira psicose de guerra) que nos levam a pensar

que a instrução da juventude cortesã não escaparia a tais

preocupações. A Escola do Paço justificava-se, agora mais do

que nunca.

£ sobre este pano-de-fundo que o códice da BNL vem

se inserir, de modo quase providencial. Escrito na corte, em

1575-6 (sublinhe-se a data) , pelo próprio arquitecto-mor; ex

pondo a sua matéria, ao mesmo tempo especulativa e prática,

com o tom didáctico do "tratado", ele torna-se integralmente

compreensível no contexto daquele ensino ministrado na Esco

la do Paço. Não podemos, mesmo, evitar de pensar que a inten

tada publicação por Holanda do seu polémico memorial (o vis

to do censor, Frei Bartolomeu Ferreira, data de 13 de Abril

de 1576) surgia como uma antecipação ao tratado de Rodrigues,

cujo êxito na corte ele invejava. Por outro lado, herdeiro

tanto da tratadística italiana de arquitectura como da tradi

ção científica emanada de Pedro Nunes (de quem imita inclusi

vãmente a linguagem) , ele responde âs condições da presumida

cátedra de Arquitectura Militar, anexa â do cosmógrafo-mor.

Trata-se, portanto, ao que tudo indica, de um documento nasci

do da primeira tentativa entre nós conhecida de organização
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do ensino formal da arte da construção a par das artes mili

tares e da matemática, tal como sucedia na Academia de Madrid

e seria corrente nos séculos XVII e XVIII. Numa palavra: es

tamos diante de um texto que nos remete âs origens do ensino

e da teorização da Arquitectura em nosso país.

Estabelecido este facto, passamos a ver o Tratado sob

uma nova luz, e muitas das suas dificuldades esclarecem-se.

Antes de mais, a extensão do próprio conteúdo, que se organi

za sobre um campo epistemológico rico em conexões inesperadas.

Depois, as modalidades da expressão e argumentação, dotadas

de uma estrutura lógica e uma capacidade de síntese que denun

ciam tanto a atracção formal dos tratados científicos da épo

ca, como a formação escolástica do autor. Por fim, o esforço

de racionalidade, o cuidado da documentação, com a tradução

cotejada dos manuais estrangeiros, em suma, a ambição cientí

fica e densidade técnica do escrito. £ na sua finalidade di

dáctica que reside a melhor explicação para essas caracterís

ticas.

Nao se trata, porém, de uma tecnicidade integral, cen

trada na prática (e na teorização dessa prática) para instru

ção de artífices e construtores, como era o caso, por exemplo,

dos tratadistas espanhóis dos anos 60 (Rodrigo Gil, Hernãn

Ruiz, Vandelvira) . Embora não faltem ao longo do tratado alu

sões ao valor da experiência, a marcha fundamental do seu pen

samento não é pragmática, antes obedece a um tipo de exposição

aristotelizante, de definição em definição, dividida em "capí

tulos" e "itens", num discurso assertivo e essencialmente teo_
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rico. O autor parece, sobretudo, interessado numa operação

estratégica de grande alcance, destinada em última instância

a reinvindicar o valor humanístico da arquitectura e a alta

dignidade do seu corpo profissional.

A que se destinava,pois , o escrito -

qual a sua "fun

ção" ? Parece poder depreender-se do seu conteúdo que os ob

jectivos imediatos visavam além da mera instrução prática,

dirigindo-se a um público não de aprendizes, mas de eventuais

interessados no reconhecimento social da profissão e nos des

tinos da arquitectura, isto é, a um público de conhecedores

íntrt

e responsáveis. Por outro lado/o caudal de dados técnicos en

trevê-se, em nossa opinião (pois julgamos ser a D. Sebastião,

o mais "aconselhado" dos nossos reis, que se dirige o tom con-

selheiral do foi. 16v) , a intenção de fornecer ao "Príncipe"

e seus colaboradores os instrumentos que lhes permitam em

preender uma política eficaz de construções, isto é, os cri

térios gerais para defini-la e os conhecimentos úteis ao seu

controle .

De facto, enquanto um Sérlio ou um Palladio fizeram

autênticos álbuns ilustrados, destinados a promover suas

ideias e projectos junto da classe aristocrática que consti

tuia a sua principal compradora (como fez o Holanda com D.

Sebastião) , é outra coisa que vemos no tratadista de 1576.

Para ele, o problema da relação entre a teoria e a prática

parece pôr-se no terreno do imediato, caso a caso, sem olhar

a tipologias prévias nem a questões formais, mas âs exigên

cias de funcionalidade e economia. Procurando reduzir a lin

guagem arquitectónica aos seus elementos mínimos, ele não

concebe o seu papel como o de convencer seja a quem for. Nao



74

visa aliciar os poderosos ou os centros de decisão (a quem

só elipticamente se dirige) , tal como não pretende instruir

os seus colegas de classe. Demasiado minucioso no pormenor

técnico para agradar àqueles, e demasiado especulativo e li

vresco para poder servir aos outros - isto é, nem guia este

tico, nem manual prático
-

quem, pois, poderia ter sido o seu

destinatário ?

Se tivermos em. conta o nível de competência e o tipo

de informação que ele veicula, torna-se claro que esse públi

co era o dos "práticos ou "entendedores" (são termos que ocor

rem no próprio texto), isto é, todos aqueles que tinham nas

mãos o poder concreto sobre as obras, dirigindo-as e decidin

do nc local: governadores de praças, provedores de obras, te

soureiros, etc. Na hierarquia profissional, estas funções

estavam acima das do "mestre" (o mais baixo cargo que apare

ce referido no tratado, estando dele, significativamente, au

sentes o pedreiro, aparelhador, carpinteiro, etc), e imedia

tamente abaixo das do rei e seus miniatros, de que eram os

executores. Assim se explica a singular impressão que produz

em nós o Tratado, sem o "odor a cal e terra" das páginas de

Alberti, nem o perfume humanistico de tinta e papel que evo

la da Sérlio ou Palladio. Por muito que o autor nos fale da

sua experiência nos estaleiros da construção, hã nele o tom

de contabilidade burocrática e vaidade profissional de quem

escreve para alguém que, como ele, circulará decerto entre

os materiais e lidará com os operários, mas sem sujar as mãos.

É obra de gabinete, de "estúdio", não de oficina de trabalho...
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Nessa faceta do Tratado reside a sua originalidade. 0

seu fim não ê instruir técnicos nem formar o gosto de clien

tes, mas preparar os gestores de obras públicas, aos quais

procura incutir uma boa educação na arte e propagandear a no

va imagem do arquitecto como artista liberal. Ainda que limi

narmente visando um público mais vasto, o seu destinatário

directo era esse corpo de altos funcionários régios por cujas

mãos passava a maior parte da construção civil e militar do

país. Identificando-se com eles, o nosso tratadista simulta

neamente definia-se como homem de uma certa classe, e marcava

a distância que separava os verdadeiros arquitectos dos mes-

tres-pedreiros, simples oficiais mecânicos.

É ã luz dessa necessidade de redefinir uma relação

entre didáctica e teoria, e entre teoria e prática da Arqui

tectura, como base para a formação da elite cortesã de futu

ros responsáveis (pêra virem a montar e serem homens dignos

de cargos grandes", como dizia o Pe. Amador Rebelo), que ga

nha sentido a intervenção docente do arquitecto-mor na Esco

la Particular de Moços Fidalgos do Paço da Ribeira. Paralela

mente ãs lições de Matemática e Cosmografia de Pedro Nunes,

António Rodrigues ai ensinaria aos jovens fidalgos, destina- .

dos â carreira das armas e da governação, as noções elemen

tares da Geometria aplicada ao desenho arquitectónico e â

perspectiva, os princípiso teóricos da Engenharia e da Forti

ficação, os métodos e segredos da arte de edificar bem e ba

rato como convinha ao serviço do rei. 0 programa de estudos

(como, no essencial, o retém o Tratado) era constituido por
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leituras comentadas de Euclides, de Vitrúvio, de Sérlio, com

destaque especial para o compêndio de Pietro Cataneo, o teo-

rizador do urbanismo renascentista; seguindo-se exercícios

práticos e explicações, segundo o método pedagógico por exce

lência que era o diálogo, de que o Tratado conserva vestígios,

como vimos. Era, pois, um amplo espectro de disciplinas, mi

nistradas segundo uma orientação essencialmente teõrico-prá-

tica.

Ê certo que este programa não esgota a totalidade de

conteúdo do Tratado, tal como o tempos nas mãos. 0 autor mo

dificou no decurso da escrita o seu primeiro projecto trata-

dístico, inicialmente limitado ã Arquitectura Militar, am-

pliando-o para um plano muito mais vasto, alargando a toda a

esfera da Arquitectura e domínios afins, como a Geometria e

a Perspectiva: sem dúvida, movido não só pela força do "mito"

de Vitrúvio, como pela crescente pressão da tratadística ita

liana (designadamente o prestígio de que gozava Sérlio) . Des

se duplo salto - da construção militar â arquitectura em ge

ral, e desta à sua integração nas matemáticas: ou seja, de um

tratado sectorial de fortificação a um verdadeiro tratado de

arquitectura, e por fim a uma teoria global das proporções,

visando erguer a sua disciplina â categoria de ciência exacta

-

guardam as marcas as próprias páginas do manuscrito, com as

suas indecisões, rasuras, e modificações introduzidas pelo pu

nho do autor. .A própria interrupção do texto, deixado in-

(1) Esse o sentido que atribuímos ãs substituições, em número de dez, dos

termos "fortif icador" e "fortaleza", por "arquitecto" e "edifício"

(fls. 11 a 13). Explicar esse facto, no contexto da cultura artística

portuguesa da época, levar-no-ia muito além do âmbito deste trabalho,

limitado ãs condições históricas imediatas de composição do Tratado.
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de alteração do plano e refundição dos materiais, tanto quan

to com as eventuais razões externas que terão levado à frustra

ção do projecto. Não cabe nos limites deste trabalho averiguar o

que isto tem de sintomático da situação e das tendências da

cultura arquitectónica portuguesa. 0 que interessa sublinhar,

é a força desse impulso inicial, gerado nas necessidades e na

experiência didáctica do arquitecto-mor na Escola do Paço da

Ribeira. O dinamismo e entusiasmo que se cristalizaram na for

ma final do Tratado, só confirmam a seriedade desse ensino, em

sua dupla exigência de teoria e operatividade.

A vista disso, não devia surpreender-nos que um dos

alunos de mestre António Rodrigues, o seu discípulo número um,

e um dos mais ilustres fidalgos do Paço, venha aparecer alguns

anos mais tarde ocupado, com carácter profissional, em obras

de engenharia hidráulica nas lezírias do Ribatejo... E um fac

to para o qual, realmente, não conheço paralelo. Trata-se uma

vez mais de D. Lourenço de Almada.

Que ele frequentou a Escola Particular do Paço, prova-

-o o figurar nas listas de moradores de 1570 e 1576. Aí terá

sido aluno de Pedro Nunes e de António Rodrigues. Que veio a

tornar-se insigne "matemático" (em toda a latitude que o termo

possuía) , também já o vimos. Pois o mesmo D. Lourenço reapare-

-nos, volvidos seis anos sobre aquela data, na fase mais drama

tica da decadência de sua família, a superintender â abertura

e conservação de canais de irrigação nos campos de Salvaterra
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de Magos, onde era grande proprietário, com o plebeíssimo ofí

cio de Mestre das obras das valas...

Este era um cargo que envolvia um alto grau de espe

cialização profissional, ocupado desde sempre por oficiais me

caniços de carpintaria e pedraria (João Fernandes, João André,

Vicente Camelo, etc). Achava-se, ademais, regulado por um re

gimento que estipulava as obrigações e o salário do seu deten

tor , a que só por mercê especial do rei ele se podia pres

tar sem perda do estatuto de nobreza. Assim, um pouco pateti

camente, o chefe de uma das mais nobres casas de Portugal ten

tava, em 1582, e novamente em 1592/93, beneficiar a pericli-

tante fortuna familiar com os seus conhecimentos de engenhei

ro diletante, adquiridos sem dúvida junto do autor do nosso

tratado. Não era, decerto, o fito nos magros proventos do ofí

cio (em que, naturalmente, até se faria substituir por algum

criado) que a isso o teria levado, mas a sua preparação teóri

ca e competência técnica, que o tornavam superior aos próprios

profissionais.

Vale a pena transcrever na íntegra o documento que

tivemos a surpresa de encontrar na Torre do Tombo, testemunho

tanto da triste história do fidalgo quanto da eficácia do ensi

no do arquitecto-mor :

Dcm_ Lourençu d'allmada sobre as obras dos valios

Eu (lR:-i faç< saber aos que este ali vara virem que eu

(1) Regimento das liziras e pauis, 1576 (copia do século XVIII: BNL, Res.

12*06 A, n? 6) .
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cg ; er bem e me praz que neste ano presemte ae lii-L e o que

vem de de, dom Lourenço d' a limada tenha carguo de mãàar fazer

as obras dos vallos das. terras do campo de Sallvaterra e abrir

os que dyso tiverem necisydade e tapar as que-bradas se as nel-

las ouver, conforme a hu meu allvara per que ouve por bem o

ano de 1S62 que elle iyvese o mesmo carguo. O qui asy hey por

b- em v i s ta a e fo rmaçaõ qu e se deste caso tom o u e . •:• m inha faz ena a

e com- declaração que ho dito dom Lourenço hasys tira no dito

negocio todo o tempo que pêra iso for nesesario porque naõ o

fazendo asy poderey prover na obra dos ditos Vallos na maneyra

qui. ouver por meu serviço. Fortamtc mande as Justiças, ofeciaes

etc. a. que este allvara for apresentado que no rode sobredito

de ix e m ao dito dom L :■ u renço entemder nas o b ras do s d itos va .

-

los por este ano presente <■• o que vem como dito he e o eum-

prao e guardem como se nele contem sem duvida que a iso ponhau

posto que ho effeito de lie aja de durar mais de hu ano sem

êdoarguo de ordenação' _. contrario .

-

Gonçalo Ribeiro o fez e~

Lixboa a Id dias de Julho de lêsz, e eu Ruy diaz de meneses

a fiz sprever.
"

(ANTT, Chancelaria de Filipe I - Padrões e

Doações, Liv. 28, fls. 33v-34)

Sem dúvida que não eram estas as esperanças que o seu

mestre depositava nele em 1576! Mas o que este notável documen

to nos confirma, é não só a versatilidade do ensino a que fora

submetido D. Lourenço de Almada, como o tipo ideal de audiência



80

-

jovem, culta, "moderna", votada a grandes feitos de armas ou

do espírito -

que era visada no magistério e na obra do autor

do Tratado de 1576. O mestre António Rodrigues (pois nos pare

ce, açora, indubitável que um e o outro são a mesma pessoa)

viveu o bastante para ver frustrar-se essa tentativa pedagõgi_

ca e deixar inacabado o seu escrito, sem perspectivas de pu

blicação. Mas este chegou até nós, como testemunho vivo de uma

conjuntura, do ambiente excepcional em que nasceu, e da cultu

ra a que estava inextricavelmente ligado.

* *
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GEOMETRIA E ARQUITECTURA -

'O ouro prova-se pele Fogo, e o engenhe pela Matemática'

Na fortaleza do Saber, a que os poetas penosamente sobem,

Euclides abre aos cientes a porta do Io recinto, onde observa

experiências de balística o matemático Nicolau Tartaglia (1499-

-1557) rodeado das artes liberais: Aritmética e Geometria; Mu

sica, Arquitectura (a dir. do Autor), Perspectiva e Astrono
-

mia; Quiromancia, Horoscopia, Geomancia, Cosmografia, Astrolo_

gia, Prestidigitação, Sortilégio, Nigromancia.

No alto Aristóteles e Platão (Não entre quem não for geo__

metro) abrem a 2 porta, que conduz ao trono da Filosofia.
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La Noua Sdcntia de Nicolo Tartaglia ccd una giontaal tcrzo Libro.

Difciplirtz MaihímiílCJe loquuntur.

Qui cnpim Rcnmiuiiús cognoíctr- ciufu
OiT-ik noS:t un.Os Ii.it paul uíuuu.

(de N. Tartaglia, LA MOVA SCIENTIA, Veneza, 1550)
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]n *■■.■ -~.'\ ivrao que ho ydefisyn hou pcvoasão se avia de

e .-•_. r- . -m- rjfi^pi. j riade e
* an ha cazo oo tal co-dis-.r

y.-c. ]};.-■ ra--' faltaze laz '"■artes co^veryemtes hao spu

..

i-;er-t pnhre Pn qual trataremos quarrdo tratarm-.s da *»r.-

■> d oyfio doridr- p^ hpvv-"--^ dr- -"az^r quolq ^r r."-i"

Povi. P-"'Z do'fd" ,'y-"--z":r- ha "_.e'yxar muytas haMt :..zzoi r

■''e-h;: hv todar. , e d aly p" dyãte fizeraõ suas hahitazzojz

■

nr- Telhar herde'' qu*2 da~+es tinha? feyto.

v cor^mdo ).o temro err diamte vierão hos hor_pf. (a)

finiL"_r seop yuyz.cz nr-va fazerem morada hao emtnmdi-

r-,pri+'. . ■-. .-a que lhes em_.yr.ase os couzas que lhes erao

a

nesse r.saryaz ha rou viuer. riomde lhes emsynou que

couzoz em cartar pêra trataram hãs com os houtros // e

qnp couza hora Gynmetria, e o que hera Estrolopya, e

que hera Pozica e auf is ta e a Retórica; e lhes emsy-

T.,",u hor "i^vi ire p top dos zeo", e lhes amostrou quajz

i.eram a-- eztrel&r herrat.icas e os seos em que estaua.'

V.

ar.er--.ad3o,
'

e asym lhe?? deu ha em tender ho yclysa^

ic t-.-j *-cr que ncaziso ho fazia, e asy lhes deu ha em-

t''o'i-'---r ho Peolyear da lua e lhos declarou que couza. era

"!r<a eis a e o por que
° asvrr lhes cise que couza era lua

r.mri f o por qoç haquele tempo ha não vião, e arym

lhes declarou que couza era lnm^eTuiine e 1 a t°t '.;•'' ine

zero que ror helo sou." sem dez>'-r quarr.to hua pounação
7

eota-oa haoa^tadn da i -nutra ; e tudo ysto lhes

h^synou porque lhes frs nesessaryo ha seu viuer. '•■)

rzzym has foy hapuramdo pêra hos tira?" da que la vida zel-

"'.tica > •'. qu*3 damtes veuyam.

"• n-- dom il*1 cm temderão claramente que todas esta; oou-

zac lhes eram nezessaria? has?ni. para ha ele içam do sy+io

a - i?" entrelinho: "arte dos ngs»" (pela 4ê mão, que atrj

i uí:; of- ao autnr ) .

-_ - r rç- ppoF p". o esta1),." o p em tod as acrescentando em rr:~

trelinha pela 1? r.r-^.



z- ia- do quyzesem fazer noua hahytassão como pêra ho seu

viuer, e cor.cluyrão que daly por diamte nenhu fizese

prcfição de fabricar qualquer novo edefisyo hou povoas-

são sem permeiro ser esperto nas couzas hasyma ditas;

por que emtemderão que- oe nam podia chamar perfeito de

saber fabricar se as tais partes naõ tiuese.

i verr.do baqueies que a esta arte se deytaua." que

pêra vjuerem e terem nome
a
lhes era nesessaryo serem

espertos nelas, pertemderão de se deitarem ha yr.o; como

fes Vetruvyo, e Arquymedes, e Pitágoras, e Dédalo, e ou

tros muitos que poderá nomear. E depois que houve ornes

espertos e emtemdidos se vierão n as couzas ha poryfi-

car, e day por diamte comessarão ha fazer suas habitasois

cõ rezão hasym pêra ha saúde de seus corpos como pêra se

defemderern de seus enemygos. E a terá hou ha // bytassão foi. 4

que hu ornem destes emtemdidos tinham, se gloriava mais

oue aquela domde hos tais homãs não havia: como foi Syra-

cuza que foi muitas vezes seroada d« ynemygos e por estar

demtro nela Harquimedes foy muitas vezes lyure de seus

ynemygos ,
e em nosos tempos Marselha que foi sercada

de henemypoá e por ter demtro hu arquiteto não foi er.tra-

da ^, e asyrr. também Kazagaõ se lyurou do poder de Molle

Ame te por ter demtro em sy ornes emtemdidos nestas har-

16.
tes

E deste modo veveyão cõtemtes e asym se foram hapu-

rãdo hate que os Romanos foram senhore_s do mundo, hos

quais tamto que comessarão ha senhorear hasy comessaram

tãobem ha fazer seus edefisyos por melhor hordem que da

tes; como vemos por haqueles que oye estão em pe, como he

ho Tamtiom, que agora se dis a Redomda, como é o Co]izeu

hou Amfitiatro, e o Teatro de Maselr»-, e as Termas Hanto-

nynas, e muytos harcos de trehufo e outros muytos edefi

syos, hos quais forão fabricados por tam emselemte arte

e preporsao como por heles vemos

/■sym que digo que a malysya veyo a reynar tamto que

fes perder a força haos ornes, como vemos pola hartelha-

rya moderna que por nosos pecados foy emvemtada, ha qual

a - e terem nome em entrelinha pela mesma mao



epv hoeaziam cue hos o^es nerdesem baqueia força e vipor

1?
que r.a natureza lhes deu . E vendo hos ornes sua fn-rça

perdida detremynarão de se dêfemderem desta nova err.vems-

são com sereumdarem suas habitásseis por // melhor arte fol.4v

que damtes; domde cõcluyrão que hasy como hos ornes de

rre^sypio emvemtarão três couzas que fizesem noyo ahos

c^T-r-ados asym tambe~ despois que foi emvemtada ha nova ar-

telharva emvêtarar sotf couzas cõtra as três, has quais s_.n;

1 sytio

? e monyssão

3 e gemte

4 he f^pura

5 he foso larpp

6 e canhonera cuberta

7 e sobretudo que nao caysem as runhas
'

no foso has quais

couzas declararemos cada híra per sy em seu lugar; e temrio

qualquer povoasão has sobreditas couzas poderá defem-df-rse

ha seus enemygos . F asym cõcluyrão que baqueie que hou

ver de fazer profição de fabricar que nada das partes que

ho emtõdimemto lhes declarou lhes não faltasem, pois que

faziam porfição de quererem ser defemsores que os ornes vi-

uesem s^m nerjoyzo dos ares e sem perjoyzo dos omês.

7, vemdo has povoasois que estes omês tinham que eles

erao ha prisypal hocaziam por domde os habitadores da

pouoasão vevyão sem trabalhos de emfermydades e se sabiam

defemder de seus enemyços, lhes faziam capelas de lourn

comqne oo lau^eavao e es temavão por seus defemsores

emquamto v.-vião, e despois de mortos lhes faziam estatuas

pêra que deles ficase memorea.//E ysto faziam por duas foi. 5

rezeis: ha permeira pêra lhes grateficar seus servisos,

e a se^uda pêra os que despois viesem se darem hao estu

do nas ditas hartes, porque semdo espertos nelas seriam

laureados como hos paçados. R teue tamta força este lau-

reamerto que hos habitadores das pouoasois faziam haos

syêticos e (sie) não faziam hos omês senão estudar de dia

e de noute pêra virem a ter nome e serem conhesydos e

ystimados por suas hartes: Has quais artes yremos decla-

a - runhas : o mesmo que ruínas.



raro! o :;ola melhor via e maneira que noso emgenho nos

ayudar;
3
has quais viram hadiamte por ytês, e tm?

cap i toi oo donde delas trataremos se vera a declaras-

são delas.

Comvem que haquele que houver de fazer profi-

çã:r destas artes que tenha empenho, por que syemsya

sem emgenho não haproveita nada nem emgenho sem syem

sya menos; portanto emtemdase ho que d is Vetruvio,

que alem de hu ornem ser svemtico tenha descurso, per
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que esta arte criouse da fabrica e do descurso. Fa

brica sam haquelas couzas que são nesessarias nera se

fazer ho edefisyo, hasy como , he pedra, e call, e

orea, he tejollo, e ma-1°ira, e pregadura, e telha, e os

estrome tos com que se* estas couzas hapuram para se por

hem hobra. Descurso é hemtemder as propiedades de todas

estas couzas, e emtemder ho tempo que lhe//nesessario

para se por en: hobra, e emtemder ho laurar e asem tar

delas pêra emtemder se estam em sua debita rezao la

vradas e hasemtadas; pêra ho qual dis Vetruvio que pêra

hu omê emtemder ysto que a mester largo tempo para ser

aversaco nelas, e portamto dio»
'
descurso

*
ho qual des

curso não he outra couza senão tempo. E quamtohha pro-

piedade das couzas que cabem ha fabrica hadiamte se da

rá declarasão delas.

[1.] CArlTCU' DA SI-T-STS SA_\ DO SYTIO

Depois que os amtigos em-t->mderão que ha povoassão

hou edefisyo se avia de fazervnesesidade e nao ha caze

como dito temos, detremynarão haqueles qe emtemdiam de

fazerem emleisão sobre ho sytio domde dali por diamte

quyzesem fazer qualquer habitasão, e comcluyrão que ho

tal sytio tiuese estas partes seguimtes:

a - uma linha em branco marca a transição para a ulti

ma parte do prólogo, a Proposição.

b - debita: ital íanismn, nor devida.



^erras para pasto; matos para lhena (sie); que fose

visto de lomge; que se nam abitase amtra momtes;//e que foi.6

ho serv.iso de tal sytio fose com carros.

Pe moio que comcluyrão que ho svtio pare ser bem

havia de ter nove couzas; pêra as quais deram nove ra-

zõi.s, has quais sam as seguintes:

- Diseram que estamdo ho sytio em boa regiam posto que

veueriam hos omês sem sospeita do quemte nem do frio;

- E temclo ho sytio hos ares não teriam tamtas emfermy-

dades;

- E +eir.do boas hagoas seriam hos omês galhardos e bem

despostos e não teria" emfermydades de olhos nem de

pernas, nem seriam papudos nem ser ião doemtes de fica

do hos que ê tal sytio habitasem;

- Ha quarta rezão por si está clara, porque povoasam

que não tiuer terras autas
a
ha produzir hos mãtimen-

tos ha j-erassam hur.ana não deve de ser -.abitada;

- /. quinta diserarr. que os mãotimemtos se não podiam

semear sem animais que lavrasem na terra, pêra os quais

hera nesessario como couza er portamte hao viuer dos

omês terem terras separadas (sie) domde estes hani-

mais comesem;//

- A seista reaão disserão que ho sytio que não tiuese fol.6v

matos fera lenha perto de sy que heca hocaziam por

domde os moradores da nova pouoassão levasem mais tra

balho hou despemdesem mais dinheiro hao trazer da lenha

pois que o não nodião escuzar pêra seu viuer, e por ys-

to diseram que ho sytio havia de ser abumdozo de matos;

- A sétima, comcluyrão que ha abi tacão não se avia dp

a - '.4 ■■•■9 : o mesmo que aptas.



fazer an t re serros rr'- p-: vales, parque os oves que er

tal sv+io nareso rão ser ião de claro emgenho. r. decla

rarão ha ocaziam d ir- to: domde diserão que os ares que

se aly cr ias em seria-; proses e dariam trabalho aos habi

tadores que hall ahitasem ror serem quemtes e umydos,

porque quãdo ho sol hal i hemtrase sua quemtura faria

gr ar.de hoper asam. nos corpos humanos por não ter ar que

ho esfriase, he quamao chovese ficaria baqueia terra

tam umida e sua umydade seria grosa e de tam roim de-

gestão que a pena os omês do tal sytio poderiam aleuar-

tar ha cabeça por tero" estes dous comtraryos como he

quemte e urydo, e o vemto que por ally emtrase r.ãc. lhe

seria nada proveitoso hasy a seus cornos como hàquyllo

que semeasem no tal sytio; domde diserão que err.-trardo

ho verto per lugar estreito é muito foriozo e não se ro

de sofrer nem haquilo que semear, poderá vir em sua pro

pôs am .//

- A h^itaua rezãn he que ho sytio seya visto de foi. 7

ln:;.pc. , porque sem.d o de lomge visto hos enemygos não se

pod eram alojar perto de sua povoasão e o ache par ha ela

lhes custaria muyto trabalho e lhes comsomeria muito

temv o ;

- A nona, diseram que c melhor estromento que avia

pêra serviso hera i_n carro, que por yso dezia que semdo

nosyvel quar/rdo fezrsse" qualquer rova povoasão que ha

fizesse em sytio o/u1* se pnoese servir dele.

:•' cõ- ysto comcluyrão as rartes que havia de ter ho

bom sytio ■

;. asym diserão que serado cazo que todas estas cou

zas hosyma ditas não fooem de todo perfeitas, que hao

menos ho fosern em parte, porque buscar ião remédio pêra

soprirê ho qu<=> nelas faltase

lorquamto I nesesario as três razois primeiras [re-

raj declararse sua bcd.ade, neste capitolo permeiro se

dirá que couza é regia:;: e a bomdade delia, e no segumdo

se dirl - ha propriedade dos vem tos
,
e no ter se iro se di

ria as nortes que ha de t^-r a boa agoa.//



[2.] CAJ I7CPC '.'Lr' ~t:-. "• ■" TRATA Cf. °f'"7A *. fol.7v

-.-"'íYAM -'■
■' :--*"• -0:-':-'AD'-.

Hos ...mtigos devedirão r. o mumdo em symco "onas

d az quais diserão que duar se podiam habitar e as *rer.

que se não r-odiam habitar, hua por ser quemte e as duas
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ror serem frias; e ysto ha firmou Toi orne u . E a manei

ra que tiu^rão pêra deve.iir o mudo foi esta; como quer

une emtemderã que o mudo hera radondo devedirãcno em

luas partes yguais co".o esta devedido pola linha equy-

nusyal despois holharão ho movimemto que o So"1 fazja es-

tardo na Ivnha equeruryal pêra qualquer dos poli os e

acharãr que ho mayor ap.arta"°z to que ho Sol "azia da

]ir,n h^rão ".ymt.p tr-s gruc-s
■"- "eo e asy- eco 1.3 "ol

ra:.ia este hanartamem + n pêra hu dos rolos que asym ho fa

zia ppra ho houtro, de modo que hapartamdose ho ílnl

vinte três grãos e me o da Ivnha pêra qualquer dos ialos

havia de a raroamento ha
'

par tam em to corem ta e sete praos

de largura, e a esta largura chamarão 'torida zora' que

quer dizer lugar quemte por ser haquela largura por dom

de ho Hol mais habitaua, e diseram que se não podia

habitar. ":: vendo que o Sol se spartaua da lynha yquy-

nusyal pêra qualquer dos poios vimte três praos e meio

quizerão ve" quarto havia daquele apartamerr.to hou* tró

pico'// a qualquer dos poios e acharão que avia sasem- foi.?

ta e seis grãos e me i o
,
e deste modo ficou devedido ha

quarta parte do ...umd o en rovemta partes as quais chaga

rão '

graor:
'

; e tamto que err,t°"-derão que ho Sol se não

apartava mais da lynha que vir te três grãos e meo cõr-y-

derarao ha ''orça de sua quemtura quamta era pêra formar

as duas zonas temperadas domde cõcluyrão que a zona tem

perada avia de ter de largura coremta e três grãos e que

nesta larpura se rodia habitar cera viuerem temierada-

memte e os vil.". te três praos e meio que ficar nera ache-

gar ars noverta diserãr que se não podia habitar por

ser frio í-irpm ho ~ol r.ãn +inha força naquela altur-_.

ti '-ira n '■'- p~^u!\ir ku.-j 'Viald^de. '•', deste i.cdo ficou de

vedido ho nu. o em symco Zonas, como hasyma temos dito.



.. depois que ti.j---rãc. declarado que couza era
•
zn-

na' rertei; d-rão de d. vidir haquela camtidade que avia

ria ]yn!.a yquyr.ur-val nate o premsypjo da zora fria e"

set" Tortos an quais o.-.ii; a^Õo 'climas', e a. camtidadp

quci ha de clima ha cl ima chamarão 'regiam'; e s°gudo

for ha altura da cli' a h.azv. • sera ororieJade com forme

a r •;- ••■ i ar. hou cl i n; a .

."■ asym pertt md-.-rão comrartír sua habitação. Dom

de detremynarao que se::. do a regiam: quemte que as ruas *>■!. Pv

das suas povo aso is rcoem estreitas//ror que ho "ol

nãc fizese noyo aos habitadores dela, e sendo a re

mia- fria que as ruar a a novo arão fosem largas vara

serem lavadas do Sol . ••; ysto habaota nera deela-

rasão da regiam.

[3.] n;,i v*n.c< '.";•; th ata do ah _■; n.j

•...a í [.ri ;:-.;;:aD:-',

Ho registo que a dev ira magestade pos ãs couzas

criadas foi que cada hua re-" sy sem hayutorio doutra

couza nao fose nada. '•; ysto vemos ciaramem te hasym

nor hos o^ês como por os quatro elememtos, que hao

fogo fes quemte e oeco, e ao ar fes quemte e vmydo ,

e *■■ amoa fes fria ^
u"y___, e à terra fes fria e seca;

ror:ue se cada hu d_j_.+>---s elememtos fera senhor auso-

lutr.
, quando se alterara fizera Tra.".de dano.

'

cr dor

ido .!ord-".ou que ho :':•"■ ''or,^ "•u-mt" e i-en~} _■ que ouo"-

tu^a fose oo; re ns ou4 res helememtcs e hem seauydade

ha terra fose rrais seca; e o ar fes quente e umvdo e
'"

nmyiade emsedese aos nu*re.. elememtos e he" anp~tu-

ra -"ase emsydido do fogo; e a hagoa quis que fose

'rd' he vmy-la, e he- frialdade fose mais que todos oz

rei eme" toe e em omydadn que o ar fose mars que hela*

e -:■ terra que fosse fria e seca, er. sequydade qup fosn

o a ir- que todos os }-,'■'■-■ -.emírir. e hem frialdaie ha agoa

'"ore mais fria qu'ela
?]

.

: cr ta", to poderia;: os ii/er que ho ar I quemte e

v:,:yd .., e enforme ha rua cal idade nos avemos dp arrimar

em r.nsros ydifisios. ,:.vro' não he outra couza que



linha dereita//por domde ho vemto vem. Portamto he foi. 9

r.esesario que quamdo se fizer qualquer ydefisyo, ha-

sym pubrico como priuado, que comsyderem muito bem que

vemto é baqueie que mais posea ho sytio domde. ee qui-

zer fazer ho tal hedefisio, e tam. to que tiuerem emtem-

dido que vemto he hasy sotiarão ho tal edefisio no

sitio.

:-
,ra que temos emtemdido que o ar he quemte e

vmydo hasy também havemos de emtemder que muitas vezes

se varia, e esta variadade lhe nase das terras por

domde paca. Como poderemos dezer, pasamdo este veto

hou eote ar por terras apauladas hou agoas emxarca-

das hou por terras que não fosem lavradas, e rasãdn

por syma destas terras perdera a bomdade que tiuer e

se ccmvertera nos vapores que as tais terras de sy

deitarem. Portamto he nesesario que permei ro que se

faça ho edefisyo que se olhe se á em torno do tal

sytio alpus pauis hou terras por laurar hou alaçoas que

não tenhão espedimemto pêra se saberem guardar de

seus vapores, estamdo hoposto estes roiz vezynhos à

povoasão daquela parte daquele vemto que mais ha se-

nhorea. E estamdo daquela parte lhe buscarão remédio

pêra deles se defenderem. He o melhor remédio que lhe

ponê dar he voltarem as costas do tal edefisyo hou po-

vchasao pêra naquela parte domde estes roiz ares vem. D

quamdo fose costramgido por nesesidade que pêra haquela

parte tiuese as luzes de tal hedefisyo hou povoasão, mão-

daria por diamte domde estes ares vem muitos alemos ou

choupos a modo de bosque muyto jumtos pêra que resebese

hem sy // ha grosidão dos tais vapores. E desta maneira fol

quamdo ho veto viese à povoasão veria mais apurado e

nao faria tamto noyo como poderia fazer vimdo com toda

ha .crueldade que tomou polas terras por domde pasou não

temdo quem <n> o regestisy; e por yso se lhe mãda por

este arvoredo diamte tara qup reseba e sy baqueies vmo-

res grosos que este vemto trás, para que va mais apurado

hà povoasão.

E alem disto he nesesario comsyderarse de que parte

vem este vemto pêra emtemderem se he frio hou quête, ne-



ra se saberem dar as luz^-s e compartir hos havoz-mtn..

suas hofesynas , co-rc re dirá quamdo eõpartirms ao ed'

fisvo
??

[4.] CO. TTíYIf» HEM .'-Ti : '■'.'■ DECLARA HA >Rõ_ RT SPADE

p» ,\SOA

::a hagoa de sua natureza é fria e vmyda o tambor zc

varia como ho ar e sua variadade lhe cauza ha terra mr

dor.d" pasa, porque se a terra for boa de^nesesidade a

de ser boa, e se a terra for roym farlhe-á perder sua

bomdade. Ha qual bomdade v.r- não ter fedor nem sabor, e

á de ser três parem te : e estar san as partes que á de + er

a boa hagoa. Portãto é nesesaryo que se saiba conh^ser

que -)ua:-do ha hagoa fede he porque ve- por tarr-a rarpo-

za, e quamdo tem alou sabor é porque vem por Vr^a ■*om-

•de ha algu myneirn dalgu me +ul, e segudo for ho myneir'-

hasyn, sera ho sabor.//

'■; p-era se- cnnheser ha bom da lo da agoa se terá esta

repra : tomarão hua basyu d' arame rui to bem lavada, e

desnois que ystituer hemxnta harrufa la-ham c~ esta hagoa

de qup"': querer: conheser sua homdade e leixaram hemxi.gar

ha bassia por si e despois de em.xuta não lhe -icamdn r-.v-

doas ae gra- syr.a] de sua herdade e ficamdo rodoas *■_.

1-arya a dita narra n"-" he \s-- h^a, Halem dicto tomarão

ha dito basya e hemxela-am da dita agora he leixal-ar.

repouzar por espaço de seis horas e depois deitara a-z-

ta r.agoa fora, e r.ac ficarda r.o fumdo desta basya ter

ra hou lama é pram synal do sua bomdade, e fie._m.do nãc

é boa.

.'_ df todas estar haroas na da fom.te nadjuel he a

my] hor por ser lauada do Sol; a do poso nãc é ta.", boa

por ser perfumda pêra o sem.tro da terra e o Sol não

lhe poder comsomir sua crueldade. Puytas couzas pude

ra dizer da p-ro) ietíade de muitas fomtes que ha pio

: ui j. o.amto hà propiF.lade d' agoa he de sua bomdade

babaste ho sobredito, porque ysto ha f irmão Oaleno, e

Avisena, Ypoclas, e o doutor Paguna



[5.] :AP1T0L0 PA" I Í.RTRS Ql.Ji HA

l'h Tr_._ HO AR-ÍUITu-TO

Hestes capitolos pasados se declarou como os omês

veviãr. r.o premsypio do mudo, e como se apurou hos em

penhos dos ornes, e se declarou que couza era regiam e

se d ire da bomdade do ar e da vomdade d 'agoa cada cou

za por sy, e como ho emtemdimemto lhes declarou as par

tes nesesarias ao seu viuer e lhas nomeou cada couza

por sy; as quais poremos ner sy pêra se dar declarasão foi. 10v

delas//e o pêra que são nesesarias, pois que d is Ve

truvio que se não chamará perfeito arquyteto se não

for esperto nelas. As quais são as seguimtes:

- Co-rvem hac que houver de fazer profição dp ar-

quiteto que seya latino.

- 1 ue saber ha a~te ie comtar pêra que por hei a

declare em que despeza emcorera ho edefisio.

- He nesesario ser esperto na Siometria.

- .' nesesario hao arquiteto saber debuxar porque

por hele amostre ho seu cõseito e que amostre co

mo he tam nesesario hao fabricar como cada hua das

outras couzas que o emtemdimemto declarou, e que

declare as quatro hespesyas em que esta devedido

cada hua per sy, como he'pramta', e 'momtea' , e,

•oerfice', e mostrará ror regra de prespetiua ho

24
escursar das couzas.

//

a - falta a definição de
• '

planta*
*

(4 ou 5 1 inhas dei

xadas em branco) .



- i cia momtea amostrará ho aleuantado hou Fias ai- foi. 11

ri *•»

tura.a <da fortaleza> dos edefisios coforme a

prnposao do sytio.

- i olo prefice amostrará as grossuras dor muros

dp que ha de ser sercumdada <a fortaleza > os

edeficios, o qual ferfice não <n> o poderá fa

zer se não tevir (sie) feito permeiro a plamta

e a mõtea, porque por a plamta amostra as gro-

suras he por a momtea amostra as alturas.

- -Somvem ao que houver de fazer profiçao d<?

< fortef i cador) arquiteto hemternder a presoe-

tiua pêra que y or hela amostre ho esterior he

r]

ho ym.terior do edefisio
'

escursado, paro que

escuze de sQ fazer despe za em modelo de p'o ,

'u--)\ ue r7:~r,a, f:^1) de le^ra.

- Somvem ao < fortef icador ) arquiteto hemtemder

a esfera, para que por hela saiba horderar seus

estromemtos p-ola graduasão dos grãos em. que esta

cõpartida a dita espera.//
f

- Pe nesesaryo emtemder ho bom < fortef icador )

arquiteto na Fizica, para que por hela conheça

ar couzas catiuas que podem fazer perjoyzo aos

atitadores que houverem de abitar a fortaleza

que quer fazer, como he aos ares grosos he pes

tíferos saber dar ho remédio para que não facão

noyo aos abitadores da fortaleza, e conheser as

rartes d' agoa, he saber lhe dar ho remédio para

que não façanoyo aos abitadores da fortaleza cõ

sua prosydãa e crueldade.

a- ria fortaleza:riscado ,
e escrito ~t>or baixo ''dos

edefisios*' a lápis, rela 4-. mão.

>• _ a fortaleza: riscado, e escrito na margem ao lado

1 '
or pdéfisios'

'
a lápis, pela 4-. mão.

o - fortef icador : riscado, e escrito por cirna' 'arqui-

teto*1, a tinta, pela 4-. mão.

r] - do e d e f j, s i o : acrescentado em entrelinhas, a Ia

ra s
,
re 1 a 4 -

. mão .

e - fortef i cador: riscado, e escrito por cima
' '
ar-

quitetn'
*

,
a tinta, pela 4-. mão.

f - for+cf icador: riscado, e
•'

arquiteto*
' escri+n

ror p: -ro a tinta :■<■ .
a -U' . mao .

fo 1 . 1 lv



- o~vp-; -../■ p.r.t- ( fcMof icador)' arquiteto ■-•:: tr-m-.' <"

na í.storl op i a
,
oara que oor bel a declara que ol i —

n.a he aquela qu'"1 raça ror sy^a (da fnrtaieza) !

edefisio que upp r fazer, rara qup errter'. la ;'
-"' he

quemte so fria, rara que saiba cõ partir su^s rua.?

e ydpfisyos c" forme a dita clima, he pana qu*1 -~or

ça qual é o r.yno que ter. jomonyo sobr»- aquela r<

i_ ião d c ::.d e se :''-.7 ri d i t :-;
r
or

' a 1 e za .

- '■', nesesario qu--- seva rruzico para que vro' •- ia ar

porposois das vro-.es, rorque ; or estar porrnroys

ê te.".'.'! era as rro.osois iue a;: de ter seur ehfi-

s i os . //

- Pão sp poder-: chamar per { feito forleT"ipa .'•r)

feito arquiteto baqueie qnt-- r:ão errtomrier m_.y*n

] erfeita-r;êtf- ha a^tr i ' Art e] haria, pois qo--- ro

Q

hela á de formar- sua fortalpza, ho au<- lhe

cov em c omo couza em;' or ta. :r. to c o n ! re ce r as p a
■

■

'. •■■ r

da dita ar telhará a, como he saber quão to a- irar

de p-omto em brã<-'0, i orque ror esta eum4 ida ;p qup-

atiror esta reea de pnm
+ o em branco a de c-.pav-

tir a cortina e a frnmte do baluarte rara aue

fique guardado cÕ forme a dit;-, peca, e hem '. "ivif---

do bem a forca da artelbaria saberá a p^amtnr

domde faça mayor he feito cõtra seus yne!.,y<'--io

:•"; asyn lhe c~ve';. :-,aber (iizer hã vemrio o ca f hão

se he bem fomdidn e se ter ho metal que -"ve!.

ao pelouro cn que a^ira <=• re he to^to f<o* 'erro *"'"

.-pie r.f,. todas p;rt.-
"

couzas escuze dp '"".s-

tar suas monysois bald i dar ete.^

- .■; nesesario que cor 'nec a ho ( forte fi cador )
'

arquiteto a rol vera en <n> a vemdo , para que

1-1 - f ,-■ r t e f i ea d or : i d e ;ii .

v. _ .-p:_ for tal ega: riscado, e ''rio e.iefisio1' <■?"<• i tn

por c i r. a
,

<l 1 ia' is , pela -1 -

.
r1 1ão .

o - nota marginal (]/'Du A- . não, ,a tinta):
'
'er.t,i- r;i_

pitolo a de estar ,í "Íj t .' ao que trata da fortaleza''.

.-) _ "'o-, -tr f i ca . or : riscado,
* '

r_r q ui t eto'
' pacrit

-

ror eiPra a tinta \ e 1 a 4- .
■■ h<- .

e - ider .



saiba iizer se <-' boa hou ma, se tem muyto sali

tre se rouco salitre, se imiyto emxofre hou pou

co, se tern mais carvão -So nesesaryo. .'. ysto r-o-

íerá ver "aeel.memte cõ tomar hua pouca da dita

pólvora e pola na naima da mão e por lho fogo, e

se queymar a mao eintenderse-a que os metais de que

he í"orrroda a dita pólvora não estão copar ti rios

ern sua porooaao, e não quoymãodo a mão e syr.al

que os metais estão em sua debyta cõporposão

cooart idos ..//
■"ol. t?v.

- Tamto que iiu fortef icador fas profição desta

arte de fortef içar comvem que lhe não faleça nerh.ua

couza nesesarya ;__ dita arte, corno ey conheser de

que pedra a de ser a boa cal de que a de fazer

seus muros, e conheser a boa área co::. q uo a c1^ me:.-

'urar a. dita cal rara n -■:■<-> em brove tevro f-.'-'. co

za hua com a ni.it ra, e sabei"1 a nao dar rnesturar para

que nao leve mais cal que área nem mais área que

cal; no qual se -ronhesera pola nedra de que se

fa__ a dita cal hou pola área sorrido catiua.

- ..'er. iie-á nesesaryo saber em que tempo se deve

de talhar a madeira e em que comyumsão de lua

rara não ser cortada do byxo, e conheser ha ca-

lyriade da dita madeira para durar mais hou me-

r. o s ; ci asym s aber a a oro p 1ed ad e da madeira paro

i'Or h^la saber dizer qual é aquela de que mais

se servirão nas fabrycas de suas fortef iças o is

e que mais se eõservarãa sem serem cornromp irias

rio byxo e menos perrjoyzos **arão às ditas fahry-

cas .

■d he nesesaryo sabei' conheser de que terra hade

fazer ho tijolo de que se ade servir em suas fa

brycas, saber 'iizer quamto tempo a mister" para

se emchagar ho dito ti -joio para que gaste menos

1 e r1 1 1a e não __ aya
"

o r _
. i d o do forno.// f

'

-

•• 1 .

■ ~*. .

- '!e lhe nese :. .i.ryo saber dizer quanto terr.nc avera

mister a cal depois de cozida para se por em obra



e quamto tempo avera ris ter a dita cal pêra se co

zer e como se conhesera quamdo he cozida.

- f; lhe nesesaryo saber dizer qual das três coites

de área he a melhor pêra se resturar cõ a dita cal.

;•_ semdo ho < fortef icador)'1 arquiteto esrerto neo-

tas couzas atras ditas poderá caber amtre aqu-les qu"

sãc esrertos nestas .'*"-np isroir . '■', .ac nã^ holhc ho que

d is Vetruvyo, que aquele que houver de fazer profição

desta arte hou syemsya que lhe cÕvem como couza er:, por

tar- te nãc lhe faltar nenhua couza das sobredita1-;

asy lh^ ey nesesaryo ser grave, e allegamte, e referv

eu, i era que sayba dar suas rezoys claras sobre aquy] o

q ue q uer d e c 1 ar ar- .

'. porque tenho .dito que o bom fortef icador a de

forte ficar de muro hou de terra, e aquy] o que temor

atras dito trata .mais-pia fabryoa de muro que de t-rra,

ho que agora trat oitos daquy adiam te trataremos da for

te fi casão da terra e de ruas oÕdisoys.//

[6.] flAr-TTvPO PA FORTTPT C.zcU1 7) li T '•".?./ J

]■ uy fassel cousa Po ho fortef içar de huquelle que

he esperto das couzas nesesarias à dita forte fycasr.ao.

is quais couzas se porão ] or vtes daquy em diamte, cõ

ás rezoys que am de servir e como ão de ser fabrycadas

na dita fortef icação ; e asym diremos quamtas são e a

r.ropyedade delas pola melhor vya oDT.aneyra que ser po

der.

- Kachyna não é nutra no aza senão ramos de arvo

res dei pados cnmo ho -ledo i:ev!!!,vnho da mao de hu

orne corruv1, no quais seroo de oõorimemto de três

ral nos ate quatro ruiyto ripreyto, asy como são oa

r
.■■ + ,..

•• :. ,"•■ ! -

r : r' i ." r iri'-%, ''a>"|
'

.

; te et''" ererit. '• por pi".a

a t i*" ta : ■-. i . i ! •'• •■ ã-' .



-r

y -,,(-..

- i-'r ■"■:-.ca .: ■■■-■'! he houtra couza que ramos de arvores

da grossura -ia yerna de hã omê aryba do artelho,

os quais se rão ■■ i <:■ re yt os e terão de oõ rry
■

:e rr. + o q ua
-

tor ze ou .) uy,';. ze palmos.

-
■■'
s t •;. faeh in a par a ser- bo a e d urave 1 nesta f " r -

tefica.ssão de t--rra am rie ser ..ie arvores que se

■■m.'!'?rvs. debayxo da terra domde de asêtãn, hao

quais arvore:;, ze conheseram por vya de sua natu

reza;// has quays são que de sua natura não peroão í'ol

iam prestes a folha como as houtras arvores. ii

ei. '.-..s que esta natureza tem que pêra este mester

podem servir são as seguintes:

-

castonheyros

- vlmeyros

- freyxos

- salpueyros

-

ohoup.os

— br a ze v v' •-'--'•

- amoreyra 5.

-

.. sobre todos estes asym.a ditos, ha melhor ■";_.-

chyna de todas -'
aquela que se pode fazer dos vv-

meo.

Pstes todos asym a ditos de sua natureza se co

re rvão muyto debayxo da ..erra. V, cõ estas sortes

(ie arvores op norierá fazer ho forte de terra.

- A faehyna e a franca toda se corta yumta, oõve a

saber: dos ramo:, grosos como asyma tenho dito oe

cortão oí. delgados como dito tenho, então ae apar

tar, hos pequeno;; dos três ate quatro palmos ri }-7n\

par '..--■ e. os grardes a outra, e aos pequenos chariiao

faehyna e aos gramdes chamao frasqua.//

- i o .r que e s ta fo r
■

te fica oão d e t --"' r r a se r ã
.

■

pode *"ni



fazer per fe;/"* ame" +e fort^ e durável que nao ha ra

nhe, he nesesaryo que esta terra de que se este

forte fas va ly.^aria cõ grades de madt-ira emcruzadas

buas com as houtras; ha qual lygassão se fará da

mesma sorte das arvores de que se cortou a faehyna

e a frasca, cõ tal cõdissão que seyão pâos riyreytnr. ,

e cõprydos e prosos que -se possão sarar por o moo e

de hu fazer d our pêra menos despe za. __
a maneira

destas grades de coiro am de ser feytas e asemtoriao

em seu lugar se amostrará em debuxo:

b

- lera esta forte ficaosão ser boa e forte lhe be ne

sesaryo ser também estacada, as quays estacas se

poderão fazer das mesmas arvores de que se ouvere"1

rie fazer as carieas asyma ditas, lias quays serão d«

cõprymemto da altura da fortaleza menos dous nalrros.

He tudo ysto mostraremos por fegura a.diamte:

(i

- Asim como tratamos da prorriedade das arvores com foi. 15

que a de ser fa.ryc iria esta fortef icassão de terra,

he nesesaryo que tamberr ho fortef icador declare a

sorte da terra que pêra esta forte ficação he boa

para durar mais.

- Todo aquele que houver rie fazer fortef icasão rie

terra lhe ey nesessaryo sem.do possiuel fogyr que

não faça sua fortef icassão cõ terá areoza, nedre-

goza e de qualquer houtra couza catiua a esta se: "-

-

s uo :>'- : o mesri o que arrume .

b -

espaço em branco, de ? linhas, para o desenho

que não chegnu a ser executado.

o - outro espaço de duas linhas em branco.



lha-.:ça.

- A melhor terra de todas que pêra esta fortefica-

são dei terra he boa é a greda, semdo rosyuel avela,

se" rio vezinha à dita forte fi casão por não custar

muyto a trazer aomde se fortefica.

- Toda ha outra terra que não for pedregoza, n^m

areoza, nem bechygoza, é boa pêra a riita forte fi ca

são semdo ayudada cõ houtra couza, como adiãte se

dirá.

- A fortef icassão de tnrra fará ser boa e perfMta

e pareser be~ àqueles que a bolharem não pode ser

be::. fabrycada para dar boa haparemssea de sy sem ser

fabrycada cõ lota. /

- 'Lota' não he houtra couza que aquylo que aquy de- fol.lõv

ciararemos:

- 1-olos campos e vales e pauys humydos na se hua sor-

te d* erva que em nosa lingoa se chama rrama
,
a

qual debayxo da t-=rra crya muytas ravzes, e estar.

tão lygadas buas cõ as outras que se não podem ti

rar hua que não ver hão muytas yumtas. .-: a mylhor

de todas é aquela que tem a folha e a sua r0]ha

e como carysso.

- Oortam-rio desta lota nestes prados hou vales hou

pauis a cariitidarie que for nesesarya pêra esta for

tef icação, e a maneyra do cortar dela he ha se-

rrU..
.-.-.. + p ;

- '-.stá IcTa _r-'.i cnr+ario he restas nem mais nem

monos que hu tijolo que tenha rie corri me-':; to hu :e,

e rie largura meo pe, e rie gorssura três dedos.

- He nesesaryo semdo posyuel que esta lota não

nassa em terra areoza, nem pedregeza, ni°m byphv-

poza, para ser boa.//



- A lota para ser boa ha de nasser hem terra h~-

myria, qup qua'r io a tomarem, na mão seya maoya de

sua natureza. _•. semdo esta seus tijolos que dela

cortara vyrão yrnteiros e não quebrados, deyxar-

seão melhor asemtar, farão melhor obra e mais

apraziuel à vista àqueles que tal fabryca de ter

ra qig/zerem ver do que não farão aquela lota que

for prodozida em terra areoza, hou periregoza, hou

becheygoza. '.'-echygoza b«= aquela terra que parto-

sypa mais do sequo que de urrydo . Iorque esta tal

lota que nesta terá nase por não naser em terra

humyda se Hesfas muyto mays prestes que nao aque

la que nase na ters huri.y-la, porque tem loa:-, cõ-

traryos cõtra sy os quays são ho Sol que a seca

e o vemto que a desfas. .■', estes dous com
+
raryo..

que esta lota tem lhe cauzõo ambos hu. guarde mal

pêra a fortef icassão, ho qual he que como ho foi

he ha vemto lhe tira aquela terra que rori^, fica

hela nua e sem terá, e ficamrio nua e sem toro nao

pode aly tornar a nrerririer nem cryar rayzer para

fazer boa lygarã" ; e balei;, disto fica sogevta

ao fogo, ho qual he hõ granado oerygo pêra ha

fortaleza de terra ror rr zãe que não quer ho

ynymygo mais que achar algua hocazian para se

poder aproveitar dela, p esta não he tão peque

na que não faça mramde preyoyzo a fortef i casão

de terra por ser fabrycada cõ faehyna e lota,

domde// ho fogo se pode atear, como vemos por foi

esperyemsya arderen: muytos momturos sorrête rio

lyxo que das cazas se deitão ^ estercos, he pom-

dolho fogo arde este mom.turo e fallo em syza .

ii portamto e nesesaryo como couza empor-

tãte que aa materyas cõ que se ouver de fazer

ha dita fortef i cação de terra seyãa útil es à

dita fortaleza, porque se:.,.io ynuteles cauz.arão

grarr.de peryuyzo à dita fabrica. P hc fortef ica

dor que nãn eirer sua fort.p''i cassão cõ ma+crias

que nao seyão autas r.em so fesyemtes não alcam-

cara homra 'le suas hobra.a
,
e sua comove:;. ova

não sey qual r.era.



lortamto, convém ao Prymsype que fortef icasoys

mãodar fazer que permeyro faça boa emleysão asym

do mestre hou do fcrtnf icador , se é esperto nestas

couzas asyma ditas, . era que seu dynheiro seva ries-

re^-tydo utelmête, rara que tenha gosto da dita for-

teficasão qu.e mãodar fazer.

[7J [CU ITO LC' DA jROPRIíiDADE DA O AL]

Como quer que temos declarado estas matérias que

são reFeaaryas à '"'■i,t|'"'-i casão de tr rra he sua pmpyedarie .

coniverr que declare;:. os três couzas d, cõvem a saber: de

que redra a de se- ha boa cal; e quomo se conhesera

quamdo he cozida; e depois de cozida quamto tempo

avera myster pêra sf ror em hobra.//

- A pedra para ser boa pêra se fazer cal que seya foi. 17

boa de sua natureza á de partesypar mais do hume-

do que do seco, porque parte nypam.do do seco sera

rie rijais, proveyto pêra aquele que a vemrie do que

fará àquele que a compra, ror re zão que a pedra

que for de sua natureza seca não pode dar lustro

porque o Sol Ih--- tem. cõsomydo toda ha sua vmyda-

de, e esta humydade que lhe cõsume lhe tira a

força de sua natureza. H esta tal pedra, tendo-

1 he tirado ho Sol aquela força que lhe ey nese-

/■ sarya para ela ser boa, que lhe fará ho fogo

querelo ha cozer? eactarlhe-ha algua pequena

d*vmydade que lhe fycou que o"~Sol lhe não pôde

gastar; e esta tal calydade de pedra não pode

ser boa pois que de sua natureza se seca, e o

■

Sol e o fogo lhe gastarão baqueia parte que lhe

hera nesesarya rara ser boa. 1. esta cal v ide de

pedra sz conhesera per três razois: a perneira

he que 'quamdo desta pedra se fizor cal em na rie-

_A

i - anta marginal (.--'la 4-, mão): "as três cousas

-edra pêra cal e ar" ma e +cra rera tijcllo".



sen formando do fnrnn gastara muito pouca a«roa no

desfazer, e depois de desfeyta corera como azou-

ge ;
- a segada he que gastara muyto pouca lenha

em se cozer per ser em breve tempo cozida; - ha

terseyra e mais premsypal he que quamdo a tar- foi .17v

sarem co ha area//sera nesesaryo saberse como se

a de tarsar cõ área, ho qual se fará por' esta

maneira. Peytarão três sestos d 'área e dous de

cal, amasarão esta área cõ esta cal, e despois

de amassada torrará hu peâreyro bua colher e hua

trolha e tomará hua pouca de cal am asada na colher

e na trolha e amasalla-á i; u i t o bem, e se esta área

com esta cal se ayumtar yumta e não se apartar buo

ria outra estará
'

bem traçaria, e não se ayutãdo

hem hua com a outra sera nesesaryo deytar mais

cal nos três sestos de área. tic-ytãdo mais cal

aoo três sestos de área ne synal many.festo que

a .('_il que se fas de pedra que rie sua natureza é

seca não he tão boa, pois que leua mais cal que

os d our sestos que dey tão ans três sestos de área,

porque a cal rera ser boa quamto área menos ha

hcuver mister tãoto sera mylhor.

Portamto be nesesaryo que a pedra de que re

houver de fazer boa cal nãn se a de tira- à sorre-

fise da terra ;--er.ão de quymze hou vimte palmos

pelo semtro da terra, e sua calydade a de ser

pedra que se alustrarein, que de lustro é dc- sua

natureza dura, e quamdo a piar tirem paresa mais

sobi-lo azulado que não sobre lio brameo. K semdo

esta fará boa cal, corno se ve ror espery^msya

pola cal d* ivorn, que ror ser feita desta pedra foi. 18

é a melhor do Reyno.// i. quamto a dita pedra se

tirar mais pêra o semtro da terra sera melhor

que aquela que se arramear ã sopre fise ria terra,

.f-riue esta ^ue o-- barrar.oa hà sorperfisc da te

rá ho Sol lhe ten cÕssomydo toda ha sua vmvdade,

e desta tal se não pode fazer boa cal .

a - 'a r!.a-~0'n psaueraa, através roda, está a sigla "Sig.

m
"

(sinal de :■ p ; o'-") .



- He pêra se conheser quamdo he cozida se terá ha

regra sogimte .Tomarão hua pedra grade hou pequena

e pollaam em syma do forno despois de empedrado,

em parte domde a posão tirar cada ves que quyzeren

ser. fazer perjoyzo ao forno. Ksta pedra sera peza-

ria numa balamça, e o pezo que pezar ficara asemta-

do; e quamdo quyzerem saber se esta cal he cozida

tirarão esta pedra que pezárão he tornalla-am a pe

zar, e se pezar menor, ha terça parte d aquy lo que

pezou permeyro, é synal manyfesto que esta cozida.

- £ nesessarvo como couza muy ymoortãte que se dê

tempo para (que) esta cal perca ho foguo que tem

r er sua natureza, e não per artefisyo, porque se

esta cal en na tirando do forno se a puzesem em i,0_

b-a nam fará (sin) a dehy-*a preza tam perfeyta co

mo ha pode fazer leyxanrioha esfryar de seu moto

prot rio. H p-ero se esfryar hu rornn rie cal lhe- he

nesesaryo seys rezes de tempo, ayrnda que Vertru-vn

riis // que mera esta cal ser boa e fazer boa preza fol.lBv

cõ área e perira, e pêra rerder ho fogo per sua na

tureza e não per artefisyo, que a myster dous anos.

Pas roo riezerr.cs que por ser a vy-da vm.ar.a breve e o

apetite daquele que mãoda fabrycar gramde nao j. crie

mos aguardar tar:. to tempo, e por yso dezemos que a-

bastao hos seis mezes pêra se esfryar.

[8.] SAP ITO PO D' AREIA K DF

SUA orpT"AP
a

H* área ser boa v •'-- •> de saber conheser sua

propriedade. E para se -onheser oe a regra segyrn-

te : tomarão hua pouc"' d
'
área na mão e apertala-h.ãn

co área e estará -~ •

ouço a mão arertada. Habryrã-

a n:ão, deytarão -■ta área fora. Se a não ficar lym-

pa, sem -pá ne- -.erra apegado à mão, he synal many

festo que partesypa mais da terra que d 'área, e

a - ecoei to pela
*h mão.



semdo terra mesturada co área não pode esta tal área,

por ser mesturada cõ terra, fazer boa preza com a

cal.

••■ de todas as três sortes que ha de área, as

quais são área do mar, e área do ryo, e areo de caua,

a ria caua é a melhor rie todas, por ser "yr.eyrr' pro

duzi rio por .rua natureza he não por art"-*"] syr-, no"o

he ar-">a -do ryo e do irar; a qual é por artefisio pre-

dozida, porque área do ryo e a do mar não he outra

couza empedraria senão da terra que cay no ryo, e a

agoa lava esta terra e o que fica por ser prave se

vay ao fumdo e fica em área. // Esta tal sorte rie foi. 19

área, por seu nasyemto ser mesturario cõ a própria

terra, não he tam perfeyta como aquela harea que he

produzida per myneyro de sua natureza própria. H'

área rie rnar e rio todas as três sortes ha peor per

duas rezoys:
- a- porreira he que yamais se poderá

tomar desta área que não traga po hou terá cõuy-pri;

ha segumda he que por ser assalitrada não pode fa

zer boa preza ca a cal. Portamto se deve de fof-yr

que com esta ta"1 sorte de área se não fabryque ne

nhua couza, salvo se a neses idade ho cortrarrper a

fazer. P semdo o ns tr agy d o rie ne se syda d e 1 h .:- b us c a -

rão remedin pêra que se peçam servir dela, ho qua'..

sera que antes que seva tarçada cõ a cal sera esta

área muyto bem lavada em agoa dose para "lhe tira

rem ho salytre e o po que tem, he err.tam.se s despois

de lavaria emtao a tarearão cõ a cal; e p^cr esta ma

neyra sera algu tamto melhor do que sera trasamrioa

co* a cal quamdo a tirarem do -war

'. quato às sobreditas três calydades de área

habasta ho sobredito.



[9-] "'•Imr'
'"' ._/. PisOVIADAP-l :'H BíK.O

HF../ Tí;YOLó
"

>rit--p, dous cii+olor, p<-içad"s avemos tratado da r-v—

riedade ria cal e d' área. "'este capitolo trataremos da ca-

Ivriarie rio bar-'1 c~ qu<- -.e a d^ fazer b.n tiiolo; ho qual

:,e c.-,or-r---ra pola maneira regim+e: tomado hu pedaço de

baro >- ■• "-ãr, d. -y tarl.br- ar bua pouca de aguoa // rie modo fo!.19v

qu.- ho faça role, e despois que for mole tomarão hu re

quero dele emtre hos dedos e "erão se he masyo, e semdc

masyo sera nesesaryo mesturar-mro cõ houtra calydade de

bar-- que nao seya tam masyo como hele, hou com sorte de

área que partesype mais de terá que de área; de rodo que

der.rois que este baro for b.;ma sarin ho tomarão na mão he

achando crespo estará bem cõoertado, f. nao no achar/lo

hayrda crespo deytarlh---ar;- mais área de modo que s^ya

r-ais cresp.o que ma.eyo, e desta maneira estará bem perpe-

seonario para fazer bom lavor. Iorque se fizerem tijolo

.rie baro que seva muyto masyo, não poderá fazerse dele

bom lavor, per duas razois: ha perneira he porque pa-t<._

sypa mais rio umedo que rio snco, he ha segunda que avera

mir ter muyto temon rema se ernchuraur por ser muyt<~, h'-rpv-

do. ■•: o lavor que deste haro se fizer não sayra dereyto

do forno despois rie cozido por rezão que he muyto bumy-

rio e o Sol não pode con sua í>-rtça cõsur. ir lhe a homy.da-

^e que te--; tora ricar' seco; e por esta cauza he nesesa

ryo que quando esta tal calydade de baro se achar, se'"-

'do masyo como tenho dito, que seva mesturado cõ terá hou

área .-;agro para que lhe cor. um, a baqueia omydade que te----.// fol.PO

:■! ricota maneyra ficara p?rfeyto e pTerpeseonado pêra de

le se fazer bom lavor, ; ara não sayr torsydo do forno,e

se rieyxar melhor ase ti tar hahonde ho hasemtarem.

•; quamto hao tijolo, dr soa comdisão habasta ho so

bredito, oõ tal ccmriiasão que «ate baro e esta terá r ma

turado hu c.iijí houtro avaria eo cortynemto no ta-que aomde

a
- e :•:•-■ r i t.o tu-] a 4

"

i ao.



lhe rieytarem a hagoa cõ que o am de amasar por espaço rie

hu mes, para que se desfaça e não fique cru hou em gra-

nhoys, para fazer melhor lavor. H sobretudo é nesesa-yo

c_'"o couza emr-ortamte deyxaremno enxugar Tara não savr

torsydo rio fnrr.o. Kstn emxumar emoarese Vetruvyo pram-

rie"ente homde dis que pêra ho tijolo ser bem enxuto a

mester dous anos e que sn não enxame ao Sol semdo rosiu-

el, e quamdo não que o nv=noc'que lhe poder dar ho Sol h^

ho bom.

[10.] CAUTO] 0 DO Tr.bTC SS
"'"

DS ?az-;r O EPS- IS IO

Pestes capi tolos panados tratamos das propy^iaàes

rias matérias cõ que am d^> se- fabrycarias as fo^ Lale z az

asy de muro como de te -a,
-■

os maio bedefi^io.a c,,p .:.■■

-■.-.;.? -. f, .-.pr fabrycar asy": vubrycos oco pryOadrs . D aquy er

dyo." te tratareros hem .que te^^o se am de ror em hobra

para fazerem boa preza huas cõ as outras, e c°mo a" de

ser asorr'todas para que fique bom lygado ho edefisyo que

cõ belas se fizer.// foi .?0v

Todo ho ydefysyo oue se fizer de ne--. ra e cal ar v

pub-ryoo conn p-ryuado, que se não lavre senão he tempo

convyr.yemte para que estas materyas faça rreza em breve

tenro huas com as outras, para que este edefisyo fique

por.feyto e durar (sie) maia tempo daquylo que rode durar

ho edefisyo que for fabrycadn em tempo que '-atas matarias

n*:0 rodem fazer a pre 7.0 ciue faram semdo hem borri tempo

postas em hobra, semdo rosyupl hou r.~o semdo oos trammv-

rio ce qualquer ne ses ''dade, senão no tempo cõvenvemte a

^clyma\ zona çmrie ho tal edefisyo se fizer, rorque

sendo ho edefisyo em zona quemte he nesesarvo que co

estas matérias se não lavre serão em tempo que ho Col

am. ia .

■

'..ais ha rre . ad o .

y~"a: riscado, e ''zona1' escrito por cima rela mes-
b - 'Poma: riscai

rr.ao ,

■rifp rnl



Somo poderemos ri.T.er que a zona quemte +en ae lar-

gura coremta e set" er-ios, ha qual lio zorii aco ararte

<■" riuaz partes ypuain como vemos pelos quatro synoo

carde v/s , dos quais b-ur. .->"■"■ Sol is tecos e dous :óp;e-

nuayoo. Hos dous Sol is ti cos são "'anoro he Oanri •••"--

neo ^ os dous hequenuoy^s sam Aires e Lybra. Has quais

sua abytasão destes d nus ;iquenusyos o sobre ha lynha.

yquor íisial , a qual lynha dev ide ho fado em duas par-

t,p « y ?■
>
iay s ,

e os S o 1 y :; i . i p o s e s tão a par tad os ria 1 ynha

bu vera a rarte rio Su] 03 grãos e rre.in e ho nutro i f—

ra a rarte do norte "-"-\
.^ans e meio.//S de Solestiço ^ol.Sl

a Solirto (sie) he n mnvymeir.to do Sol por onde a-: ria

cõ snu.; palalelos (sie) e deste termo ri estes SS grãos

e ne i o não pasa ho Sal ; era nenhu dos poios, como ariiam-

PP,
te trataremos quamdo desta matéria tratarmos. Por

tam lo, é nesesaryo que quando se houver rio hedyficar

qualquer região quemt'"- hou fria, que seya neste tempo

que a.eora diremos. Avenriose de fabrycar algu heriefi-

nyo eu. esta lynha hequenusial, que se não fab-ryoue so-

r.ã; quando ho Sol andar acartado da dita lynha os ?**

grátis < . meio pêra qualquer dos trópicos e nã ■-■ q u am d o

ho Sol estiuer por seu 'zeny(t)', porque estamdo ho

Sol en syma da dita lynha cõ?umyra nays prestes os

amores daquelas matpryas do que comsumyra estamfio

apartado ria dita lynha. Portanto é nesesaryo corno cou

za emrortãte
,
não sendo costrangydo da dita nesessi-

riarie, que estas matérias não se vão restas en hobra

em t''unpo quemte nem '"ryo, rcr.ão em LÕpo temperado

que não seya quemte nem fryo.

Asy como se ten esta regra pêra os ahyta riores

da lynha equynusyal, asym também r»~ oservar.. por a

■ li na regra nas cot, riar; zonas omrio se quyzer fahryoar.

Somo poderemos dizer, querendose fabrycar em qualquer

rios- trópicos sera.//neaesaryo estar ho Sol na lynha e foi.?

yr mera ho outro trópico ypozito ao trópico donde se

fabryca, então sera ho riebyto tenro en que ho tal

edef'isyc se rab-rá razer. v
ror esta regra sc- pode

rá-', ''azer em todas as outras zonas, cõ tal cedi são

que nao seya nos dias gramdes nem pequenos.

Sono poderemos Jezer em Lysboa que o seu mayor

dia he de catorze horas e coremta menutos, e o mais



nequeno he rie nove oras e vinte rienutos, portamto h»

nenoraryo que quamdo se houver de yriifycar qualquer

ed.efisyn nesta altura em que Pisboa estever asemta-

da que se não fabryque senão cõ rievyriirem o tempo

que ho Sol gasta antre estes dous estremos em duas

partes yguais, cõvem a saber, numa destas partes sera

ho bom fabrycar e fazendo se na houtra sera perjoyzo

pêra ho ydefisyo, corro agora declararemos. Estas duas

partes se farão em quatro partes yguays, e hua parte

eomesara ho dia for mayor e a outra parte comesara

quando ho dia for menor, h^ as outras duas ficarão

yuntas no meo; e no tempo que bo ''ol andar nestas

duas partes do meo sera bom para se fabrycar em '.yx-

oa hou em qualquer rutra +e--a p:e estiver -.se""*^ ■■

en sua altura .//i orqo.e se fub-pv-T.rpi- no te-yc dos

seus nayores dyas fará hn te? po muyto quente e e~-

srr:;yra os vmeres destas materya.-'- e na-- rarÕo rn°za ,;

huas com as houtras por não terem humor para terem

nrOza; e amria"rio ho 7;0l daquela parte domde os dia-:-

são p-quenos em I.yxroa, não he bon fabrycar na dita

altura bonde Lisboa esta ase>~,talu por ser tempo fryo

be o "ol não poler cõsumyr or. humores das ri itar ma

téria:, por serem muyto húmidas, e semdo humydas não

r.e rodem comgelar huas com aa outras para farerem

sua i e by ta j re z a .

1 ortamto se a de fogyr que nc hedefisyos se nao

facão em. tempo fryo nem que::;te, senão em tempo te:-:--

_rario como dito temos, porque serio os edefisyos fey-

• orr i-vr, yp"a_.r\ temperado p mays durável e mays prov°y-

tozo pêra quem ho nada fazer, e o mestre tira maycr

homra -de suas hobras e sera tido por omê douto.

[11.] OA ITOl.o ")US TRAT-"-. ])(' TSPTO ^V-d -'KYK ™-:

J ARA Sr iOPSr. FABRIS \|.:i Dl-, TSRA^

'.''->f:t.p oapitrlo rasado declaramos em que tempo se

:
- ".tulo em entrelinha rela mesma mão.

..
_ ,.,:> torra: acrer-o-oSa-1'! rela 4 •-•

. vão .



pcb-rac fazer lios e-ie ^ioyos que r-;e houverem rie fazer

'

cal.
'

". e s t e d ' a • *

o r a •'•
ne o e sary o q ue tra t <~- -

ue o te.'r>" '.'o
-'-

v in vem t. " p---ra se fabr^c — 'if

iv^o "jno
'

em lo rorvuel ^ nõe sendo oostra-

".'■i.' qual
' ■" "Ol/lH"

;''V'H) ,H ^r'..r7-':i'ií 'pio nem mais n°m me

nos//.--'» . r/y-i lo hose— ar a m^r.ma regra que he ri ária

no fabrycar de pedra e cal pm duas rezoys. A . ermey-

ra he q u<r neste tempo avpmdose rie fabrycar nestas

a.l t.u-aa que temos dito, hou em qualquer altura a rou

pa;/ to da regra daria, esta ha twr.u em riesposysão ra

ra, fazer preza Pua co- a houtra porque o Sol aquele

ti -nipo lhe nao ten: ayr:, ia oor..r.o,gvdo toda ha sua homy-

darie he por lha nãc ter oomsnr-.yio congelara^-ha

::.' 1 hor :.~a con; ha outra, fará melhor preza rio que

nodorya fazer fabryeamdose ra tal altura qualquer

e d e '.' i :•; v o de t e rra no te n ro d o _; n av ore s i i as la a 1 1
'

: -

ra -d on;de íse
, por aue naquele tem; o ho Sol

dura. mais na dita altura, fao ha torra ser mais seca

que bem nenhu. houtra tempo e oomrio mais seca r.ãr. po

derá tam prestes congelar se hua com a houtra como

serya fabrycar se no tempo que lia terra tiuese quol-

•'I UPT )]Ui' !i'' OITI sy .

"o segaria rerrão |p qup semdo fabrycado qualquer

elofisyo de terra no 7.emi;o atras dito se deixara me-

1 hrr aneri' tar h. p"! i-.,-,T> 1ie lavrar e meros fas + ^oz/

: i a i u» 1 e :-■ i ue a houver - v. d e 1 o :■
. _r hao

-

-1 e se fizer h o

ri i * o edefisyo, nem se yra dera.:; ando por Yr. o ha;;, ios

■ ■■:
'

c-i' êtorr err p.:e ha
^

■-•varnm J/n escurara menos agoa 'f

para oe 'isentar bem. todas ps ♦..-_,__ couzas nãc rode

te- bo pdefisyo que f i zerem no ip--»u<j dos mav-'.res rii_.L_:

I' ti' ura d o" de se fabrycar ho yriefisyo, porque naquele

temi o esta ha. terra, ma is dura e mais seca e de cauar

ma:-s t rahalhoza, e a quem ha levar sera mais fasti cin

ta a quem na 1 e v ar ; or se r m !.;y t o r, e ca .

■'. sendo pooyuel rode rso Ivu-servar este tenro e

r> r i innp-c que o mãodar fazer não- for muyto retito-

zc, i:o iito edefisyo -az ir':-, ".ais e sera melhor fa-

rcyrr-ído. ;as z-or quanta es't"r elof'svos de terra

ío s- -oi ao ror rara n^sesv-riarie rio



Primsepe que ho nadar fazer, não se poderá esperar es

te dobyto
4

«npo que rera nesessaryo para hele fica- er;

rua riebyta reza'"), lortanto, visto a nesessiriarie rio di

to Senhor, em tório tempo do ano se poderá fabrycar, so

me" te hoservamdo que se não fabryque em tempo que cho-

uer, porque esta claro naquele tempo não se pcd-er acar

retar ha terra, n°n ho asemtala sera bem, portar to ho

lavor que naquele tempo se fizer não sera iro^evtozc

pêra ha obra nem pêra ru^m gastar seu dinheiro. '. quan

to ha esta regra basta ho sobredito.//

:?-i'0 .t:.v-[12.] saí rrnsc i.n

SS OCRSV-.R A SASSIRA

•.r rr. \ .--.

..est" caT itolo yaça-'a
i ratamos que tempo <" com-

v"-nyemte (sara se lavrar cõ ar rr ater ias sobreditas, c

neste oe trata que tempo ey cõvenyemte rera se cortar

a madeira; cõ qual se declarará por a maneira seguyn'--

te.

Por esper.yenf.ia temos emtêmdido que a lua ter rio-

me-nyo sobre todas as couzas cryadas fryas e ura/rias, e

portamto ó nesessaryo ternos cota cõ as forças que a

dita lua tem cõ estas arvores, pois que helas sam rip

sua natyreza fryas e umyrias. i rimsypalmen te nenhua

arvore se cortará quamdo ti uer frui to, e o mylhor

cortar delas é quando acabou de perder ho seu fnpyto,

porque amtomses está com menos humor e seus toros

mais sarrados, que Ire claro synal de ter muyto oou-

'ca hu'".ydode em sy. o contorno o se neste tempo ^stá mais

enxuta e mais ]eue para não a ser tar caregada ros

edefisyos, e estamdo mays sarrado co seus toros é

mais nerventa he mais ryja e o byxo nao fará horera-

são nela tam prestes como poderya fazer nar s^mdo cor

taria neste tem] o. 'õ +al condição que se a rie hose rvar

cue esta murií- 1 ra nao corta em comyumsao

lua, ha qual cõyumr.ã- sera esta: que esta madeira se

não corte serão no terseyro auartevrão ria lua, ho

qual terseyro^ q nar ^ //qu-ir + eyrão he de 1-9 dias do r.?\

u; ir ''-r e,r+ o hat'-' 't'-'-- v i'"i + o r; i . .- ■>
-* — '-- a u am "! n vav r^ra ro —

'oua, pcrrue em to m se r- ••■stá ha dita marieira em sezão

fel .0.}



ppr^eyta para se rorier cortar por estar hetonses co

b* h~"-or nesesaryo rara ser durável, ho que não es

tará c>m nenhu houtro temro. ■: o mais roym tenro em que

ha sobredita nade i ra se poderá cortar he aquele quamdo

as arvores comesão rie emprenhar rera dar fruto porque

ento-naes estão os seus toros mai s abertos para rese-

ber~ a humydade pêra pro rio z irem , he estão nays graves

e pezarios por es tare; che as rie vmydade. S oortamdoar

neste tempo haverá mister para se enxugaram rara se

porem en hobra três ar. os, e por serem humydas e não

sererr. cortadas em sezão que seus toros não eotf-yãa

serrados e acolhyrios aoertarioo em sy fará ho bvxo

mayor hoperassão nelas rio que fará naquela que for

cortada em debyto tempo. V, quamto hao tempo en quo

se a de cortar ha dita nade ira não semdo costrangy-

ria de qualquer nesessidade abasta ho ho asyna riyto.

r
.-

[13.J CA11T0LM T)A PRCPIASAIO. SAS AP.UORrJS

:■_ SUAIS ::,/. ?OAS ISRA OS KI.SPISTOS
a

Asy con.o se tratou ria prorieriade da cal, he d 'área,

e do tijolo, e das arvores que sair boas para se fazer

ho r'--p.ayro de terra, e hem que tempo se devem de por

estas matérias em hobra, p nesesaryo//declararse ha fol.S.v

rrariedarie das hurvorr-- be qt 'is s^o as melhores e

•■ais ouráveis pêra riurar mais nos edefisyos hou pry-

vados domde as quyzerem por e para durarem mais ests.-;.-

'io ao ar descubertas.

Pa permeira sorte, e mais primai pai, e que mais

longo têpo dura he ho sedro, semdo"~posyuel fabricar-

se eõ helle: este rie sua natureza yamais se vyo co-

ruto rio byxo nern agraua ha fabryca em que se asêta.

"'a segumda sorte e o castanho, ho qual dura também

longo t.i-o. ao, ■:■-_'■ . . r"i m comro-rese do hycho ror ser

iiais 1'.rrozo que . i o sedro; e quãto hao pezo d-3 hu e

dc-utrr. •
• rbuyto }

'

.-ra a rieforêsa que ha do sedro hao

cantanbo. a tersevra he ho abeto: este também cura

a - título acrescenta la en entrelinha pela \Q . -ião.



muyto por cazião
'

do muyto serne que tem, mas ha fim

ho bycho fas nuyta hoperasão nele; este de sua porpia-

dade é mais leve pêra os edefisyos que as outras sor-

tes. Ha quarta sorte e o leres : este dura eterna

mente sem so cõromper estando hao ar descuberto, e de

sua natureza é muyto leue. Ha quymta é ho carvalho mo

lar, que em Framdec se crya, que em nossa lymgoa se

dis 'bord;.': este pêra portas e yanelas (e) forros rie

cazas é melhor quamto à vista, mas comrompese do by

cho em breve tempo. Ha sesta e o carvalho: este ser

ve nos edefisyos que e" Portugal se fazem para vipas

e frontais e outras couzas semelhantes.//

[14-] CAPITOPO y,c. SPS riPSLARA QUE

CO U 7 A Kr. GI0r-.'.i,?7A

•'este capitolo se declara que couza he Giometria.

Gyonetria não he outra couza que feguras, as quais

nam se podem fazer sen linhas, e amgulos, e romto. Ho

premsypio desta harte foiem Ygito; ha qual yremos haquy

declara-ndo caria couza por si, e trataremos daquelas fe

guras que para este tratado são nesessarias com ha de-

clarassaa de cada hua e o pêra que servem. Pola di

ta Geometria se vera -orno não se pode fazer nada sem

hela, nem ha Arte matemática não se hemtemdera bem sen

ser esperto na Giometria baqueie que dela se deleitar.

iortanto, neste tratado não avemos rie tratar mais

que daquelas feguras nesessarias a hele, cõ suas rie-

clarasois e como se an de hoperar. Quem for corlozo

desta harte estude Hoclides, e nele. achará bera couza

en que se desemfade.

Sefinysão 1

Ho ponto he hua symples couza he en sy não ten

a ~ r::iZ :- a" : i "talião Lano, por causa ( "cagione"' ) .

b - tonto: na marrem direita, sob o desenho do ponto
le-se "'no pts.q at..(?)" numa letra que parece
sor a da ri?, mão.



r;ar te. Ho ponto he gí o-; etr ia e rremsyrio je nur-^ro ma

n.aa •:>••■ numero; ho qua'1 se -ao toric doverij- em. nehua

p-a '"*•••■
, angulo T1evo"ljdpo uo seu :.er"'eiro ca*-i to 1 o , //

'.'(■r j nysao ?

fol.Põ v

'

>
__ynha der*-' i ta r.e i. ■;■ comorimerr t o sem lar'

estre-.os da qual são dous pontos, como parese ;ola

linha AP.

Se^i nvuão

las r;

t ca r

As linhas equydistantes hnu r.aralelas são anuo

.a corren em ymfe-ito nu'"-a larmura sem s° e^e""

rua cor, a outra, corro tarese rolas duas 1 yn has

Ti0f i nvsão 1

'__ linhas que nã-.; sarn paralelas sam naquelas quo

emcrurão huas co az corras, como uarese pola linha Lf-

que encruza ar duas linhas paralelas SF GH.

'e1 ynysao
*

'.. linha '
curua' c- aquela que t_?m comprimento

largura, como parese eor a linha \v'.hl

''■erinyosão r>

rua-rdc
. >~a lynha. direita cair em syma d» outra

linha dir- ita fará deus ar guies riereitos, hu hauria e

fo?.?6

i J —

•_'
:jj_ .'rcritr pela mesma mao, mas o texto
v o e s cr i ■ o rela -'. <■

. ão .



outro ria outra baria, como parese por as duas linhas

has quais fizeraõ dous ângulos dereitos como se mos

tra poios dous am.-ulos 'SPl '-'l... Os .quais sã- tacanhos

h~ como houtro porque são formados por duas lynhas:

hua h.e rpp ha qual he horizontal, e a outra he S% ha

qual h° porpemdecular ; has quais duas lynhas- ror ro-

s- si lrl".e formão rira:" am'T,,i1 o:; leremos.

~Y f invssãc o

Has espesias dos ângulos rie riereitas lynhas sao

tr.s, e Pu he dereito, e o outro he h.otuzc, e ho hoo-

he acuto. Ho cutuzo e !i:-i\,n* cie ho ammu! .1
-rr-i

he ho acuto e menor que ho dereito, portanto he rip <_ p —

s a
— i-T ' ■ e"' t

lyaoas.//

as e s •' e svas ■ 1o r. an <r u 1 o s lerei tar

ao-r irisa-, 7

Angulo hotuz.o é aquele que he mayor que hn am

i';i : o ■'•■~r>-- i t o
,
como se r.-arç- rr--' \ olo am gul o ;• So .

Pefir.isão P

no angulo agudo hou hocuto é aquele que he nai;

s' -quero qu" ho am.cul o riereit", como rarese polo am-

ru"! o "'Gr.

Fegura he aquela que ho feita com treo linha:

hou mais, cõ tal con 1 i são que se ajuntem buas com

.is outras, roruue co::: duas !v: ss tori--- f aze

i - am.-alos: aerr so-u-vrio em entrelinha nela

mesma ca;..



ferar.a se não ammulo; portanto hemterndase que couza he

feyi-a, ha qual não rode ser fegura se não for de trez

linhas hou mais, co-o parese por ha feiura Ai' -3. //

Je^inisão V *V-, 1 ?7

Has espesias rias soi ref is ias sam três. ;ua í,e iè

re i1 a, por ha qual se a de fêtemrier que qua;,-:o r^ dis^r

soi ref is i dereita que se a d£' er;: tem.der hasim como se

entende por a linha riereita, ha qu'3"1 sopr^fisye n~o ?..--

seaão de três IvrSias hou mair
-

o

co: rar"-se ■ cr bar: tu. tro ] rrhas '-r- '"'S An

■•eí'.. isão 11

Sa se ■'ui. .ia '-sp-o-.ia de so: ref iso h- come. a.a, como

r írino por a lynha
""

J uendose por a parte riebaxo. ;"a

:terreira esn-ioya do .--oprefire .ae a cc-mveixa, con o ;-a-

re-ae 1.0 r a linha XT vem. ri os o 1 or a parta-' de sy a .

)e
f

1 n ) v ; 1?

Ho sireolo perfeito be eomrosto de três espe

sias: ha [eme ira ae que tem no meo hu ponto ho qual

,se ais 'semtro'; ha sogumria é ser cÕposto d» hua

lynha ha qual de di:;
'
sercun ferêsya

'

,
!

rr-vasypio nõ fim; ha terça he que -io riar

sayrem rio -.entro hã se rcun ferêsi a antre si am rie s*=r

yguais; e faltamriolhe algua riestas trens couzas não

ser-a syreolo perfeito, como rarese pola ferura i .//

a qual não ten

as linhas que

inisõo 1

triam.n.ln ; ar i ser v-er feito a rie ser co: rosto

fo 1 . ?7v

a - do f i n i snr
"

: a
-

r<--r cen ta !o rei a -1 u . mão .



rie três linhas yguai s e todas três y um tas, como pa

rese por ha lynha !-.'•' '•?[} j.A. Formarão hu triamr^lo qu

tenha três ângulos yguais e sendo as linhas yguai s ri

nesesiriade am de ser os ângulos yguais, como parese

por os dous syrcolos P !/ os quais formarão o tre ___:_-

guio AP!), como parese por a lynha AP ha qual saio

do por-to A que he semtro rio sircolo I à syrcoferem-

sia; e rio mesmo ponto a saio' ha linha Ab a qual h?

vr uai a Ivnha "-
P ror ravro amigas do semtro "* ha sv——

com^eremsya; e rio ponto D cup ho semtro do sircolo

S say o ha linha f>? ha qual he yrai hà linha PA por

saírem ambas do pomto 7j que p semtro rio sircolo P.

■'. por estas linhas na irem rio semtro rios dous syr

colos, os quais ambos sar" y.mnais, como parese pola

lyri.a AS ha qual é yguai ã "Mnha SA por sair do pom

to j que p semtro do sircolo K. S deste modo se a

de .emtemder ho triamgulo perfeito, poi que esta

enétnididc que as três linhar A? b SS H 'b!-. san ynais

buas òs outras TjOís o.ue saem rio semtro ha sercum-

-.feremsya, como se rieclarou na definysam do sirco-

lo.//

Sie-^inisão 14

Ho simyssi rcolo lie composto ria metade ria sir-

comferemsia be do diâmetro. 'P)iametro' he hua linha

que p:arte qualquer syrcolo en. duas partes yraís, co

mo | arese por ho syrcolo
"•
que esta partido en duas

partes yguais, con o parese por a linha XP, com tal

condi são que a de pa."ar esta lynha X]) por syma do

romt'-, !. que he semtro do sircolo -

; e não pasanrio

esta linha 7.1) por syma do pomto l-l que he semtro do

syrcolo r não ficara partido ho riitn syrcolo em duar

: .itt-s yguais ne":' a tal linha sera diâmetro rio cito

si -co] o, con o rarese pola lynha OS, que por não pa-

sar por si ma do 1 onto '.". não partie ho sircolo : em

duas .artes yuais, cerro oarere rola parte G cue hr-

■

■■'" re jri^na q ■:■"■ a : •,■-*►■ . p n
■-

ysto se Pir,iJ i--«.,i—



ra p;e quario po riise'- di ane i.ro r: ■ _n
■ he bua linha qu»-

rart-- qualquer sy-cS.o en: duas partes hyguaic, como

esta partido ho syryr ireolo que he a metade co ser-

colo
<

.//

■ )«■_■ i. i r is. i-a 1 o

•o quadrado perfeito ó cÕ posto rie quatro ly^ras

vp-uais he de quadro ammulos yguais, e sendo as quatro

lynb ís yguais sera.: os quatro ammulos dereitos, con, o

par-.-:: o ror ho quadrado /SSÍ : ho qual é formato con. ar

lynvar XD bi-. ,'•." '■■]'/. +odao yguais, e por cayrer perp-m-

n i -u"1 ar":er.*e as duar lynhas XS SS em syma da linha

S . ha qual é tamanha como a linha XS e a linha XS é

ic ta.. .anho da linha "<'.- ha qua. es > a hourize^tal ase-:.-

ta-.ia •"\?s-f,zr- os dous __r.-g._1os hcreitos XSS Dl7:. Se a

lynha Xí) '■ rio tamanho ria lynha ,S e está paralela à

linha '-a-', a qual formou os dous ângulos riereitos X Sb

r i-"; ,
os quais são yguais aos ricus amgulos dereitos

S>'.' e SSo, como parese pelo quadrado i ho qual é rie

qu.:tr'o linhar yguais e de quritr-r, amei-los yruais.

7
er aoriesr ser a" quadro liraas ygua-' s o não

ser quadrado perfoito, coiro p.arere pior ha ^e-ura G

a qual e de quatro linhas ymuair- mas os .ângulos sa*-1

doas ho-itazns, cnmo ror he"ip se mostra: os dous r._-

tnzos sao /• Igi e ! NA e os dous coutos sari1 /bi" e l-l 'h,

e : oc rõe cny-P!' as -i"as ".'nhãs Ai' T,P perpemdacula-

r_ .-■ em syma da linha
'

'r não fiz^rão os quatro amru-

los dereitos, como parese yn a fogura G. T-a.mbem.

pode ave-r fegura que b^nha or ourgro amrulos drrpí-

tos o riãa ter as linhar, yguais, como parese po- a

fer-i.ra X.//

[15.]. [OS
■ ÍJ-1: l.r ]]>; T''isrqrg yai^j

foi

o o i s a r
. 1

a.tcia-re aqui a í Torve: ;■ ?". mão ("olr-.r'--'



beste capi toi o ce tratB como os três ângulos d"

qualquer triangulo são yguais a dous ângulos direi

tos, he se amostra a trona d^ como os três ângulos

do dito triammulo são yguai:' a dous ângulos direitos.

Seia ho triangolo '/'■'' polo qual se a de a-ostrar co

ra o ho r. tre s anp o 1 os rio ■) i t o t r i am .'pio sao yg-ua i s a o :■-.

dous am^olos direito.;.
"

pm ry
■<

,ip, se "'i circo lo b'í~'-:

e-artarão o angolo :.'•'..} com n~ comparo, como par- se

pola linha XS, he cor- .a mor,': a abertura do oompaco

se f:ma ho cenici-colo SOr'; tonarão do ponto X ao

p o
-'

t o S hTi co m pa c o he [' o ra::, h ua p e rn a do con p aç o r.
'

•

ror. to '." do cirmicirool o '-O", he a outra perna pela

(linha) AP ate onde acri"gna- pola ci roomfero'' o; a

rio cito cirmeoireol o, a qual checou ao ponte- ", }-s-

rio perto R ce tira nua linha am po"-to P, h^ ^'i ou ara

"or-aio ho angolo AXj rio t-ian.rnlo A- '.
'

asir to*:a-

-~o n :•■ cor ; a?o a 1 ir '-a ''"'. ia t r.i an,fro "I o ■-■ ■,.-■
■ ' r~ -

-' ~.a -•-"ra rio con paçc no por
f -• >■ rio cimirciroolo SO''

Pe :•; outra perna ate
'

on'1 e achegar pola circo:: fr-r^'1'-

*

'■

; a rio erimicimolo Si.-!', a qeul chegou ao pomto S,

be rio ponto !' ce tire a 1 i rH a jm be r içara formado

.-■■ umgolo /?.'. rio triarr 'olo A""'.'; tomara'1 roam norcaco

a linha ( • he roraa a~a : erna no tonto 0 rio cir" ic ir

eolo SOS í;e a outra perna ato omle acherar rola c i r-

co" ferer.-r.-i a do e> rn i ci roolo, a qual achegou ao pomto

.;, e 'do pomto D se tiro a linha DP-' e ficara '"'orçado

ho angolo PIO rio iri Lmgolo
'

'

', como se ue pela '''e-r-

fi-r-"te Segura. Me poios dous angolos direitos do cir-

n;.--ireolo .100 pp uera coro os três amgolos rio triam-

to1o fiIPS t:~o acurão (sie) nai s rio -que acupam os dous

amroios direito:; do dito c i r- 1. circolo, por domde se

a de em tem -)(■<■ que quãrlo se riisnr qu-"' os três amguo-

1 ar. ri« qualquer triamrol o são ygais a dous ammolos

ii -eitos, he que nao acu;ão mais lupar rio que aeupão

■dous angolos direito:-.//

fol.??v

: ro roei sam ?

1 i-ra milhor sc em ter- .ler esta r-roposysão posaria



façase ho quadrado AWCD ho qual he de quatro lados

ymuais e rie quatro angolos ri i reinos, cortemno em duas

partos yguais, conio parese pola linha diaguonal £T),

lie ficarão formarios hos dous triaoigolos IXPC e AF.S,

do"de r° ve que .ar. tr^-samgolos de qualquer triamgo-

lo '-ão yguais a dous amgolos riireitos pois que está

craro que os riois triangolos não acupião mais que os

quatro angolos direitos do quadrado ABCD.

i -o roei são J>

A regra pêra formar a respira de ci^-quo lados

yguais he rie cinquo amgolos yguais he a sepimte:

facase hu cyrquolo e oartase en quatro partes yguais,

como parese polo? quatro pontos ASPO; partaso ho dia-

mmetro AS hem quatro partes yguais, como parese poios

cinquo pomtos A 1 ? 3 !., ponhase hua ponta do com paço

no pomto 3 he a outra pomta no ponto K he com esta

^abertura se fasa a linha curva PV he do pomto V. ao

ponto V se tire hua. linha direita, cono parese pola

linha 7b, a qual sera hu dos cimquo lados da fegura

petagaoua uo sircolo Al-TIO, come parese poios cinquo

ponto:. 1- \, S V >'..//

i ropoeysão 4

A fegura samona, de seis lados ygais he de seis

amgolos ygais, b.e muito facel a formar. Suerendo ha

fazer, não farão mais que tomar hu compaço, he fazer

hu cirquolo, he con a mesma abertura do comparo, yndo

a ror. to polo cirquolo achara seis partes yustas, como

pares-- rolo cirquolo 'i_ he poios seis portos '■' V Cl b :

-

ro: os i srão 5

Ha fe.-ura sc-tagona se forr-a pola maneira seguir -

a - fim ria ?1-'. não e regresso ria 1^.



te: farse-á hu sircolo e con ha mesma abertura do com-

paç.o cõ que se fez ho sircolo se porão dous pontos na

sircomferemsya do sircolo, cono parese pola lynha FM

ha qual lynha he a seista parte do dito sircolo; par-

tase esta linha KN em duas partes yguais cono parese

por ho pomto 0, e do ponto 0 se tire hua lynha no pon

to I. que he semtro do dito sircolo e do pomto N ao

ponto N ao pomto 0 e hu dos lados da fegura setagona,

como parese poios sete pomtos N P Q R S T E.//

fol.30v

Proposissão 6

Ha fegura de oito amgulos se formara pola maneira

seguirnte: façase hu sircolo he par tase em quatro partes

higuais cono parese poios dous dianetros AO NF, par-

tase a linha curua do pomto N ao ponto A em dua : par

tes yguais como parese por ho ponto K e do ponto E

hao pomto A he hu doè oito lados da dita fegura de

:oito amgulos yguais e de oito lados yguais como pa

re, se pola prezemte fegura.

Iroposissão 7

'Pêra espedidamemte se ordenar qualquer angulo

de qualquer fegura se terá a regra seguirnte: façase

^hu simisircolo, como parese polo simesircollo [■'., par-

tase era duas partes yguais cono parese poios três

pontos N E U, e a parte E he V se ""parte em 90 par

tes cono está partida ha quarta parte da espera, as

quais partes poderemos chanar 'grãos'. E cono quer

que tenos entendido que os três ângulos de hu tri

angulo sam yguais a dous ângulos dereitos he nesesa

rio sabermos quantos ângulos dereitos terá a fegura

rie quem querenos saber quãto mayor he ho seu amrulo

que hu dos ângulos dereitos ria dita fegura. Pe pêra

{de ) declararmos esta proposisão se terá esta reg-^a:

digamos que a feitura petagona tem sym-co lados yguais



he de simco amgulos yguais e esta fegura cotem em sy

três triamgulos como pola fegura R parese, hos quais

três triamgulos contem em sy seis amgulos dereitos.// foi. 31

Destes seis amgulos dereitos denos ha cada hu dos

simco amgulos da dita fegura hu e sobeya hu, porque

os amgulos da fegura são symco e os amgulos dereitos

dos três treamgulos san seis, partidos seis por sim

co vem hu a partisão e sobeia hu. Este hu se a de

partir por os sinco ângulos d'a fegura petagona: hu

angulo dereito cotem em si 90 grãos por ser a quarta

parte da espera como esta dito; estes noventa grãos

se am de partir por os symco ângulos dereitos, diga-

nos '90 partidos por 5 quãtos vem a partisam ?' ven

18 dezoito, por onde diremos que ho aragulo da fegu

ra petagona he mayor que o amgulo dereito 18 grãos,

que he o quimto de 90.

lie por esta regra se poderá corer hem ymfenito

e por hela se saberá quamto mayor é qualquer amgulo

que quizerrnos saber do que he// ho angulo dereito, fol__.lv

cono se vio rielo angulo da fcgura petagona. E querem-

rio saber quãto mayor he o angulo da fegura sagona do

que he o angulo dereito digamos que a fegura sagona

tem seis amgulos yguais e seis lados yguais. Esta

fegura se cotem en sy quatro treangulos, cono parese

pola fegura X, os quais quatro triângulos cotem en

si oito ângulos dereitos. Estes oito amgulos derei

tos se an de partir poios seis ângulos da fegura sago-

,na, e vem ha partiçan a ca(da) angulo da dita fegura

hu angulo dereito e sobeyão dous ângulos. Estes dous

amgulos dereitos que sobeyão dos Oito amgulos defeitos

que tinhão hos quatro treangulos se am de partir por

os seis ângulos dereitos que vierão en partição aos

seis ângulos da fegura sagona. A estes dous amgulos

dereitos que sobeyrão façamolos en grãos, donde di-

renos que ho angulo dereito cotem en sy 90 grãos

como erst a dito, he dous amgulos dereitos cotem en

sy 180 grãos. Estes sento he oytemta grãos se am de

partir por hos seis amgulos dereitos, e vem a parti

são doa seis amgullos dereitos que se derão aos seis



*

ângulos da fegura sagona trimta grãos; donde diremos

que ho amgulo da fegura sagona é nai or que ho angulo

dereito 30 grãos, os quais trinta grãos são ho seis-

to do(s) sento he oytemta grãos que tinhão os dous

ângulos dereitos.//

Proposissao 8

A fegura setagona e de sete lados yguais he de

7 ângulos yguais cõten hen si 5 triângulos, os quais

sinco treamgulos cotem hem si 10 amgulos dereitos.

Estes 10 amgulos dereitos se ara de partir poios 7

ângulos da fegura setagona, e ven em partisão hu

angulo dereito a cada amgulo da dita fegura e sobe

yão três amgulos dereitos por partir, hos quais se am

de piartir poios sete ângulos dereitos que vyerão en

partição haos sbte amgulos da dita fegura. Facão se

estes três ângulos dereitos que sobeyão em grãos e

avirão a ser três vezes 90 que são 270, partanse estes

270 grãos por 7, he vem hem partisão 38, e sobeyão

4 grãos por partir, hos quais quatro grãos se am de

fazer hem nonutos he estes mer.utos se ara de piartir

por hos sQte amgulos dereitos que vierão hem parti

são haos sete amgulos da dita fegura. Saberão que ca

da mrao ten sasenta - 60 - nenutos, he hen quatro ve

zes 60 são dozemtos he corenta menutos; partidos es

tes 240 menutos por sete vem hem partição 34 menutos

'he sobeyão dous menutos, hos quays se farão hem se-

gumdos, he cada 'nenuto tem sasêta-segudos; por donde

direnos que dous nenutos cotem hera sy 120 segundos.

Sstes 120- segundos se am de partir por sete, he ven

h^n. partisão 17 segudos e sobeya hu segundo; este

segumdo partirão hen sete partes yguais por não an

darmos com. mais números, domde direnos que ho angu

lo da fegura setagona he mayor que o amgulo dereito

38 grãos he 34 nenutos he 17 semundos he hu sétimo

rie hu segumrio. He não querendo andar cõ estes menutos

nem segumdos, tamto que souberem quamtos grãos cabem

foi. 32



a caria angulo verão quãtos sobeyão por partir, he

aquela cantiriade farão hem partes yguais, digo, hem

tabas partes quantos forem os ângulos da fegura por

não andarmos cõ quebrados; has quais partes partire// foi. 32v

nos pola sirconferernsia' da quarta parte do simesir-

eo~>o, e don(de) vier ho que coube à partisão. poram

hu ponto, he daquele ponto ap semtro do siriesircolo

tirarão bua lynha he ficara formado ho angulo da fe

gura setagona, com-o iar'-sp por ha ^egura P donde ve

rão os symco treangulos, os quais cotem hen si os

rie;; amgulos dereitos, os quais se partirão pol^s 7

ângulos da dita femnra como por hela parese.//

foi .33

Prooos issão 9

Ha fegura de 8 lados yguais ?:e d*2 8 ângulos

yguais conte em sy seis triângulos, hos quais sp*.s

triangulo? cotem he s*i doze amgulos dereitos. _■] pêra

cabermos quanto mayor he ho angulo da dita fegura

■rio. que he ho angulo dereito par tam se os 12 ângulos

rie-e.itos poios oito amgulos da dita fegura, he virão

nem partisão 1 angulo dereito a cada amgulo da dita

fegura he sobevã A amgulos dereitos por partir, hos

quais farão hem grãos, os quais grãos partirão por

hos ângulos da dita fegura, he derão, '4 vezes 90?

são 360 grãos' ; hos quais partirão poios 8 amgulos

ria fegura hoytagona, he vera hem partisão 45 grãos

he não oobeya nada porque 8 vezes 45 são 360. Domde

diremos que ho amgulo da fegura otâgona he mayon que

ho -angulo dereito 45 grãos, como se mostra por a p-re-

zente fegura, ha qual ten seis triãgulos hos quais

co":'tem 12 aregulos dereitos como por hela se ve.//

fol.33-v

Propõe si são- 10,

Estas ouatro oro nos iso is paçarias se fizerão pêra

dar ha hen tender esta proposis-ão 10, pola qual se da



a

ha hemtenrier como se pode escuzar de faze- ^.-gura no"'

s"-^olo rera por he^o se saber ho amgulo de qualquer

fegura quanto he mayor que ho amgulo dereito. Por dom

de direnos que querendo saber quãto he mayor ho amgu

lo de qualquer fegura que ho angulo dereito porporam

rraticanente quantos ângulos ten ha fegura de quem

queremos saber quamto mayor he ho seu amgulo que ho

angulo dereito. Proponhamos que ha fegura tem 8 ân

gulos; digamos '8 he 8 são riezaseis, quem rie 16 tira

4 ficara 12' , he tampos amgulos dereitos tem a fegura

de 8 amgulos, como ror hela se ue, hos quais 12 am

gulos partirão poios 8 ângulos da dita fegura como

fizerão nas quatro prop'Osisois caçarias. E asym rorieram

corer hera ynfenito tirarario sempre 4 da riuplicasão

dos ângulos ria tal fegura, he sempre se a rie comsy-

dorar quamtos amguloc ten ha fegura. Como podere

mos dizer, quereg lo saber quantos ângulos dereitos

ten a fegura setagona, diremos que tem sete, hos quais

averr.os de duplicar sbnpre he da duplicasão avemos rie

tirar sempre quatro, he es que ficarem serão os ângu

los riyreitos que tem ha dita fegura. Como diremos *7

e 7 são 14, rie quatorze tirer quatro, ficam des1 , co

mo se uera poios simco treangulos que ha dita fegura

contem hen sy. He hasym se faraó quantas feguras qui-

zeren coremrio sempre em ymrenito, be como se soube

rem: hos ângulos dereitos quamtos são parti! os-han

poios ângulos da dita fegura cono he dito.//

Proposissão 11

"or esta proposisão se declara como se rioplica

ra qualquer fegura, como se ue rolo quadrado AKO.-i que

he a metade menos rio quadrado Aarf!t, he o quadrado AM1.

he nenos ha metade rio quadrado :.PX~;, he o quadrado

RTíJíS he nenos a netarie do quadrado RXSP, cono se ue

claramente polo quadrado PXSP que he partido hem;

e

foi .34

a - Torrora'. : proporão.



■juatro partes hi.guais ror as duas linhas diagonais

•;X Ri
,
he (con) us duas partes RS XP se formou ho

qua irado r^íXO, como af>1 ,z> ue ; he asim se for

marão todas as mais feguras quo quizerem doplicar,

como se ue pola prezei: te fegura. l!e asy pola mesma

regra se doplicara ho sircolo P que he menos a me

tade do syrcolo P, he o sircolo P he menos a metade

do sir(colo) E, he o sircolo N he menos a metarie rio

sircolo D; he asim p.oderão corer hem yn fenito, cono

se ve pola pjrezemt*- fegura. Iara a proua disto torna

rão os diâmetros cõ hu con paço hen
''

//

Prorosisao 12

Sesta p-ropos: são se declara cono se a de riunli-

car qualquer triangulo, coro re ue polo treangulo V.

que he menos a metade rio triangulo 0, he o tr iam gu

io 0 he nenos a metari^ rio triangulo S, be o tri armor

io h be menos a metarie rio triangulo S, como se uA .

He pêra se formar a pro^erate fegura partase a linha

Eb bem riuas partes y/tuai s, core parese rolo ponto X,

he do pomto X se tire a perpendi cular, ha qual ha de

ser do tamanho da 1 inha XS, e rio pomto D se tire hua

linha ao pomto A, ha qual he hua. dos lados do triam-

mulo i
, ho qual triangulo f he a metade do triangulo

S, cono parese por ha ferura prozemte. He por a mesma

'regra se doplicou a fegura !. que he o meo da fegura

3, he a fegura três he o meo da fegura E, e he a fe

gura F he o meo da fegura G, como"5e ue; he asym co

mo se partio ho lado do triangulo 0 hen duas partes

yguais hasim se partira ha linha A D ria fegura G he

se 'tirara, a perpenriecular SS', he do S ao A he o lado

foi. 34v

ria fegura F, cono por hela se ue.//

a - Para a. . .heit: : troço rie frase escrita a margeai,

pela mesma mãe, em let10 a mer.or.



foi

troposi são 13

Sueremdo tirar rie qual (quer) sircolo ho terso,

. artase ho seu riianot.ro hem t-es cartes, cono esta

f art ido ho diâmetro rio syrcolo R; he farão linha rio

comprimem to do diâmetro he do terço como he a 1 ir ha

''HA, porque do 1. hao E he o terço do diâmetro do syr

colo cono se ue. Hagora be nesessario buscarmos boa

linha perposyonaria às duas linhas ?"-"' he EA; rera :;o

achar osJa linha farão hu svm.icircolo cono esta 'a-ít-o

ho -ynesircolo I-. Vie tirarão <r> a linha El ate a zyr-

cu" ^erensya, he esta linha •"SIS he o terço do syrcolo
:■

.,p ; er 'lesionada às duas linhas USA, pois que h-- ter

ço d 'ambas. ,!e por esta remra se farão as í;aí s au-~ quj-

?.c-ri--:: t cõ sempre devidiren <n> o dianietro naauele ru-

1 1 1 T

mero de quem querer;: t-irar ho v e o i- e o -m- e o 77 he

os "'ais que quizerem seguindo a sobredita regra.//

^o

Propôs j_. sao 14

Sueremdo tirar ho quinto do sircolo K, par tare

ho oeu riianet.ro hen symco partes yguais, cc-o esta

partido poios seis pontos 1 ? 3 4 5 6, faça hua li

nha que tenha ho cõpri.mem.to rio sircolo. digo diâmetro

rio sircolo, he ho quinto do dito rieanetro, faça se ho

semesyrcolo R ho qual ha rie abra çar~ has duas lynhas i-'XS;

tiraram <n> a perpemdecular XR, he esta lynha sera ho

diâmetro do sircolo que he quinto rio sircolo '. He con

partirse sempre ho diâmetro naquele numero hoservamdo

a regra acharam qualquer parte que quizerem rie qualquer

syrcolo, como se mostra por a prezemte fegura. //

a - numeraria como "36" ror lapso do copista, corri/' irij

">o "ólio seguinte.



foi. 36

iroposissão 15

Sueremdo fazer hu quadrado do tamanho da fegura

quadrangular he retamgular, corão <n> a linha V! ate

lv pn^to E, com tal comdissão que a linha EB. seya rio

tamanho rie BA, façase lio simlssireolo Ed-', corão <n>

a linha AB ate hemcruzar a sircunferensya do simesyr-

colo, a qual hencruzou no ponto H ao ponto B he hu dos

lados rio quadrado que he tananho como ha fegura BOAD,

cem o se ve polo quarirado FBHR. //

foi. 36v

Propossisão 16

Sueremdo saber ha sircumferensia do sircolo R quarr

corrida lie, partase ho seu diâmetro hem sete partes yru-

ais, cono parese poios pontos 1 2 3 4 5 6, he darão à

sirconferensia do dito syrcolo 22 destas partes. He que-

•rendo reduzir este syrcolo numa fegura quadraragular he

re/tangular farão hua fegura que tenha honze partes ygu

ais do tananho de hua das sote do dianetro, he que ten-

uha de largura três he nea, cono parese pola f(egura)

P. He querendo quadrar esta fegura num quadrado perfei

to corrão con ha linha BA as três partes he nea ate ho

ponto K, façase ho senisircolo r-?BX, tirese a linha AN

ate a sercunferemsya do sinesyrcolo, ho qual achegou ao

ponto N, he do ponto N ao ponto. A hé o lado do quadrado

AHoy, ho qual he yguai à fegura F. He partindo ha linha

diagonal AO hem 10 partes yguais, fazendo hu syrcolo

que ho seu dianetro seyão 8 virá a ser yguai ao riito

quadrado he ao oyreolo R, //

foi. 37

iroposissão 17

Oue rend o fazor numa fegura quadrangular he retamgu

lar hua fegura houal que caiba demtro na dita fepura sem

sair fora dos seus lados, 7v_rtase a fegura APCP hem duas

* *



partes yguais, como parese por os dous pontos '.' X, tor-

nese a partir ha dita ff pura hen duas partes yguais, co

mo parese ror hos dous pomtos X Y, abra-se hu conpaço

do pomto Y ao ponto .'-', façase a linha curva do ponto I-

ate ho pomto 4, tonem num cõpaço aquela camtidade que

ha do pomto 4 ao semtro da dita fegura que he donde se

heneruzarão as duas linhas XY MM, he ponhase rio ponto

X ao ponto R, he o mesmo se 'a de fazer d d pomto Y ao

pomto 3, he estes dous pomtos 2 5 serão <.n> os semtros

que am de formar a fegura houal dentro na fegura A^GS.

bera se formar esta fegura matematicamente he sem amgu

lo tomarão dous alfer.etes he tramçalos-an hu oo pomto 2

he o outro no pomto 3, tomarão bua linha que tenha de

comprimento aquela camtidade que ha do pomto 3 ao pomto

X duas vezes he atala-am polas pontas de modo que fique

yusta da sobredita camtidade, tomarão hua pena he yla-

-am coremdo polo seo da dita linha de modo quo os dous
í

alfinetes seyão baqueies que não deixem apertar nai'' a

linha que o que heles quizeren, he deste ncdo formarão

hua fegura honvada h<un qualquer fegura quadrangula- hou

retarr.íTubar que quizerem. //

**_>] . 37v

Pr o cos i s sao 1 8

Sueremdo fazer no triamgulo 1'OX hua fegura quadran

gular he retãgular do nesno tamanho do dito treamg<__l o

partase a linha PS hem duas partes yguais, cono parese

'por ho pomto F, tirese a linha FX, pasese o triangulo

FFX haomde esta ho triamgulo 0X3 .ho qual he yguai ao

triangulo FPX, he ficara fornada ha fegura quadrangu

lar he retãgular FXSS, ha qual he do tamanho do sobre

dito treamgulo.

Propôs is são 19

Suoremrio fazer rio triangulo OUK hua fegura qua

dra..',guiar do tamanho rio dito treamgulo, partase a per-



psendecul ar Sr em duas partes yguais, cono p-arese por

bo ponto '■■'_ tonese a linha Sb' num conpaço, ponhase

bua ponta do compoço no ponto 0 he a outra no ponto

B, tirese a perpemri i cular PP, corrase a linha PA por

si ma rio ponto b paralela à linha OP.
,
tirese a linha

PA perpemrii cular , ficara fornada a fegura quadrangu

lar yguai ao triamgulo OH!-], cono por hela se mostra.

broposisão 20

Sueremdo redozir lio triangulo YT1 numa fegura

qua irangular do tamanho do dito treamgulo partase a

por r.-omd i cular TH hen duas partes yguais, come pare

se por ho ponto C
, façase a fegura Y3HL cõ tal con

dirão que a linha 3-' paso por svr a do ponto 0 b" «eya

paralela a linha Y! he as duas linhas YS HL seya:'' per

pemri i eul ares, he deste modo ficarão os dous triamgu

los p n yguais aos dons triângulos P H, e sendo es-

.tes quatro triângulos yguais sera a fegura tream.gu-

1 ar yguai ao tream gul o . / /

foi. 38

brotos is são ?]

-A fegura RiHX he riupl içada; querendo demtro ne

la razer outra fegura duplicada hen proposão à fegu

ra R: UX, tirese a linha diagonal IIP, he queremdo que
f

a. f"pura que oe ouver de fazer seya da largura ria li-

nha EH tonese esta largura num conípaço, ponhase hua

ponta do compoço no pomto E he a nutra no pomto TJ he

tirese ha linha EH que fique palalela à linha RP, ti

re rv-- ha linha perpemdecular V/C, ficara formada a fegura

dopl içada bem, proposão hà feiura RPHX, como se pareso

pola fegura í-JHOU. He todas as mais que quizeren fazer

dentro da dita fegura se faram por esta regra, cono pa

rese rola fegura '■"AYPJ, he sempre ficaram doplicadas,

cono por belas se ue. //



fo

Proposissao 22

Querendo roduzir a suprefi.se do triamgulo PPU numa

soprefise quadrada, partase a perpendicular viC en duas

partes yguais, corno parese polo ponto Y, tirese a linha

Yb, he esta linha he hu dos .lados do quadrado, he '■ do

tamanho do triangulo Pri!, como parese polo quadrado _-YSD,

como se ue pola proua do quadrado AORG ho qual he rio ta

manho da fegura PGHi\
,
como se ue poios quatro treamgul os

12 3 4. Ha qual fegura he do tamanho do sobredito tre

amgul o, cono está claro pola linha GR que ho porpes i ora

da às duas linhas NG!', a qual linha GR formou ho quadra

do AQOR, ho qual quadrado he yguai à fegura IGHi", e a

fegura bG-HS he yguai ao triamgulo PUE, e a linha }Y he

yguai en proposan à linha 0".
, cono se ue polo quadrado

PYSD que he yguai ao quadrado AOGR, e sendo as duas li

nhas GR e PY yguais sarn os dous quadrados yguais. //

fo

Proposissao 23

Queremdose ayuntar es quatro sircolos R X 3 Y num

sircolo que sei a tananho cono todos quatro façase ho

seguinte: tirese a linha US hem sina da qual caya ha

perpen.de cular KM, tome se cõ hu eompaço ho dianetro rio

sircolo Y, ponhase hua ponta no ponto Nea outra ate

donde chegar, a qual achegou hao ponto 3, tonese cõ ho

eompaço ho dianetro rio sircolo três, ponhase hua pomta

no pomto Nea outra ate donde chegar, a qual achegou

por a linha perpende cular ac ponto H, e do H ao três be

o diâmetro dos dous syreolos Y 3. Tonem <n> a linha

H3 num compaso, ponhase hua ponta no ponto b e a outra

pola perpende cular, a qual aaclvgou ao ponto "■; tnmese

o : iu--et.ro do sircolo X e ponhase rio ponto b ao ponto

4, e do ponto 4 ao pomto S he o diâmetro do sircolo

que cotem hen sy os 3 sircolos X 3 Y. Tome se num r,om ca

ço a linha 40, ponhase h~a monta no nom to ]■-. e outra ate

ho'"!ie achegar pola perpendicular, a qual achegou ao nom-



to 2, tonese num copaço ho dianetro AB do sircolo R
,

ponhase hua ponta no pomto N e a outra ate domde ha che

gar, a qual achegou ao pomto 6, e do pomto seis ao

ponto P he o diâmetro do sircolo yguai aos 4 sircolos

R X 3 Y, como por eles se ue. //

Proposição 24

Pitágoras fo.i ho erauentor do escoadro segundo Vetru-

vrio, o qual. ordenou de três números quadrados, cono he

de noue, que sua raiz é 3, he de 16, que sua raiz é 4,

e de vinte e sinco, oue sua raiz e 5; e destes três nu

meres enuentou o 'scoodro, como se ue poios 3 coadrados

que são formados polas 3 linhas AB BC CA, as quais estão

deuididas A e B en três partes ygoais, BC em 4 partes

do mesmo tamanho das três rasadas, C he A en 5 partes

do tamanho das outras, 'bonde diremos: 3 veses 3, são 9;

4 veses 4 são 16; 5 veses 5, são 25. Bonde 'stá claro

que ho quaadrado (si o) de 25 he ygoal aos 2 coadrados,

pois que anbos de dous não conten en sj mais que ?5,

porque hu. he formado de 9, he outro de riesaseis; ae tó

rios '
stes 3 qoarirario.3 Juntos, como por elles se voe,

formarão ho triangulo A e B e C o qual tem hum argui lo

riirejto e dous acutos, como pior elles se vee. //

Proposição 25

r

Ourend o partir he triangulu ABE en duas partes

yguais cõ hua linha parallela à linha AE partase a li

nha A e E en duas partes ygoais, como parece pollo

ponto R, ponhase a ponta do conpaso no ponto H, fasa-

se ho sinisirculu (sie) A e S, tirese a linha perpendi-

a - ao conto I) . . . se ve : escrito na margem, pela mesma

mao, apertando a letra de maneira a caber na página.

b - Aqui começa a 3;' não, até ao fim do códice.



calar RN, ponhase hua. ponta do conp.aso no ponto ]■;_ fa

çase a linha curua A e 0, pa-tase a linha E e B en duas

partes ygoais, como parece pollo ponto T, façase o simi-

sirculu E.-P, tirese a por ror 'li cular ST, ponhase a recta

do oonpaso no ponto ".-:, façase a linha curua PB, tirese

a linha DO a qual partio ho triangullu AEB en duas par

tes ygoais: e a linha paralela à linha AB. E- querendo

poruar se esta figura AOSP (>') como triangulo OSU qua

dres0 cada hua por si polia regra daria na propo(ai )'-~n

15: adiarão que o quadrado I que saio rio triangula ("■"■<

he tamanho como o quadrado X que saio da quadratura ria

fipura AODr, he acharão serer j roais anhos os quari-a-1 os,

e Sfurio igoais
'
sta virto ser narMrio ho dito triangulu

er duas partes ygoais. //

foi. 40

Proposição 26

('era se saber tirar qualquer longituriine é nesesa

rio ver nase qualquer sinal, como bua aruore, ou hua

"torre, ou hu orne, ou qualquer outro sinal cor.besirio, he

q '.a rend ose saber quã'.-to he ri" nos ao tal sinal façase

hã st.ro- erto sobr--- 1 Õ at-inln (sie) direjto, co^o .■■:■.-

ta feito a figura 5RT, rio modo que a linha Pri seia

,iga1 à "Linha BT, partase a linha ?T en d és partes

-jgoais ou en outro qualquer numero e quãoto o nume

ro for maior tacto sora milhor, e deste numero en que

for partida a linha VT tonarão hua parte e farão o tri-

/argulu ROR cora tirarem hua linha do ponto 0 ao nonto

ri; e com este triangnlu se po.iera Cornar qualquer lon

go*:, j ine .

A operação deste jnstrr:. er. to he a semuiute: ro-

.■ão o dito jnstromento er: sinoa duma reugoa de modo

que a linha BT este.ia d ire ita,T (er, -"e) cõ a linho .'.>'■,

be tendo a reurroa firme quo nãc bula deitarão a vi- = -

ta lirejtamente do ponto B ao ponto R de morio que 'sta.

vista rio ponto B a-' nontr R stei "ja ri irei tam ("n to) com

■■ sinal de quor, queremos saber anato ha de nop. a elle;



po tã-atc que
+ .iuer~ cestaria1 sta linha le jxarão' star

ha reupoa queda sen bulir e porão bu sinal na reugoa

como esta posto
'

ponto B e corerão o 'stromento tão-

ta quãtidarie que riei,tãorio a uista rio ponto 0 ao r-on-

to
"

va dar no dito sinal, e tacto que estiuer ^usta

porão outro sinal na reugoa como' sta o ponto P. To

narão 'sta// quãotidade que ha do ponto p ao ponto V foi. 41

e esta cantidade sera hua das parte;: em que 'st a rieue-

riido o instromei.to em. maior rroporção ,
e dirão que

aquella quantidarie he hua rieser.a parte que ha de nos

ao sinal se o instromento for rieuiriirio en lr» pontos,

he sendo em maior numero senpre sera hua do tal nume

ro. S visto quãotos palmos tem a a quantidarie qu° ha

rio ponto ? ao ponto S monti nlicalos-emos pollo nume

ro do instromento e o que vier na nultipli cação sera

a quãotidade que ha de nos -ao sinal, cono se ue pollo

ci; ta instromento; he aquela cuãot iri ide o/íc- se buli o

o ir.stronento he bua rias 10 partes que ha rie nos ao

sinal, como ror elle- se v-.//

fol.41v

Proposição 27

merendo saber qualquer altura façase o oliluol

corro se ue pola figura X cõ seu perr-endicnlo, ho qual

sera ;' alto 4 palmas ou naba, oor.vaso -elle h~a r-- ..-

*~o'.f ccmc esta icsta a reugoa E, e nesta reugoa enqua-

x:r~o outra reugoa de modo que faça angulo direito, co-

'mo so ue polia finura N.

A operação rio j-stro-outo he ~~z segiote : asãotarã

o instromento ao oliuel e tãeto que 'stiuer asentada

deitarão a vista yola reugoa _■", como se ve, rio olhe ao

ponto A que 'sta ao pee da torre, e tãoto que 'stiuer

ao justo tirarão o angulo oue causou a linha do propc-r.-

ii^alo com a linha rr reupoa numa suta e tacto que

tiueren isto feito tonarão o instromento con que se to-

a - ol ivel : nível .



mou a longi
+
uri ir.~ ° polo-ac na reugoa M sen se bui ir r.

oliuel, hoperarse-á cõ ele asin como se operou quãodo

se tonou a longe tud ire ,
e tanto que tiuerõ isto feito

virão a tirar 'sta ri oy. os tração nu p-apel. Ha primeira

cousa que se fará, tirarão a linha AP sobre a qual ti

rarão a linha pr^nenriiçular NO, tonarão a altura que

ten o 'stromõto, a qual he do ponto N ao ponto T, e no

ra o hu sinal, na linha pep^ndi cul ar, tonarão o angulo

que causou o perp^n-bi oulo cõ a reugoa (na. rosna su— 'i e

. '"irão bua perna da suta pollá linha prepend icular rie

modo que (o) angulo da' suta esteja sobre // ho ponte T

e a outra a vontade do angulo, he tanto r.ue ii ;--- re ^ '"ei

to 'sta linha tora-õo a cant idade que se noue o ao iutoo-

merto da lonmitudine e per ella verão quananha he , a

qual me ti pi i carão r-o ho numero do instrumento, ao cue

achara na multiplicação pêra a linha TA de eompri^ouio

bato- onde achegar digitarão bua linha que caia orener.a i-

cnlar sobre a linha Ab; he porá riizeremos quão al+o hc

o monte ri ode esta o ponto .-'■ mi-j iremos poios 4 palmos que

t •■[.: o oliuel d' alto, rios quais faremos deles retiro,

.e p->r elles se vera inatos .ulmos ten a linha AIS, e a

linha SA, e a linha Ei-
,
cono polo instromento esta cia-

ro. //

i reposição 28

0 instromento que se ue presente serue para se ti

rar"? sitias. Sua operação he r u i t o fasil, a qual he a

seginte: a linha hb a d' estar justa co o lanço do muro.

A d i cor a donde anda
•

agulha a d"* ir senpre cõ o polo

n rijrejto ao polo ou norte, e tacto que 'stituer a 'aco

lho d ire jt --mente ao norte olhara.0 a ponta da riiopra aon

de'.--ponta, como diremos que anontou antre o ponto p e o

por,
+
o G, aos 5 grãos, e tora isto em lenh-ãoa, e rnrã--

a - ri iorra: escrito "vionra" rcr lamo do copista

T-"TToPtro).



+
ao"re en lenbraça s-'- 'sta a primeira operação, e asin

cem o se for operão-rio asi dirão segunria, t^rça, quarta,

'. ;n
+
e, y'rfa, set Ora; e asin irão proposedenrio ate ser

araba^o -ir tirar o sitio, indo senpre medindo a lanço

rios muros ou larerier que se torrarê. Hasin como tonarão

o rumo ria parede e o puserão en lenbrança, asi taobí? am

rie por sua m°riiria en lenbrãca a cat-o .dele, e- asin irão

rroaeriendo ate se- anabario rie tomar o sitio. S quãe-do

quiser^ por en linpo en parei t olbarão o angulo que cau

sou a linha C? da riiopra con a linha NP, o qual tomaran

r. uma suta, e comesarac de operar no rapei de modo que

as lianas da diopra seião s^nnre oaralelas huas a outras,

serio paralelas a linha i-.N b~orie os unpa.los de que 'sta

o sitio formado.

Ho feitio de Te 'sta visto poder ser de m.arieira ou

de qualquer outro metal, sondo agraduario como por elo

se v-'f-.//

■■

-O' osiçãa ? p

Sste i nr tronento serue para nor ele so saber em

qua los gráos de qualquer sino anda o Sol en jualquer dia

qon quisere, e quãto 'sta 'rartaio da linha pquinosial.

Sua operação é a seginte:

Ssta claro 'star o Sol a 11 de "arco na linha equj-

nusiul, e estãocn na linha nã" ten altura nhua ror ter

partido o dobo do mudo en duas partes jgoais; e eomesao-

dos, a 'cartar da linha equinocial -pêra qualquer dos po

ios logo tem, decli aa ;ão. E y~do por cas? que queremos

suh-r en quantos rraos anda o Sol a 23 rie Abril, busca

remos nos circulos rio mes abril e tomaremos rio dito 2V>

diar-, tonar ermo. hu con ] as o e poremos hua ponta no poio

dos ?? dias , a -atra na linha equinusial asi como esta

a linha Pb; e rio ponto rios ?3 dias ri' Abril se tirara

a 'linha 23 oaralel-a a linha oquinu.sial he olharão por

qual numero rios rrzs-z parou, e dirão que anda o Zc1.

afarta-io ria linha eq uir.csial lã grãos, como se vee.ja



sabemos que ho Sol casta hu 'res on rasar cada sino, ;or

don.-ie diremos que anria o Sol en 23 gráos de Tauro a 23

rijas de Abrjl, cono se vee. //

32
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Proposição 30

A prespetiua e hua sier.sia que milhor se

por riemostraçois qu<-- por pratica. A qual siencia cor. is

to ■■>." treo linhas, comua a saber: oentriqa, riestar.eba,

orizonte. lera o qual se a ri' ertenrier que quãodo riis--

ren 'sentriqua' que he aquela linha, que vai dos nosos

res riire jtamente à figura que quiserem escumar , cono be

a 1 Orha AS; e q-.ãoio diserem 'distansia' -á aquella lino.a

ia :p;ãotiriarie que ha rie no. a figura que so a:i<-.v* -.-.■z.,.l,r-_

sar; e quãodo diserem 'orizonte' é aquela linha oue tem

.a quãotidade ow a rios msn~ res ao olho. E sobre estas

t "c o 1 i n i .as se eé~c-'ir ra t o ■■ ia a f i ••'ur a q ue se ou i zer ---
s
"

ur -

sa-, corno se vee por a figura sagona.

'
Bs c urs ar

'

,
h< - tacto c "•:-•o o i ze r ■" ns rn- s r;e r u i rmc s

qualquer '"imura rio rua proposão a outra proporão "ais

r-oouena e quo fique e:r rropesao à mesma prrrosão rior-

rie ,-o riosmenuiio; c; rao riiremos que rie p>artos jgoais ti

rar partes jgoais o aue fica sera jgoall. I nrtãoto se

iierotenria que quando se vir qualquer figura escursada quo

.se a d' entender que tamanhos são os nebros de dentro

eor,o os de fora, pois que esta claro quãodo emtrarmos

nãr. erieficio paresernos que os r.enbros quo estão ria

carte direita carro. -.ão para a parte esquerda e os da ■ s-

quorria par' a direita, e o pauimerto para o teto, e o

tecto para o pauí mento, he tudo isto parece por a deu-

ersidbrie rios angules que nos são causados ria rosa vis-

a - cobros f membros.



ta. Como poderemos dizer que mais pequeno angulo causa

a cousa aue 'stiuer mais perto de nos do que causa a

que 'ota. mais longe, sendo as cousas yguais vistas an-

b.-.o riuma altura o ad.as nu oliuel. Por onrie ri iremos que

as cousas jgoais quausão os ângulos riizigoais, o ac

cousas desiruais os onmulos igoais.//

ro1 Dsiçao z-l

Suorenriose escurçar a fegura sag.ona l-?n rS-' ti re

co a linha AS aue ri i zen sen trica en sina da qual caia

a linha NA a qual he a altura rio orizonte, tirese a

linha NE a qual he a linha da distancia, he o que ouuoi

rio ; onto 2 ao pato 4 é o que p>erceo a dita figura v-r-

rior.c- rio ponto A. Tirese terias as linhas dos anelos -a

dita figura ao pnr.t-o \, como parece polas linhas que

sairão rios ângulos ao. riito ponto; tomarão nu ccnpaso

c uue o-.mer rio pont.^ 2 ao nonto 4 he cõ 'sta abertu

ra se tom-- a linha 6.7 paralela à linha 04. Iara se

•r.ootrar o escurço ria dita figura sobre a linha 6.7

tirem a linha 3.5; t-earão a ouãtiriarie do y
to ,.

to
tire a linha rarai ela a linh; 1 ,-"-e

r »

a quãotidade que lia rio p
''

■• ao p"' V, ponhão bua

nonto- no p

'

5 outra no p X he o nesno se fará do

to _. to t-
-

, , j _.

to ,.-,,.,_.
to .,

i 5 ao T' R» tono po que ha do p
'■ ao r

_,

canhão hua conta no p

(

F ho a outra no p 3, tire

a linha X3 e tãobê tirem a linha 5A, tone rio p ?<.

ao i
to

0, ponhão bua pata no p
°
B-e a outra no p"'

"'-, ho mesmo se fará lo p L ac p-

'

'-', tirese a linha

R°, tirese a linha >S^, e ficara escurçada a dita fi

nura cono por ella se vee.//

I 'reposição 32

A retra ror do> ■\,-^ de es cursou a fimura saron;

a
- o ultimo f.-.lj.- nu1 erário.



cerai rera todas as figurar; que quisrrem er.e.ursar.

naerendo "prnT"- ^ o uirad-a^o ^.S.l.o, tirese a linha

.'• : er, sima da qual oaja a linha Ai-' perpendicular, ti

rese a linha S.T , tiremse todas as linhas rios ângulos

rio riito quadrado ao ponto \ cono se ve polia presente

fn.-ura; he auendo de re mostrar o ascurço do. dito

n u arira ri o faç a
~- h ua linha ri i com< linha 1 . 2 &■•■■

sii' a ria qual cabia a linha EJ, tome nu compasse, o ho

que lia dc ponto 1 ao ponto , he cor esta lareira

fr,r-r.Z a linha AB, to: ? ho que ha do ponto E ao ponto

J, tirem bua linha paralella à linha 1.2, com esta

mesma largura tomo a cantidarie que ha rio p
'

I ao

c"'"2, ponhase bua ror.ta rio comparo n. ponto 1 que be

7 e rir- .--.-■. + o 2, . v-e >•--■ oue ha rio ro.,to 1í'.o O O O

ao 'g'' 3 e ponhase ima ponta do copa.se ro t

r. a li^ba 6.', t i r-':-m"-e as ri :>_.?. linhas ?.S e

■r-cr-
7

.

"

.' .

v

e o uu'--
t

er b'ju o dito coairadr

to .

aue : e

to rio i

r .

sor' z '.." relia r-res t__ fi pura .//

1 IT,
'

rí: j .' ,:■ ';''
'

■

A fi.yi-"-.-. peta-' "a he ,-scursa ia rola nec:- a re o

t": sari a coí-jo s~ por pn. -. v-e, he . or iso pus o. le-

1 ras ser: el hartes buas ar; outras cone se ve para se

ont ■-••-de líni.-.r sao ieoais, como se vo

1inKa ~1. . . ser in"1 -i ou:;",;
"•

1 1- o .a 7.1, ha li "ha "*.0

ai à outra linha 7.0, h_ a linha 1.7 bigal à linha

por ■•dose est.ar pontos
-

oln ro-Ta passaria se

a-"', f. ■'- -'. oar
•'•'-■ io tcriij -'• ,'-i >-"--.-, qu-"1 Sf- .;

;
-;er

-i" -:" tal .0:; ~r. «.... y ... 1^-.pa 1#c, pr, .

-, i r-i.ir__l

1.3 e 6' hé a que'sia r'0 re ria linha prer-er:-

r ,.3.//

7 -7

à u

1
. .'•-

rorosi çã i v4

'riu =■ x. i anus

;-■-■ escurrai i no
'

c a i r

c Iodas as ''P-ara;

--■M i j
'

n ue 'V;: aP



os "-i..-a-,-. ; or esta r. '*ra qu1' aqn;; se "'ee nre/.^nt- .
o.

qu.
-r-£..-,.i oro or. cursar " 'p.uari rnuri o ASSO o qual tem rien-

tr'i f-:-. ri a ^npy-i ".''.'■."■, t . re" se ar linhar rios rrr-

t
'

■.■•
'

'7
ao r'

y'

q ,e ne ai t ira do orizonte cono por

ella se '»e, carão a linha ,''. ate o ponto 0, tirese

a
■

roper. 1 i cu1 •r 0^,
-• i rese a linha r"d para"! leia a

li"í.a '.- ''\ tirese a li-.h.". '■'■'•'
a cu ai encruzou a linha

-'• ;-
-ro r.

"

., tirese a lir-ha s paralela à linha .'I-
,

Vr-"- '"ic.oaa ^scursaric o ri.ito Qua^r^-do. "■'
rera se escar

ear a fa_.a ie dp-tr tir~ a Tinha PC a aual eme r-ur ■*•■'■

'1 ir i.
no p.anta

'■

,
tirem a "'.O-ha. d o rotr

ii

'

P a qual encruzo" a liyha '-":' rio <' S, tirer, rio

■.
- hã~ lirha iar,jtibí a ii aba 'S a qual acber-oa

7 t
L 1 - V 1 iro a Xr<,

<-> ficara escursaia a fa-

■7 -I

-.'■.•.'. como se ,rn° aolla fggura X°7t. S por
■■

+ ■--,

er
'

:• ;r am d
.

1 : nua
-

.,._.. . .-

esc-a.-o 'ba ■:

'

■

linhas narai el as à li

f].- -■■-;, r.;.P.'r-, Õodo :
*

..-.
-

'}|-; T i ubás .'• '■• 2'3 7 '"■ T;
se

fi-'U,-.a. T' i -aoriosri sen ~f as

ha '-. .

f*i cav": escursado < <.;o a

ta -.' -a.//

O.'
' -

-'

;--=■ :•■>■.-..-, v -r r. ■ :
;
-rr I^riUta qa':'! ".! 1 -1

■b"t r,. *-.;_ q-,_---1 r-rta a O-'; "".t.J.n nr 4 coadrados,

'is a u'a :■ s cão piada -ir- -l ciliares aao r-odê estar cu

<- • ■- -i ;ng-r,
'

ou.ai
•""

'

■;—o pe eceursa ia rol la romra

• - ■ ',
, -,,.

fe
:e er • n o co- o í>or et la se ';^

, que ror o en cursar:

fa li -ha ''7 co'ar t í ri bar- ~!- S. ":" op p-- pp por 7g

,-. -.~
rr_ tirarem as li '-has nar ilesas à linha A 7 fi

ca -s-n;rsada a dita 'lar "a ca" o ror ella se ve.//

fr,1 «O,

f i gu. .- : ímoa ".tf

oaoc i ." :■>■' ro] ar i m;,

ri1-' ri o caseis lado:

. ay-fá esc urrada

j roa io ?

rrit. ro-



c~ -as linhar que sairão dor ângulos ria dita fi^n-u-, so

* ira o seu •■rc ;—so ?~ se tiraro ar 1 inbac j ar-a]-"-l -■:- p.

1-inho V.r, e rior.de .as linhas r arallelas encr-i "ão o~ as

linhars que sairão rios ângulos ria ri i ta figura ali sãu

os ar;gulas do reu >■ r -'urç'-, como po" os pontoe CL r^

ne
, ", as linhas que xuiro.m rias ângulos da iita fica

ra ar- rie ser tiradas '■arai o 1.1 as hm-r ãs outras cor1

t o
ta] corri içar. aue caiar sobre ar mulo ri ir n- ai !*'■"' '■:

cor:io se vee i oll. _ti-nip firura. S a s»-
* *

e 'ri1"' -

r)or que as 1 ir has parai ell ar pp an de tirar polo e-

t o
c-uran

'

que faz a linha A:' o- as linhas que sai -a

rios ângulos ria dita r i paira ^omo so ve poios no-t'\s

1 o ^ ,i g rS 7 p.//

i r o1

'. f i uiTri
■

resgate a
í:"!""o -anos ]ffOH:;s »• -. • *

■

.-,-. •••iin.f. i roais c -'•■ :-
pari ru pri -'-.i soutos A"' a" "-"

.

'

s'..

-••--:o-.irsa'i a pola ^err-; ^asaria , -á tenho dito nas gc-re-

..;?'-].;; posarias que picllo eme v-.v.rsj- ria linha. Ai- ca as

]i!.h____ ou" sai em d ca angular .-ir- dita figu-a ca-sa o

e.l ?r"' '■""; '"■ , OU o que a-.Unir
■ i a

•
-

.
P {

r"\'C',:\ C c~ Sa'- O-

r a r --•"• s en r
-
e as li n li a r p.ar a 1 . . 1 1 a s rios pion t o s ri r •

•

ri e

encruza ha linha LL, cõ as linhas que sairão dos am-

.pila?; ficara rs cursaria a riita rigura, cono se v- r-o"1].

^irura rre?emte.//

i r "oos i cão 3^

figura he bua [lauta escursaria pola mesma r--

g r á rias propo s i s o ir pa sari as : ri a qua] pi an tn .- a i T ■ã •

..

nc pilares qua-dradris i ara o alto, os ouais '.or e~

an-i^arr ■■- altura do ~ri reato se "ornara:., a ver po_a
+ £_

i'(>-",f- de sima, bonde se ve cl .iram oue asi zots h"

■-■1 »■•- re rreu--' --. ue- n o i _.. .-• t .

f arim ":o1 tir"1 i ca ou ••■r-

de ■_ cousa vista, e segundo for a pastora d'<\ cousa vir

ta isi leruer,!. ",a i" 'o irl i^nri, como se v-.- rol'' a

rn. ra pr-'-r.er.t.o ; que ::."•} or bo ■-■ 'a- oure o ria fi-ps-a uo

.'O i aol rios r.cs rio aao pp estando o oliuel dos noro"



tos mais ba.ixo e a cousa vista mais alta, con'1 se ve

ciaram'" pola planta asiraria cÕ -s quatro Os que .
e

maior ^o que
a outro rlanta une se tirou rolla-- r,p?-

;•,-)-, linhas que sairão rios 4 ■ s sendo paralle1ar
•

uas

'.<-

outra;;, como r." v - r-ole _--o+ -u r:.o dar; di+as linhas

ar a -ais ec-po /.sinalas c~ o'.mrrm 4 Os. b'p por "-"ta

rczão osta clarr~ aio ~o»r jjP -, • ustura ria cousa vis

ta asi perde ou mõti pi i ca.//

•

1'ig asi "ãa 39

A figura rr-'-2onte \ c- gã.a figura outacona, ,ie la

rica imoais e anrulos igoaie, a qual esta esonreada

vp; remra rasada como ss> -.-'-•; e ".ra+ar n.ais ria sua

■■-■x --ração he escusaria, pois qu--- se ve que asi eo-o

se escu-sa bua as
:
se e seu0 rã o 4odas. As mais cue

'to
qnis-rem escuroar, ha riosrSaru.p! ou mo! ti pi i casão

es-* a na destaco ia ricr":" so ve a tal fipura.//

o; os i sao 40

fi mura .'.rer/oO.e he h~ auoa.drado r.erfeito ou

o oa irado de togar: c* «___ i c ours u per í i ces 1g- a . o
,

o

qual -he vaquuo por dentro como hu bocal du poço, ho

to to

'

o uai te-r, por mrosu°a )■'■ que ha do p 2 ao p 7. S

qaererin escarrar o dito cubo, tirese a linha restri

to

ca SP em sin. a da qual caia a linha Km e do p" -. se

tire a linha Sb, do p se tire a-linha b'X, e rio

t"
'

se tire a linha ; 7, •; o que ha do p' - ao

i auto b se tome nu conpaso e com esta largura se tire

a linha p>aralella à linha P71, a qual he a linha das

ir.as cruzas, e o qu-"' ha rio •

;

'•' ao i: da o (?) se

t'i".e nu conpaso
° c~ esta abertura se tire a linha

nuralclla (a) HP cono' sta a linha Fl. He qarerio mos

trar o es e arco do ■'. ito r>.,---" tir--r-- a lirh'1 .•-"" o;r

si- a ria q.eal qua. o a "^i".-. r"1, iri-^se ru n~p-is'^ o



+ <-.

rj
•

."' '•- -: 10 ;
i ao

■

t n

'••
e rorbar bua ponta d'- eo-

■;, ha "'rir'i ate omrie chorar, a qual a-

* -
"to -

1 to Ca, o o mesmo se tara peru o p,

-i qual chegou ao p"~ !\ tirese as duas linhas PC SAO

: ■'
. r o r o

c;e,_.ou

varal'-! as 1-. linha 7«T as. quais terão ri 'alto o qu- > r.

-j

ri o ■

ri ra.'1
'

n
ao

*■ '';>

,
e esta altura terá ho cubo coa-

~ ~

v~ a
to „

'

to ,

t'-n"o nu eompaço o aue ha. rio p a ao i 8,

ti—" a linha V-J la-alela a linha (o, tome ru co:a-

- ■-■ te

co ho quo ha rio p11" r ac r' S, tirem.se as li -has

cy OJ, e ficara, esc-sado a soperficia 4P7X. aos^-

ruão:-' a rer;ra
* irara a super^icie estirior rio dito

qoarirario, digo da parte de bajxo, e por esta rezar

«-(-.. vera quão to maior ha hua aue ou1 ra como se ve

p-es---n te . //

r '.. r osi ;ãc 41

. .) -r V

Trai arre. cuerer.ri t mostrar hao mudo os feitos que

.''•-■ z mãnricu orrienar h~a coluna a qual se dia a Surura

"'rui^r.a en a quall 1 be' soulpirão todas as cousas rie

seur-- v- ncimer. to(s ) . foi o arquitecto que a culune

faorioou tã j ousei o- *•_-■ or, suo sieucia que or-^oroa

qi/o ns '"iguras que estiuesen no .alto da coluna pu-

rePem i moais na oronnsão às de ha, ::•'.■"•, ainda que

fose-!' vistas por maior distancia; pêra o qual nr^-

nou a regra siginte.

.oeide d i se cue a cintura e a escultura se nao

'avia ne ver rie pert<- r~ ie longe, senão rie hua s^-ta

;.;.•%.
i i p.-ie ii.uvde se oo,:-p.re— '''esem teixos os nrtr^s ria

j. .

,

rr-ir.;- v
'

'. Iara o qual rieu riuas rerois: a nrineira

ta
e estando perto ria cousa v

'

se abatia a mes

ta
e sendo v rie Ion <re 'les

s '.ou a q ua rtí ua i o ra? '-" s ar i a pa r

o,-, í

ma.v
j

'

e sendo v
"'

rie 1cnfTe ries^inuia. Para o qual

t

a cousa ser

,
e dali, ordenou que as primeiras fos°m ri-.-

ouela [.roposão que IP'- rareceo cõviniente a destar-

c i . -l~de s-. visse, i _.-:_ o qual poremos j -ir casso qu-.

farão Voas ditas figuras ria riestancia i2, e a rr i -

• 3 ..ara amanho da a uã ti ria de oue ha t
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(1) FLÁVIO JOSÉ FO (c. 100 d. C). Antiguidades Judaicas: «(Caim) fundou
uma cidade, a qual chamou Enoc com o nome de seu filho mais velho, não só muran-

do-a, mas povoando-a». (Tradução portuguesa
— História dos Judeus Escripta por

Flávio Jozé . . .
, Lisboa, 1783, p. 12). Mas a citação é indirecta, pois na realidade tra

duz ã letra o seguinte passo de Cataneo: «ma a noi piace piu di credere à Giosefo; il

quale dice che Caimo, d'Adamo primo figliuolo, essendo nel principio dei mondo, edi

fico una cittã e di mura la cinse, e chiamolla Enocchia da Enoc, suo maggior figliuolo».
(PIETRO CATANEO, / Quattro Primi Libri diArchitettura, Veneza, 1554, Livro I,

Cap. 2).

Nesse relato das origens e progressos da humanidade
- talvez a primeira apari

ção da Pré-História na literatura portuguesa
- o nosso autor não utiliza, curiosamen

te, a Bíblia, antes procura uma síntese das 2 concepções «científicas» de que dispunha:
a versão greco judaica de Josefo, e a tradição do materialismo clássico de Vitrúvio

(Livro II, Cap. 1 : «De priscorum hominum vita»). É uma teoria da História radicalmen

te oposta ã que lançará daí a uma década a historiografia alcobacense, racional, que
reconhece valor criador ao Tempo, visto como motor e c ausa do progresso; dialéctica,
em que tudo se reduz, deterministicamente, a uma sequência de invenções causadas

umas peias outras; e pessimista, unindo o «topos» maneirista da miséria do presente à

ideia judaica de que o Mal («malícia») nasceu da propriedade privada, colhida na leitu

ra directa de Josefo (v. Nota 3).

(2) Bataria, talhamento de mão e escala: eram os 3 géneros em que se dividiam

os armamentos ofensivos (armas de arremesso, armas de mão, e máquinas). Cfr. o se

guinte tfecho do engenheiro-artilheiro Giovanni Tommaso da Venetia: «... che'l ne-

mico non ti possa venir a far offesa, che tre sono le principaie, la batteria, il tagliamen-
to che fa la man deH'huomo, $ la scala». (in Girolamo Ruscelli, Delia Mil/tia moderna,

Veneza, 1568, p. 40). Esta classificação parece vir do famoso teórico Giacopo Leo-

nardi, na sua obra manuscrita Delle fortificatione (1555), de que um resumo foi publi
cado por Daniel Bárbaro(que deve ter sido a fonte do nosso autor): «Tre sono le offese

principali: la Batteria, il Taglimento che fa la mano delbhuomo, e la Scala.» (D. BAR

BA RO, / dieci libri deli 'Architettura di M. Vitrúvio, Veneza, 1556, p. 19).

(3) Nemrod, neto de Noé, foi, segundo o Antigo Testamento, o povoador da

Mesopotâmia e fundador das cidades de Nínive e Babilónia (Gen., 10, 8-12). É Flávio

Josefo quem lhe atribui a construção da Torre de Babel, chamada «torre de Babiló

nia», como aqui, na tradução castelhana de Martin Nucio (Los Veynte Libros de

Flávio losepho . . .

, Antuérpia, 1554).

(4) />ac(3sr.-o:«colina, monte ou construção sobranceira a qualquer lugar» (Mo

rais, Dicion.). É um termo técnico da fortificação, como outros que aparecem ao longo
do Tratado: «baluarte», «fronte», «repairos», «cortina», etc.

(5) O binómio por necessidade x ao acaso, no que diz respeito à construção das

cidades, aparece em Cataneo em idênticos termos. Corresponde a uma problemática

posta pelas novas fundações militares e comerciais da Itália do meado do século, sobre

tudo com a polémica entre Cláudio Tolomei e Cataneo, em 1542-47, a propósito de

uma nova cidade em Orbetello (v. Gianfranco Elia, «II caso di una città ideale sul!' Ar-

gentario», in Le Città di Fondazione, Pádua, 1978). Por aqui vemos como o urbanis

mo português, como aliás tinham suspeitado Mário Chico e Carlos de Azevedo, não foi

estranho a esses debates teóricos italianos.

(6) Aritmética («Arte dos números»), Geometria, Astronomia, Física, Lógica,
Sofística ( = Dialéctica) e Retórica: eram as 7 artes liberais, do quadrívio e do trívio.

O autor dá aqui o panorama geral dos conhecimentos da sua época, tal como era mi

nistrado no ensino superior.
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(7) Em contraponto às 7 artes liberais, enumera 7 tópicos fundamentais da

Cosmografia: os círculos da Esfera, as teóricas do Sol e da Lua, e a Geografia como

medição da Terra. É precisamente a ordem das matérias seguida por Pedro Nunes

no seu Tratado da Sphera (Lisboa, 1537).

(8) ARQUIMEDES (287-212 a. C), o famoso matemático e astrónomo si-

racusano, na verdade não era um arquitecto, mas vem citado com respeito por Vi

trúvio e por Alberti como modelo de cientista e inventor de máquinas de guerra.
Ficou célebre a sua participação na defesa de Siracusa, cercada pelos Romanos; e é

nessa condição que o autor aqui o cita.

(9) Este cerco de Marselha deve ser o conhecido cerco dos «40 jours» de

Agosto e Setembro de 1524 (outro em 1536 teve menor impacto), episódio das guer
ras entre Francisco I e Carlos V. As tropas imperiais sob comando de Bourbon (entre

elas ia Benedito de Ravena) foram rechaçadas pela resistência da cidade em peso, or

ganizada pelo nobre romano ao serviço de Veneza, feito na ocasião governador de

Marselha, Renzo Orsini da Ceri: deve, pois, ser ele o «arquitecto» a que o texto alude.

Pode ter sido o autor do Chateau D'lf, então construído.

(10) O cerco de Mazagão, em que 500 portugueses resistiram, de 4 de Março a

7 de Maio de 1562, a 150.000 homens do Xarife, mobilizou o entusiasmo do país —

-

a ponto de ser proibido o embarque de voluntários -

e foi saudado peio Concílio de

Trento como uma vitória da cristiandade. Pelo menos 4 engenheiros encontraram-se

nele: Tommaso Benedetto da Pésaro, Isidoro de Almeida, Francisco da Silva, e Gaspar
de Magalhães.

O feito deu lugar ao aparecimento de uma ampla literatura de «história ime

diata» : entre outros, António de Vaena, «Crónica e Sumário do Cerco e Combates de

Mazagão»; os anónimos «Lembrança do tempo que foi cercada pelos Mouros a vila

de Mazagão» (Bibl. Nat. de Paris), «Tratado do cerco de Mazagão» (B.N.L.), e «Re

lação do Cerco de Marzagão» (Bibl. Évora ); obras traduzidas para latim, como o poe

ma «De Bello Mazagonico» talvez de António Lopes, e «De Obsidione Marzagani»,
de Amaral Rebelo; uma «História e Sucessos do Cerco de Mazagão» de Isidoro de Al

meida; e a única obra impressa, de Agostinho Gavi de Mendonça (na verdade uma có

pia de Vaena), História do Famoso Cerco que o Xarife pos à Fortaleza de Mazagam,
Lisboa, 1607.

O tom de objectividade indiferente com que o autor se lhe refere denota dis

tanciamento em relação a esse épico sucesso, talvez ocorrido durante a sua estada na

Itália.

( 1 1 ) A referência aos monumentos antigos de Roma provém de Sérlio, // Ter-

zo Libro . . . De le antichita di /?oma(Veneza, 1540 e 1544), que dá a mesma série de

exemplos, e de onde procede também a de_acriçâo e desenho da Coluna Trajana (fl. 54v;

cfr. Sérlio, p. 63).

Mas isso não exclui que ele os conhecesse «de visu», como sugere a precisão com

que se lhes refere e a expressão que utiliza, «como vemos», duas vezes aqui usada, a

qual apenas ocorre no texto outras duas vezes (fls. 2v e 4) com um sentido de experiên
cia pessoal vivida. Também a observação actualizada, de que «hoje estão em pé» e o

Panteon «agora se diz a Redonda», explica-se melhor como reminiscência de viagem que

como notas de leitura.

(12) O decadentismo, incluindo a ideia da degenerescência física das pessoas e

dos povos, ii típico da literatura maneirista (Pedro de Mariz, nos Diálogos de Vária His

tória, Lisboa, 1594, fazia iniciar em D. João III a «Quarta Idade» ou velhice de Portu

gal, que viu «perder então as forças corporais e o fervor delas ir-se-lhe diminuindo»,

até atingir com D. Sebastião a «idade decrépita»). O Autor culpa disso a artilharia mo

derna, tanto de um ideal primitivista de Idade do Ouro como procede da sua con

denação moral e identificação com o «mal» iniciado por Caim. Sobre a artilharia como

criação diabólica veja-se, por exemplo, A. Gavi de Mendonça, ob. cit., p. 63: aquele in

fernal artificio inventado da malícia do demónio . . .

,
nunca o inimigo do género huma-
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no inventou mais apresurada e desapiedada invenção de morte do que foi esta dos tiros

_> arteffeios de pólvora.

A difusão da artilharia vinha dos finais do século anterior, o arcabuz só se vulgari
zara nas primeiras décadas do século XVI, e ainda em 1550 os navios não eram equipados
com canhões de longoalcance (F.L.Taylor, The Art of War in Italy 1494-1529, Cambri

dge, 1921 ; J.J. Teixeira Botelho, Novos Subsídios para a História da Artilharia Portuguesa,
Publicações da Comissão de História Militar, Lisboa, 1941 ).

Ao falar, pois, na artilharia «moderna», o A. aludia 'a geração anterior à sua.

(13) É mais um exemplo de processo mnemotécnico usado nas escolas, para me

lhor sistematização e mais rápida aprendizagem (F. Yates, The Art ofMemory , Londres,
1 972). Essa lista de 7 dispositivos defensivos, a opor aos 3 ofensivos (Nota 3), compreen
de duas partes: os essenciais

- situação no terreno, armamento, efectivos e traçado, como

ainda hoje os consideram os manuais do assunto (p.ex.: Major J.A. Gonçalves Ramos,

«Fortificação e Arquitectura Militar», Academia Militar, Lisboa, 1970-71) - e os com

plementares, que lhes devem ter sido acrescentados pelo A., correspondendo às últimas

aquisições técnicas e necessidades táticas do tempo:

a) o fosso largo, em vez do fosso profundo e com água da fortificação antiga, era

função da capacidade de alcance do tiro, isto é, tendia a aumentar. O abaixamento na ho

rizontal das linhas defensivas caracteriza, de facto, o método moderno de fortificar.

b) A canhoneira coberta, isto é, a camuflagem das praças baixas nos ângulos inter

nos dos baluartes ( os canhões «traditores»), irá evoluir nas casamatas do século XVII,

tornadas necessárias pelo aumento de precisão dos tiros.

c) e que não caíssem as ruínas no fosso parece ter sido, de facto, uma preocupação
maior dos engenheiros, nessa época em que as técnicas de assédio (como se depreende da

leitura das descrições de batalhas) visavam sobretudo o desmoronamento, por ataque di

recto ou por minagem, dos baluartes e cortinas. Daí provirá o desenvolvimento das obras

auxiliares externas (revelins, esplanada, estrada cobert3, etc.) que caracteriza a fortifica

ção do século XVII.

(14) Capelas: grinaldas, coroas de flores ou folhas. Há aqui um curioso exagero do

Autor, pois não há noticia de na antiguidade se terem erigido estátuas a arquitectos: as

coroas de louro eram um exclusivo dos poetas e vencedores de jogos desportivos. A origem
do erro é talvez Vitrúvio («Proémio», Livro IX), que refere esse costume aos atletas e la

menta que o mesmo não se fizesse aos arquitectos, que tão úteis descobertas às cidades

faziam . . . Nesse mesmo passo ele cita, entre outros (Platão, Arquitas, Eratóstenes), a

célebre anedota de Arquimedes (a quem o nosso autor se refere duas vezes) e a invenção do

esquadro por Pitágoras (também duas vezes por ele referida). O Livro IX do De Architec-

tura, dedicado ã Gnomónica ou construção de reiógios, e em que a Astronomia é a ciência

mais desenvolvida, é, pois, uma das fontes do Tratado.

(15) Note-se como, após a «Introdução» histórica, surge uma «Proposição» de ní

tidas ressonâncias camonianas ( . . .se a tanto me ajudar o engenho e arte: Lus., !, 2); a

que se segue a «Invocação», não das musas, mas de Vitrúvio. É um esquema de inspiração

literária, muito diverso do habitualmente seguido nos tratados de arquitectura.

(16)Cataneo, / Quattro Primi Libri . . .
,
fl. 1 : «Será di bisogno á chi vorrà fare

professione di buono architetto essere (...) di naturale ingegno dotato, però che essendo

ingegnoso senza scienza, overo scientifico senza ingegno, non potra farsi perfeito archi
tetto». Cfr. Vitrúvio, I, 1.

(17) Este importante passo provém da tradução de Bárbaro, / dieci libri . . . , ps.

8-9: «Architettura (...) nasce da fabrica § da discorso. Fabrica è continuo § esercita-

to pensamento delTuso che di qualunque matéria, che per dar forma alTopera proposta
si richiede, con le mani si compie. Discorso è quello che le cose fabricate prontamente §

con ragionevole proportione puo dimostrando manifestarei Bárbaro é o único italiano

que traduz os termos vitruvianos fabrica e ratiocinatio («prática» e «teoria», como hoje
habitualmente se traduz)por «fábrica» e «discurso» (cfr. Vitrúvio, I, 1).
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O A. entretanto, interpreta esta passagem-chave (da qual, diga-se, quase todos
os tratadistas fugiram a interpretar) de maneira diversa da de Bárbaro, simultaneamen
te menos complicada e mais aristotélica: fábrica ó matéria, discurso é a forma (cfr. Aris

tóteles, Metafísica, VIII, 2, 1043: «se alguém, ao definir o que é uma casa, dissesse que
são pedras, tijolos e madeiras, diria o que é a casa em potência; quem, pelo contrário,
dissesse que é um refúgio de pessoas e bens, ou outra coisa semelhante, diria o que é o
acto da coisa»). A curiosa identificação do discurso com o Tempo

— autorizada pela
semântica e por um passo de Vitrúvio (I, 1, in-fine) — também corresponde à problema
tica escolástica da ciência (para Cardanus, «discurso» é a conclusão diferente das suas

premissas).

lemos, pois, aqui as bases de uma teoria científica da Arquitectura (syemtico
= cientista) e da própria estética, porquanto o Belo será identificado com a forma que
o «discurso» ou razão humana impõe às matérias. («Os Mathematicos consideraõ com-

mensurasaõ e ordem, e estas cousas saõ fermosura e bomdade», defenderá o Pr?João

Delgado, arquitecto professor na Aula de Santo Antão, em seu curso de 1 605-6: As

tronomia, BPMP, Ms. 664, fl. 45;.

(18) Nestes 9 pontos (mais um número mnemotécnico: 3x3l o Autor copia quase
literalmente o Cap. Ill do tratado de Cataneo, excluindo algumas matérias e desdobran
do outras, sem lhes alterar a ordem nem o sentido:

1a— «Dico dunque, che in qualunque calda o fredda regione (...) il piu sano d'

ogn'altro sito si potra giudicare quello che será temperato» (ob. cit., fl. 2);

2a 3? —

«partoriscegli huomini grandi, gagliardi § d'acuto ingegno (fl. 3v); «non

seranno gozzuti (= papudos), pecciuti, ne infermi di occhi o di gambe, ne patischino di

pietra o renella ( = rins)» (fl. 4v);

5?/6?— «perche, oltre alia bontà delbaria § delTacqua, giovano ancor molto alia

sanita le buone herbe, usarono gli antichi, per quanto dice Vetruvio, nello edif ícare le ci

ttà, mandar prima à pascolar pecore in quel luogo dove desideravano edificarei (id.);

7?— «Ma il peggio di tutti será il sito tra monti § in strette valli nascosti; pero-

che, oltre alTessere privo delia grandeza dei vedere o esser visto di lontano, § il rendersi

poço forte à se stesse, tirerà à se per le pioggie grandíssima humidità; § entrandovi il Sole,
si racchiuderà in esso troppo calidità; § entrandovi vento, vi si ristrignerà troppo impetuo
so; ?. non sírando venti, vi será tal grossezza di ária, che à fatica si potra alzare la testa

(...)§ di corta vita § poço ingegno seranno i suoi habitatori» (fl. 2v);

8a— «eleggasi per tanto, essendo possibile, il suo sito tale che con facilita, quando

bisogni, possa assaltar L' altrui, ne senza gran dif icoltà possa esser assaltato» (fl. 5);

9a- «conviensi pertanto nella edificatione delle città quanto sia possibile, tutte

le commoditã possibile; le quali molto piu si troveranno nella città di piano, per poterse
valer meglio delTuso dei carro» (fl. 6).

(19) A «doutrina das 5 zonas» do astrónomo alexandrino Cláudio Ptolomeu (150

d. C), divulgada durante a Idade Média pelo manual De Sphaera de João de Sacrobosco, e

entre nós por Pedro Nunes (Tratado daSfera, Lisboa, 1537, talvez a fonte directa do au

tor), estava superada desde o início do século XVI (W. G. Randles, De la terre-plate au

globe terrestre, Paris, 1980). É aqui apresentada em termos neutros, implicitamente crí

ticos, sugerindo o conhecimento das doutrinas anti-ptolomaicas de Nicolau Copérnico,

que a Inquisição via com maus olhos mas ainda não proibira.

(20) Note-se a importância dada às condições climáticas na definição urbanística

(o mesmo papel essencial da salubridade e higiene em Cataneo, que escrevia a partir da

sua experiência nos pântanos da Itália central.

(21 ) A «teoria dos 4 elementos» aqui exposta provém de Aristóteles (De Caelo),

e fazia parte do ensino corrente da Cosmografia. Ver, por exemplo, D. João de Castro,

«Tratado da Esfera» (Obras Completas, I, Coimbra, 1968, p.47): «a terra he seca de sua

natureza em summo grão, e fria grão remiso; a agoa fria em grão intenso, e húmida em
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grão remiso; o ar humedo em grão intenso, e quente em remiso; o fogo quente intensa

mente, com secura remiso. .

(22) Mais uma vez segue literalmente Cataneo (fls. 2v-3), acrescentando a refe
rência aos álamos e choupos provenientes, talvez, da sua experiência pessoal.

Anuncia, por outro lado, um capítulo do Tratado em que ensinará a «dar as iu-
zes» (isto é, dispor as janelas e portas) e «compartir os aposentos e suas oficinas». Seria,
possivelmente, o capítulo final, em que trataria também do «compartir» (proporcionar)
da fortaleza, de que apenas restam alguns desenhos.

(23) Todo este capítulo é um resumo do que Cataneo diz sobre a água como
factor sanitário (fls. 4-5), com uma alusão à variedade de águas termais descritas por
Vitrúvio (VIII, 7). A citação da tríade Aviceno, Hipócrates e Galeno vem de Cataneo;
mas substitui Dioscórides, por este também citado, pelo seu tradutor e comentarista

moderno, o famoso médico espanhol André Laguna (1510 - 1560), que trata da água
no seu opúsculo De philosophica historia (Colónia, 1542). A informação geral de Ca

taneo é, pois, completada pelo recurso a um especialista em questões do ambiente.

(24) Conceito, era um termo-chave da estética e da crítica de arte maneiristas,
posto em uso por Miguel Angelo e vulgarizado por Varchi e VasarifE. Panofsky, Idea,
a concept in art theory, New York, 1968). Aristotelicamente, o A. identifica-o com
as 4 espécies de desenho arquitectónico: planta, alçado, perfil e perspectiva.

(25) «Atirar de ponto em branco» -

apontar directamente ao alvo. O sistema

de determinar as medidas da fortificação pela potância do tiro foi, de facto, corrente
nos meados do século (Giovan Battista Belucci, Nuova inventione di fabricar fortezze,
Veneza, 1 598; Giacomo Lanteri, Due dialoghi dei modo di disegnare le piante delle
fortezze secondo Euclide, Veneza, 1557 e 1559, cujas medidas são muito próximas
das propostas pelo A.).

(26! «Em nossa língua»; é mais uma prova, juntamente com a do fl. 24v, da
nacionalidade portuguesa do autor.

(27) Este capítulo procede, quase ipsts verbis, do Cap. 4 do Livro II de Cataneo,
«Delia diversità delle rene». Os processos de terçar a areia com a cal provêm, muito

provavelmente, da sua experiência pessoal (como também sugere a referência à cal de

Évora).

(28! Neste capítulo denso de matéria cosmográfica, a fonte deve ser Pedro
Nunes, de quem tira elementos muito precisos, como a duração dos dias à latitude

de Lisbos, calculada peio cosmógrafo-mor nas suas experiências no observatório do

Castelo de S. Jorge ( F. Esteves Pereira, «Cálculo da duração do crepúsculo da tarde

de 1 de Outubro de 1541, em Lisboa, pelo Dr. Pedro Nunes», Revista de Engenharia
Militar, 1912).

Adiante o A. volta a tratar destes assuntos, como aqui anuncia, nas proposi
ções referentes à construção de aparelhos úteis aos arquitectos (Prop.29, sobretudo).

(29) «Leres» éo lárice (laryx) grande pinheiro das montanhas do Norte e

da Sibéria, hoje inexistente em Portugal, cuja madeira foi muito elogiada por Vitrú
vio (II, 9, 14).

(30) Empregamos aqui este termo, já usado na época, para referir a teoria das

medidas dos ângulos dos triângulos e suas aplicações práticas à determinação de distân

cias, e ao levantamento topográfico e arquitectónico pelos métodos de triangulação.
A fonte do A. e de alguns de seus desenhos parece ter sido o académico florentino Có-

simo Bartoli, Dei modo di misurare le distantie, le superfície, i corpi . . . secondo le

vere regole d' Euclide (Veneza, 1564).

(31 ) «Suta» é o compasso graduado de medir ângulos, ainda hoje usado.
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(32) Sua fonte é o «II Secondo Libro di Perspectiva di Sebastian Serlío Bolognese»
(II Primo Libro . . .

, cit.): «... è » arte che meglio se insegna conferendo presentialmen-
te che in scritto § in disegno ... la qual perspecttiva consiste in tre linee principal i. La pri
ma è la linea piana ... La seconda (...) orizonte è il suo próprio nome. La terza linea è

quella delia distantia». Os próprios desenhos são inspirados nos de Sérlio (cfr. fls. 5, 6 e

14).
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NOTA FINAL

UMA NOVA VERSÃO DO TRATADO, DATÃVEL DE 1579, EXIS

TENTE NA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO.

O estudo a que atrás procedemos representa o estado da

investigação, iniciada no final dc ano anterior, atingido pelo

Verão de 1980 (o atraso da redacção final deveu-se ao alarga
-

mento das nossas pesquisas a Espanha, graças ao apoio da Funda

ção Calouste Gulbenkian, e ãs obrigações de docência). Em Se

tembro daquele ano, em visita â Biblioteca Municipal do Porto

em busca de possíveis influências do tratado sobre a literatu

ra militar posterior, pedi â consulta, por mera rotina, um ma

nuscrito da colecção de documentos militares setecentistas do

29 Visconde de Balsemão, entrada em 1833 na "Real Biblioteca

Pública" do Porto, que aparecia no catálogo sob o título de

"Proposições matemáticas para uso na Architectura" (cota actual:

Ms. 95 j. Recebido o códice, encadernado em primoroso couro

gravado, e folheando as suas páginas cobertas de excelente ca

ligrafia, verifiquei tratar-se de uma sequência de "definições"

e "proposições" geométricas fazendo lembrar o códice de Lisboa,

que tão bem conhecia; e logo apercebi-me de que muitas passa

gens, desenhos, expressões, e frases inteiras, eram idênticos.
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A mais atento exame os motivos da capa revelaram-se medalhões

renascentistas, como no século XVIII já se não usavam; e cer

tos pormenores da letra apareceram como mais arcaicos do que ã

primeira vista os tinha julgado.

0 livro abria cor. uma Dedicatória Ao mui ilustre senhor

o senhor Dom Manuel de Portugal, em que não ê difícil reconhe

cer o D. Manuel de Portugal (1520-1606) amigo de Camões; e fa

zia alusão a outro livro companheiro deste, que trataria "das

partes cue há de ter a região, e o sitio, e a água, e c compar

tir do sítio, e as partes da matéria que convém ao bom fabri

car" - isto é, precisamente o conteúdo do códice da BNL. . . Fi

nalmente: a marca de água do papel era igual ã que tanto traba

lho me havia custado a identificar, o cacho de uvas ladeado por

um h e um F_ Não podia, pois, haver mais dúvidas. Estava diante

de uma nova versão -

redacção definitiva, ou versão "de luxo" -

do manuscrito de Lisboa ! _ Compreende-se o alvoroço com que

fiz esta descoberta, que vinha coroar meses de esforço, nem sem

pre convicto.

Terminada, alguns meses mais tarde, a análise deste se

gundo manuscrito e a sua colação com o primeiro
-

que era, e

continuou a ser, o objecto central deste estudo -, podemos a-

firmar que ele em nada veio alterar as conclusões já alcançadas;

antes pelo contrário, permitiu precisar alguns pontos em dúvida,

reforçar diversas opiniões, e até confirmar algumas hipóteses.

É nesta perspectiva de controle ca pesquisa anterior que, su

cintamente, daremos conta em seguida de alguns dos seus aspec

tos mais importantes, guardando para outra ocasião o estudo dos
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muitos problemas que os dois manuscritos levantam no seu conjun

to (ver facsímiles em Apêndice) .

0 códice, in-fólio (32 x 22,5 cms . ) , consta de 43 fo

lhas de papel não-numeradas escritas de ambos os lados, estando

as 2 guardas e as 3 últimas em branco. A encadernação em couro

gravado é, sem dúvida alguma, da época (vi uma idêntica em um

códice da Biblioteca de Évora datado de 1575) , sinal do alto va

lor que ao livro era dado. Irmana-o ao códice de Lisboa tanto o

lugar de origem (os Viscondes de Balsemão eram de Lamego!) como

a falta de qualquer elemento externo de identificação. Um títu

lo plausível ocorre no inicio (fls. 1 e 2): princípios de Mathe

mathica, tratado de pedaços de mathematica. A autoria revela-se

num "M" caligrafado no fim do fl. 1, entre os 3 pontos em triân

guio que indicam uma assinatura abreviada (como ainda usa a Ma

çonaria) : sem dúvida M (estre ) , o mestre por excelência que era

António Rodrigues. A data, deduz-se da dedicatória: meados do

reinado de D. Henrique, isto é, 1579.

D. Manuel de Portugal (Vimioso) ,
a quem ele está dedica

do, é hoje mais conhecido como poeta maneirista protector de Ca

mÕes, que deveu-lhe a publicação d 'Os Lusíadas" e retribuiu com

a famosa ode "A quem darão de Pindo as moradoras": Por Mecenas

a vós celebro e tenho, E sacro o vosso nome farei3 se algúa ceu

sa em verso posso, Senhor D. Manuel de Portugal. Foi, também,

acérrimo partidário do Prior do Crato, um dos poucos excluídos

por Filipe II da amnistia geral. Seu interesse pela arte da for

tificação documenta-se desde cedo: por indicação sua foi contra

tado em 1559 o engenheiro militar Tomás Benedito de Pésaro, que
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devia conhecer da Itália (talvez de Malta) . Embaixador em Cas

tela em 1576, D. Manuel de Portugal aparece em 1579-80 como

"Provedor-mor das Terças do Reino" encarregado da defesa do

país, distribuindo armas ã população, planeando estratégias

contra o ataque espanhol que já se adivinhava, e construindo

no litoral, apressadamente, fortalezas em terra e madeira. O

Rei nosso senhor a que se refere a dedicatória é, pois, D. Hen

rique, não D. Sebastião; e a data há-de ser meados de 1579, no

interiúdio optimista em que o velho cardeal ainda gozava de

restos de saúde que lhe permitiam pensar em casar-se para asse

gurar a sucessão (de Março a Outubro, seç. Queiroz Velloso) .

Estes factos, juntos com a (agora mais que provável) dedicató

ria anterior a Martim Gonçalves da Câmara, e a ligação a D.

Lourenço de Almada, definem um "clima" e um círculo de rela

ções que era o dos bons portugueses, nacionalistas e anti-cas-

telhano - motivo plausível do afastamento de António Rodrigues

da corte filipina e do progressivo silêncio que sobre ele caiu.

Excluído dos grandes empreendimentos régios, como S. Vicente

de Fora e c novo Paço da Ribeira, a que tinha direito pelo seu

cargo, devemos imaginá-lo ocupado em obras de província, ou

nos palácios e "villas" dos fidalgos seus conhecidos que então

se construíam: a quinta do próprio D. Manuel de Portugal em Be

lér. (origem do "Palácio de Belém"), pensada em 1575, os solares

dos Almadas em Condeixa, Lagares d' El-Rei (Alvalade) e Rossio,

etc.

Qualquer que fosse o título e a forma da sua obra, caso

tivesse chegado a ser impressa (ele fala em estes dous volumes -
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o da BPMP e o da BNL -

mas diz também querer tirar- à luz outra

ocra que trago entre as mãos, que creio nao sera r.enos provei

tosa que esta...), uma coisa é certa: a sua ambição de fazer

obra imaginativa (fl. 34v: cao tantos os pensamentos que ocorrem

ao arquitecte) e inovadora, da qual resulte muito proveito ã na_

çao Português..::, mas tamiém ãs estrangeiras (fl. 2).

As duas dedicatórias do códice portuense de 1579 con s ti

tuem o mais vivo testemunho humano de um arquitecto do século

XVI que poderíamos desejar, com um interesse que ultrapassa a ar

quitectura. 0 resto do texto confirma, como era de esperar, o

perfil cultural que havíamos retirado do de 1576: aparecem os

mesmos italianismos , com 2 alusões a "os Italianos" (fls. 15v e

35v) ; e as referências classicizar.tes (saudação latina "vale":

fl. 2; anedota do filósofo Diógenes: fl. 23v) são temperadas por

um ponto de vista moderno, capaz de chamar "antigos" ãs gerações

anteriores (cfa. elogio do arco getico-manuelino de terço-ponto,

f 1. 8) .

0 que lhe confere lugar de relevo no âmbito da tratadís

tica maneirista é a sua orientação resolutamente matemática, em

particular o lugar central que nela ocupa o conceito pitagórico

de proporção ou da boa forma (f 1. 27) , entendida não somente em

termos geométricos mas também, mais universalmente, em termos

musicais (cita, a fl. 3, Franchino Gafúrio, o maior teórico mu

sical do Renascimento) e em termos astronómicos (refere um "Joa

chimo" a fls. 28v e 29v, que não é senão Jorge Joaquim Rheticus,

professor de matemáticas em Wittenberg que em 1540 havia publica

do a Narratio prima, apresentação pública das teorias de Nicolau
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Copérnico) . A tendência para a matematização da arte, que já

notáramos no texto lisboeta de 1576, amplia-se três anos depois,

numa muito dogmática concepção da Arquitectura como ciência exac

ta, que antecipa
-

e ultrapassa
-

as dos mais "científicos" tra

fadistas do final do século, Herrera (Discurso da Figura Cúbica,

c. 1590) e Vincenzo Scamozzi (Idea dei l
'

Architettura Universale,

Veneza, 1615) . Essa sistematicidade concatenada e rigorosa é le

vaca ãs últimas consequências possíveis em 1579: o "Livro de Geo

metria", na versão anterior apenas um capítulo deslocado para

o final, vê-se agora atribuir o primeiro lugar, e quase tripli

car do extensão. Vitrúvio (citado somente 1 vez) é suplantado

por Euclides (citado 15 vezes) .

Neste, que podemos considerar o 19 volume da nova versão

do Tratado, agora em 2 volumes, contam-se três partes diferen

ciadas: as Definições , em número de 22, que simplificam e alar

gam as 15 de 1576, tendo por fonte essencial a Euclides (na edi.

çãc Campano-Zamberto, Ge ore tricô rum Elementorw libri XV, Paris,

1516, 1537 e 1546 -

a mesma usada por Pedro Nunes); 31 Proposi

ções tiradas textualmente do "Primo Livro de Geometria" de Sér

lio (11 Frir.c Libro d'Architettura, Paris, 1545; Veneza, 1551,

1559 e 1566) , apenas alterando a sua ordem e traduzindo prolixa

mente os dizeres; e, por fins, um tipo novo de teorema que sur

ge aqui, tanto quanto sei, pela primeira vez num tratado de ar

quitectura, com o nome significativo de Proporções, no total de

15, também elas quase literalmente tomadas de Sérlio -

que, no

encanto, é referido apenas uma vez para ser censurado pelos seus

"descuidos"... (fl. 24v).(Para o confronto com as passagens relê

Á
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vantes d..- Sérlio ver a documentação reunida no APÊNDICE II.) No

final, hã uma longa secção, algo caótica, de mais 18 preposi

ções não numeradas, colhidas em Euclides, Rheticus e "outros

autores", sobre a raiz quadrada, trigonometria, e instrumentos

de medição topográfica e arquitectónica, que é necessário compa

rar com as fontes e com o Cap. 15 dc códice lisboeta (note-se

que o Livro de Perspectiva não aparece). Uma edição crítica -

a oue é urgente proceder
- deverá ter em atenção estes factores,

procurando respeitar a vontade do autor e conciliar nur,o sc as

duas versões, eliminando as indiscutíveis falhas de estrutura,

devidas a erro do copista e/ou indecisão do autor.

A rr rime ira impressão, de simples montagem de text&E tra

duzides c abreviados, desaparece uma vez compreendida a inten

ção essencialmente didáctica desse processo. As demonstrações

euclidianas e serlianas são explicadas exaustivamente, per seus

funda"-e:::..- apresados por razoes evidentes espiecu Lativ-js da di

ta ciência (fl. 8v) ; hã um encaminhar progressivo do espírito

dc simples ao complexo, ce evidente alcance pedagógico, em que

é o próprio autor a indicar quais as partes a serem enccmendaaas

ã r-.er.ória. matematicamente (fl. 8). Tal como Scamozzi, cie escre

ve para o estudioso arquitecto (fl. 26), os que quiserem cem cs_

tu d. especular a operação dela (fl. 2), isto é, o verdadeiro

"

a ?•.,;..;•" teci :_■" , ou estudante dos fundamentos teóricos e científi

cos da arquitectura. Qual fosse c concreto conteúdo social des

tas expressões não o sabemos: mas não era, com certeza, aos pe

dreiros aue elas se dirigiam. O seu tom de orgulho intelctual -

acui mais acentuado que no texto de 1576 -

e o conceito aristo-
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crãtico de arte que elas implicar., cem a consequente deçradaçãc

das artes mecânicas ao nível do profissão manual, mais parecer

próprios de uma Academia do fidalgos que de uma oficina de ar

tistas, como acuela er, que decerto se movia António Rodrigues...

Por todas estas razoes, a versão da Biblioteca do Porto parece-

-nos oferecer ainda maior interesse que a da B_.L.

Lm último facto, para terminarmos. Alertado pela referên

cia a Rbeticus e peia importância crescente dessa tíisciplina-ir-

mã ca arquitectura que era a Astronomia; e ter.ee já suspeitado

da presença camuflada de Copérnico na versão de 1576, julguei

útil testar a hipótese de um precoce conhecimento, por difusão

livresca, do cope rr.i can ismo em Portugal no círculo de Pedro Nu

nes
- António Rodrigues. Levavam-me, ainda, a isso os interes

ses astronómicos manifestados por D. Lourenço de Almada no seu

retiro de Condeixa -

um dos primeiros lugares de Portugal, se

não o primeiro, cr.de se usou a recém- inventada luneta astronó

mica, ou telescópio (de que Galileu, como se sabe, servia-sc

nesses mesmos anos para demonstrar a verdade da doutrina hélio

cên trica) -

e o facte de o seu irmão mais meço, André de Alma

da, aí ter ajudado, com observações e experiências, no início

do século XVII, o nosso único copernicano declarado, o Padre

Cristóvão Bruno.

Por um desses felizes acasos com que o deus dos inves

tigadores premeia os que o veneram, encontrei, de facto, na Bi

blioteca Geral da Universidade de Coimbra, er milagroso estado

de conservação, um exemplar da 2- edição do Le Revel ut .cnzrus

Qrlium Ceu Lcctium de Nicolau Copérnico, com a Nari-atie Pri". 2
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de G. Joachim Rheticus (Basileia, 1566) (cota: R-52-11), que

pertenceu a D. Lourenço de Almada. 0 ex-líbris manuscrito, a

bela assinatura, a alusão ao conhecido censor d' "Os Lusíadas"

Frei Bartolomeu Ferreira (activo de 1571 a 1603) , não permitem

dúvidas: Pste tenho com licença do pe . frei hertolameu ferreira.

De- le-urenço da Im
'"

. Dele passou ao irmão André, que o legou ao

Colégio de S. Paulo, de que ainda conserva o selo.

Com esta última e inesperada "prova real" , podemos dar

por encerrada a demonstração que pretendíamos atingir, nos li

mites que impusemos a esta dissertação. Assim se fixam três

vértices de um triângulo
-

uma pessoa citada no texto de 1576,

um autor no de 1579, e um livro desse autor pertencente a essa

pessoa na década seguinte
-

que fecham o percurso lógico de uma

intuição tomada como hipótese de partida. A ela aqui retornamos

gostosamente, na esperança de que os dois volumes do "Tratado

de Arquitectura", nestas páginas revelados e atribuidos ao

arquitecto régio António Rodrigues, constituam, de agora em dian

te, ponto de referência obrigatória nos estudos sobre a arquitec

tura portuguesa quinhentista em sua desejada articulação com a

história da cultura.
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uo.un.a.cm criam ut fumcrct, fatís in.c- eum ca Jcrc educar, quod rjuídem cíl ucj

nr_.cl.cputai.it, li cadcmaricin cimdê ctatis lut.cnduijUcl •?__;/ tnyu çem.Taj^
fcopun. eum Padcmeo iclaíiia d-t.gc. _/,<f.ia>f._í:í_..>.f«)ii_ Ar.ftotdis utat ucrb.s.
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«.^H^-víu^KTOf nÍAtov7KfiÁ07o<pç.i/:Cx* fo.quoduisobuíum íibíarríp iant,£_ a*

ferum, quod al.cnum cíi ab ingenio bo cerrime propugnem. Vcrúm umea . kic*
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hím.cgma^núudo, quàm uc tale quid in
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APÊNDICE II

Fac-siirdle dc Ms. 95 da B.P.M.P.
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nu peta si so< OuXza be nai fozcents confiança, atmim inurnt b-n d;

T n ^ í
'

f i
'

f r a

cónico â sey nas sovei nxdA, Struu im its endenbot d/s SoitiMtitM
Ir* t* • #

'

bà&e&H un cuw<rs ésutà dumu klZsainc e&tAnJâiaj) anJZZZ

v%otm beijam di Uuz/s djuia ojitd. comfyf&s nc iZZ^ma iCinmp *

Z^oitiijutS, . tx ohtjlÇZ^oiwxrt soi ? títd aúUuinum miu

tfcjjioiAag^ ujrJifmjOutzrt
mfa tfft lututo múwttfito*, ^^txsuditimxsw*

Zunias faJsomnrí ;tmbô£i^m nmit* pzowi*
U d nacâS ^ottujuMit^mis tamwasUkmmaj. í fois am b^
i opZrWrifdfiuo .Ztntjoiaii ^uczaa^jvy b^ix bu\u\t* <3<*

n\um,jcc9 AA 71101004 nfarm sm Qnjô^é xaUúQlid x joa^

j><t2
d Çwl âí*i%b To attt iimmib s?cfi*z da ZkcZú-A

$<rs fveta. tim a/újc ontuLôSid, £ tim amt^mm^ du*^



'-tUÍiiuc-iopruncira.,

_t cm.C3 St Sua cousa, j nas UpA*té/itidua[sLtuúS& ii
ikâjúiâ:

jLXui mcúj nem tticj, lunauAzto^m ou.lxl>

pi:tx'aiquã: Ípjají.ai dinntc<i< sc1aa aniunia du£o
,\ / •r1 J '

v» r
J

ra.: _pi.o n_w ii oula cousi ích_w husvnfíta. teeuw,

0 fonw ou aamawi StstmZtenda vmiaitm aiút
f I* •

■ -

,

■

f Vi
ffittití ,

4 .mil bc p:mctmo _Í£ t;ton£_y a __!_. «aí £>e wií*

mus sesunio incutis. (l\z í^wioucodt i/afmno
,

v- . /•- .# r
'
1

s--«y

<ctipimi:j uu:s ao/JÁu cãbiaúJSú o font» cmâio* .

■ f > ff .

"» * /TS #
^

«íí:m 3c 5c_í!£íí)íI«k astCíUmustcaiXozm&auams

;* ;.:;«..:.;;_ y ^j*1.-:: nâobtcutA. cmifiins busmifâx
:::i«.

"Tiiíimcao íè^iíou.

ÍOX1ÍP

_._:/_,« fa-iuxlSASMíts tontos como foi txanptj sc-

wtfj ím . _!>£[_.«. w deus pontos . A . _Ô; Tiqo d do foto
A. a?pn ti.Hy. scfiazm tiz& mitytas w\£&* ÇuáL ■

. Jml-
mata h cuíiã; is nçás Panemos foéí* tia. txtpfa

*

-

iVf■

^íT/W-j-^
-

.

' \ s
* V_ ,/;£

M ponto, !3. íci-í íwiit iS>;_& _?<2çâa/ aâuaííciP _.

-

COiupèiflzn tosar. ui:au:a como afarjt íxuíídU'.w - •*

m lu jjxóta a 8

'

Ti'.

^\jft



^Difnncaõ auxcira
.

r

A J txt&tiS anuiútantts ou famílias suo açuflas £
cmílu SHpancM'sa oticnam asouau Çaoat ta aíA
f > o ,

' /• í > ■'£■•*.
íttc J tf mific-i if f)ií_».ic_A2<MJ 9KÍ cõAmtiajteinpmts

Pccuf r/á uarMÇcâítutLcuhiii cUicots ,
nai seio*

aivJíãar.tts cu famlcuas. como foi vxítío si móis J&~>
i-. a

■

• /• «*•

rlVjí ias tonto. A..as^maS3. c dogônts. Coopto,

, <£• ..c*\t. fnt^faaÍ Jí2f « <&** whí-U etfíMft-ííar-Oi^wtí

<?y *_♦&* 'f^:;-*Trií _uatf «iíí-W ffl mjímtti cm%xku

me. tíèu taes létrJtxx&im stst t^tnii/Utu oipu*
í [las . Cl ias stnio tato^ iit£õn ti .A. ao junto .«D . je».

^v/J Sui titia Peara encima ia CinSs. . C.<D. M .ai
•

'•' t ff
7

** /* • '
í /*. À

cd/r haj í«<w bozalcluxí as nuas lmIw. *-V. iCD.

cíti!
« ie'mí í :_a. n_w ditas futizas.

^ifínicxò cjuarta t

Ç r >C>?
'

■"• °. « * _/» '

juPtífiLi: x otui cousa d ttmcotmmczo i lazfuu ■*/

nao xm bzofiinaiiaaê os e/htmos ia dtialsao U _=

nííií. Usiittifat'£Íâiia Se'Sua íztkaifUnaa t9-,

mo C'aití nalinba dddta.pz tanto Sinottsaúo

soíir. es uzrrjs iicnúío ise .a áctzdoa: icousa §C

sxíJKzjicvi, coxitíaiczoóôzdsao ioMoenttos cu'su.>

fttfíats, Stti Sc fówtti c'& etieza Scwtwa pez d-.

to si da a. incendei d asufoz-fiat dii*itabátnA^

ícuíic ii Sua unia, a oneza tinSa st'pessa cíitcU :



y
•

'

_

#

'Vcccítuii nos stus eikcmss outas.uhSas^à taio Si.
.

íiecí-Wiw íiíúk,Àiaíteíta ZifihicaosiwtecnnMi

fto ;ura xijftmcil ctafuiaincàamm foz cxim

bôiiuez.Stjâoaiã^ai iinSte;A&: i.C/D.i^oy
ia túúa. A .'í /tíi tinia . C ._P. sc fo&ihtuinaz

•

muitas ontia stivcificui , Caâueilasczaaamauli

U PaAxitaaãci aiouiii io.A.as.$. cie .cm:£: aaiuitoaucc &

1
' r> /> c^

icmojc-imcza mica funza.

D_iuuí.io Liiiuiu.

A

y

lu^í-rhíJtf d-irau

bapu-riciicipcri^

iiíjius diicas be Miando bnaíuw aimeatéhka.

Ultima ióutza&nSa diictcaihu: dom aiuulõs
■

J •

/*% f / '' t *7 l*U fi r

quau su- .w ou tio ,1c Ho banda aoutia ^ar.aa c

iftu cais sc cSmazoao znfa(!todimtes,„t$ smes
tios aiytuíôsM

'

iizzitas £lSai sao imas. dttaejsaP

ctbu, cUuito, c naianciã . 'lci£o omite quitia?
Si dizítíi st bateiLm Íiias isfieús, as duau saZ!

Sa ma mioi aodíztico ia cucia maiifioyitia 9

ic iizeit:. lítio P fôiczanâsiáztri Pas Jfac&j
dos xtptufat aiatztieas Unhai sao tus, patõrJin.
da x inundei nítíiaainnxea^ fduando htioL

Unta imita cxii encima- ZouCzaTinSa. ÂiUàxi/

c

■cr
•v

.'A

V

.46

ti ciiâc a o aíioi
i U a. sj j -0 a «_>.

,

42 anquío . # . c'3 . í . C. Csendo an^os i^acr
Sizako dix;ccff como sétif toi a* iua/uhSai .

p>

Scguxiju, ___x_i;f !__>
'

t
■



I

DifcnicAÕ Stxti.

Qtuui-C- Íua wtiSa íízõcaoii ffw_a'mA _t_.tit___i finô-L»

iimxa} é sivneiuw mau atui tmía fe otusajoiaag
- ijmayfaàfyixwfâ
. msoyi!ootttz3 seiiamntsatrUrtjAmmmxosaaéo

Otávio flíoui, o âuaTsviaa mwr ío aMiás Ovíuts^ t

0 atiâZtò acMtt.stiua mw kiftniA ?o ommo áittAt-o

cmoUm&a^ojiuiAslAnbtí

*
_i

• *

_.

*• '•'

« » »

^i Fuxicai!Sqothna .

..vv

1» V

Hum ani-lo tUSmitAs tiniu íaatstiiitiMsiiãjteí
de duai UniasJiitãí'acaso ou poznt.ta^utdi/cii újmL :
emahmla etrraias tiafa^itea_mjLÍl!uau tapona
tí ai baiões, uphx inas Cih Sm arraiai covas i\**&r?

roo Sií!
anjmo acvaOj cu ottutõj ^mã^truastiirL

iitotatawvUcorw stinofcia, to\<ti,cUaiC\n£ojs
T.6.K.

» •

» »

* »



-T

Qihiiicao. £?

Cuck& íc buafyuza \7lxsajutait Sua sa faiSa* o~j.

úu&tunk. SicSamaiaau^unm/honco iacaijí*
r.ua u SuPcnto o (huisi cStmi antu^ o oiuiaoRtaLt

VioMLaadi) P todas tu Casas ÍguzPÍo-m» wiu_> oaàícSí

ZfuAaaia^aiaiisx suas úoazs^como^a^islxí-fãyaaSL.
vúkix.

m* *

i -f>

\

■Diniiícxs) HozTU.
y

0 iivhctij ã:cucuh bi laUnbaiiztiUjjtápdJc1

púicuiu ao centisfujtf czctzanas :t aaiwj*i#ic\XA

a lvjiÁ \-JJiti o aicuu m auas pam ■lacuicim

vioSui Voz aptitnechjmx .

•

•
- ■

m-VL

tyifimcajo dzciniz.

0 a'acníi SicrOmpoíL iituiariaíoM ja£wntw>Se'
ÇyiP flutuo, risa ii Sua 'sugítjiUi Áiàca. Mg**1***
Sc ttmviada iè Sua- sótxria acfuatbé chxixia cxicu)

Jt-Aoxa^ cl wicjhul Si ano mz ò tZStijvnt* o cÇaoÍ&vlL

/

'»■¥■»; ,. \\
-

*

/



coniícao PtoUu as tinias SiiXi saúP atsicPjvzmoiis
antztsi stzao isow. ítoia a rima Çtiim tom iíhu

titt tondieots saaaeCamais cúcuU íffofásffflf^

rfuatftia -flama _? fyjattaz afyuZi^Mútinã?
sitnttndaaa cSamansi àzcuts^Já^eomo Uf*í
un foi at Zoas nouiag . A . í^>. as duau n*J sosái?

cut r peafiitoij Pois f as un Sos a sdiaPaos seus a ntex

nao sa? iscais
/
como semò.ihafet as iwn viriSa*. o.

■ Kt.i. A.x.fn Pmaiõz Sia mia.A.K. Íoa\i ác

a ti/Ca. o . u. . ipoi tíiawzas nao stpoatcSa
cuatojtujiito.

tomou

'Diftn_i< L0líicjlo undécima..

[{leio civzutor SiSua ■hawiama ttnmuiaii asa-,

mctzo is meÍ9cizcviLs i iametais!
'

dacticafezuia
como s/mofbjz poiiafyma. £. r

T>i fiiucao luocx\ecima,
f

*

C
~

a treno Si'táutttéquiÇipm ae'tfwLuntezcma/J*
ino taexemfti sirnoíha . Sifa alinha . A .1*» . icaia- a

Stldos ctitrt pontos^ sxdbvinápio ifm ia ii^a ul*

rZa como se rtwíha.

S

.2,

v,



£

Difiiiiciõ. 15.

Omanjuto ctwttuuio sejoma encima iiSua knS*/
ituxiatiiaiad/ Su, vonts aouX2o pt^to^mojoyjixto

íiasijunia iíjjiniaio, SíJaaunSii.A.h.em^u/
Sl Sa iijomuz o tudiauté it cUmtzudnSúj c^mJoZ'
tcu-sfloiscS-t bua aontaiocDíiituso noconto .A.

daoutLa, seuaaíezu- tanto cLiidóeJtUao Potitofb.

c fa^u bu ciiculo j tútuc o foiUS. A .poianão . c

CoinazAO co cinismo cjnnfrass awzu outzo uiculs coa

munia ui-yjuoa do copaso do porto, A .ao ponty .3 .

. f
*- o1- a

. m M-f

í frcazaa oóonto/S. pozeenuo, taondeSt* taicou^a.*-

iííÍcas dous cucutos anui ii.as CtnSu,SuZ £0

ponto , A. a,^. taou.ua io +snt3.'b. a*h. íitíU,

tiuiiitUa _>cúu iomuao o cztaiu uh> díditettas CtnSts

érduiLutno o -fiuliMo sc faiada waz faia, aunoi toa--.

cas daatjiMíai- J. . MiiciiSC. 7aiàisa.A.<$_>.

Si tjcxl a mbx . A . e'.*£. pcií % vntas s£ia cuitzâ

acitcufizaicU, íaCmin.^.t.*^. Se uojZ aQtía
-\

"

1
s

.

«-

.

o-

f"1\ c A pa í J itnoas sllc _ú__)í tzo ll a zeu iezcr.cucs +
*

'

, if>1 v
-

'

/ >i
J 7

_.U se mos cia )__... ui ^j.uzx _í_>'_s_u1_i ój o /.'-í.ií-O . rn .

T)lfilllCAO. _>f,

0 m-uuuk íl/fyí. KOV/«flU £__?_£«! uw íjcoas

í ii Çum tais aaiúoalifauia ííim anjuio
iizuto

/ dous and ut-xs acutnsj sai^íioímLju ,ifoiw*
!

_& /iíjí anautos coma nom/'itoâojoho como $-

Diastza boi a nsuia. S.

___?

Ttlí£u1_? oto
o

_\



Q triansuls amSueonu Si faiais ítttt Lados, c

ie tus waSas desunais
j
d(untas codas tm '-uaicmiu

outzas jazem. ÇitnansvSo ae em anauurs acua* it o

feuias Svlao outzo etiios tm sos pizajmr.iats como

simosc^naji^iTa. £.

■ r
''D ifimcdxh . ib.

As famas Ííanato (aios sxo duatzo Suo. ÇecSvv.a

ia duaZzaio, o dtiatdudiUaio Sa\i/$ai/ duatzo

todos úuats^dcditatTO anSxdos dnutn amo se!mos

tzaçoi a ftduia . M. H ,
O. T .

j^

^í&níczo. \j.

*_ ■ '

j\jtmnia sicSma tttzaoõni itmiio^éáSt.jafyticza. P

ii d/mtss anoumj mes nao can es mos^ooes^
QsSe'mats cZVciia itat^a como se^azaçZ£oz <t_

'

Jifata.
7. Ú. K.I.

H

J±

'

TcCr-i^oi^olv-n^o



D-iillUíAÕ.lg.

.YufÇiza sicCmaQomífijvzstfazucu coSuni

ious cvfios acutosj iious obtusos como semofba

boi aiiiuia. I. K.L.M..

* DifinicaJ. 19.

A cnazta fujnu.sc cSma ítnum
a {uicem osUu

2 tilas}iijzonti'Su
'

io ou&ymtaa
tamtcm os

atbití&sfontiizos saoyeau, cidAtatj^uza nao^
con

wíos os seus [aios ijfoati_nan
tim osarujulos dtizicas

artes d ious amniUs actitos ,iiouSoCiacs como
^

. >

jifi ias difpmcots péíaus si ia atntxsiiajsA épu
cies ias fsuzas 'lítou Cms atmauítata^ ds àuaes sos

juatzo, Cia ias duais ttcíainaia duaii^^ayâis
i)i i' ceies os ânxtjo (aios isuats iíe todos anaxzo

'

___) é a £*+' ^**

ansuos inatos como patzsci poi ezzcepzo pen aAou-

n. A.



A stsunda s&cSam tctrapns &n/t, aayaCjúuzatm-toios os
âuatis arufulas dunas aticomo quaiuds.rmsnsatm os tatás

líoacs, ancu Simais competia £ toada como jemosèapoiaA^
ouza/X. :1

d

ctnrlo

A tnea ra fona. cSmasi^j^owbo a dual tem ostaios usca^s,
'

asi como o auaizaio. ma! nao tem esatiauws i/imwi, antes tt

icm antjíriLos obtusos ios outios iouj actitos esmo sé^oii nn.ten

ajmiza. I. & . L M . iaduatos im ívjms contiafljícos

LM. sai*acuas, ios ouaes ctoas anúuíos contiapoícos . L K .

sao ob tusos amo stmoÇhapcz ajú^tra . c.

txein^U

. A fliaztaji4uia âuti paicstez a h'su2a%So nasce todos os CiZos

ijnau,nt tem os asuís asiátas como toi exipts scmoiha na fi ■

úitia . A. B . C _ D. a epuatftauza tios ious taies o(asieas.A.&.
c.C.c.2). lâoatSjtosoutzos aoxutaioi.A.C.iQ Ts. iéoatfaw

se aisskapzos aom anmos opositos . C •$ , dui saiiscais, cosi
'

íanw os butzosious ansuln cposiius.A.í). sai iscou, aduat

poma
nai te a anâutcsiiuttss, niasnos CoÍos isooes, anui

OS ious asyfuús . G.S .
saiacatas, ios õtitzosdout osufulos A .

CD . saioCtusos . ífii jantei dphu auatzo Zftats d/fotoas
. iictisatzo lados

f
saím uitas outzat dtmm\naias eonu sopeie -*■

roa ato no {rumino il ÍLjickdts, as duais tesetu nomes das so-.

tuuutas^õz Xnts naiscAz mwxaZmaA aos afuaac soSit*

Jutas iCouias ?t&liL?fõiex2t>Lo:~

tXc.iv.plo



-Difi
8

211CA0.2.O

AJu^tzjíiiiimmSiozimaaa ÍíÍum twSastuzuas

ou atcuiazísí a duatstjizma 2uma ii SuitwSd&zJuà.
asi como seZòzmou o tzianouts it tm ant%tos^ t

kcwtxdBsmm,a(tiZai
ncfti túH,poi 2patela st aza uis%mZtiÇuttf4AÍzú;
aesta nauza çidenauai o~s andass as arcos aostíuiu.
r cl"> on

0
r n •• r>

cbamauaOj tuco ponto .Cs testais btsao muitoJotas
{ au iaimuskt menos eneStzos : *

r

DlhiUCAD .
2. 1 .

>

Milito nceesazio Siatoiosaiezo iieiivMizdiiÀujLs-

âuez sctcncia se ducz xpzowatat citai miadu&t+ío

nas iijiiiiccts dacitscwieu^ozSli^^acdí^
as dicas itfnvzptl &apxtiiitJjiw$tfafáf02f.
fundaiunto ia tatscuneia ,

CW tattfo (SiSiflt\ ,
czssazio uwonuZdi xsiitas dijiT^zsittuxbiifo
itiacettas seÇzt iiandaos otSôs.^atajmc^c^i^
io ao azcÇnifto ?nejshxs aVindcses itltasxitncia^^
icomaztca ai tnccmznli sanjjzz ^hànozia^meÇ^

'

Lternaticaiiu*nti, pois tSisao taJn&fiiãYÍaâ,ta*
toi mui autztaao nossius oceonwtts ttwds^
an todM ___-_ picpzicdadks ^dai4itàs,^pu'a>ii
sé causas.

r

t r
•

t 1

«
.



'Di-finioiô.ii-

despois d o aycSitJzãs tíaua Ciaiuatitu niihu

iinnicois passadas coiuytipoaiu aiiandconu

a causa âue'iaiica seuneia oimituca st ata**.

ptitants íSéStntusario^ozos^m&sitinSas^
dns.utsiy : Saiu-» ae^scuitaiiiminuizdua^uu
fiúza poieihmbadieia onsua i&uavowa com
aadui ooiaunatsefmoíaapoi seutjiiniamtrUo-s
rwbzouaios poiliizots euiitiiczs cZlíaiatiudida..

i-

cutasaaicia.

T ropouc-u-T p rmm v.i

Quczcnid o jízcSicZh iu^ttcaao&uaizaJZ}
\7È .ClV. outio ãtomaidz tma^ rçjzascdutiité

"Tacilc a tw Sa iujQiki. C __B . a ciaiaTstid o fadod\
c

Íuaiiaio 9aitsaout2oti^maioiÍ^syaidah\.C.l),ap2úuaaoâapofaiQioSéastdiw t ,

qiiaiiait.A.TS.C.Ts.kdoustLii^^ \

rxo ouxzo ôsduaes sao.A&.C. Ct /B.D. àtno
;

Scmos%L^icocl^ío,(ojO syaírsea^cajiio <*_,*

CtnSa ieanjuiai .
Cl% .^02 (aZo cíf^uaijaio}'$i^

vá ZutftuZiZo outzo canto \naxoal o o^iaioãJto
.Ay-B • CfX> . como Stmôftzapoi as duas {Uuzáj/

'

à.R,q\(aLM.H.icftZ^
taCi\iSaa%Lt'uZai.C/&. o duat^e otULoate nmoc

xo 9Sd odiíaZzaXo.A.Q.c.ls.



3* *w.

-* .; ^-^sS' *^a :

. wF**
'' '

__.-*:■>'.,,

ÍVÍ*-f%s,.
■■**-.'. rt . i -.-<■ >e-~

:i_y--.

cao. w

J

tíuiiu * azo* 4%u5gamtf.S^^#^6^
Jí t|íwíw txãsiâòm/dtc^toas ayttUs

&tàtK9+

tus ^^iwtw^'/!í^^>n4^u«ji« ãfuht*
tza^Çiul fai&dwidutaa <*wjyj&'4F*

'
•

iiifttxcacjio io duaZZate,fM
*■"*-

io st fxzaaSuàzculo Ptoaui aauâjiitoi&iik^
'

todos os âuatzo 'íUnúiuo cptadueãamsfo^
cxipfo stmoisba, íst^a o duadmio A .£ .CM)- •

an c duatcícaa o circutõs gj. Ouezenaojazcz-ouUo
"

circulo iipvttcaio ao cizcuís. /. bonhassè'-MfaSC*
'•*

"^
/" N* _kl___.

_ú cjmf/uu »w centzo do cizcuhy. to ouWtfdto,

i ocueza penia no xnaiuc. '-& .
Cpista f/acuicubf'-

Oduc asna cizcufízaicia cm todos jsduaeio anMg

[os io diiaizaio . A . B . C . D . o Oxiat sc z.ia m aio i1

outzo tau:: is £ Se' o eizcufc .£. cow sc mcíhtjvt
jj Zum p.-az.ia if. tf.

-

!•_■__

r ■....*;
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Tropo fiCA-5. 7.

Conut ao azcSiteilo poema mais aVaMtt,

piezasez ixpzatxa testa sctcncia otcniehtoa,
■

'

pez
d tem e sovzcdtat. setenaa taes mtowemtas

amuitas ucicj podaaa aamnett aswttSitilto

iitofcai Çcm rrais nttta nao senis béfzjJià'
naditasaweia, iclToq asi como sid&fgt'*.
cêu c duaZêado ci -haienae euteo tanto ma^.

íozt tamit sezaaansampntatf iupptsctesi
SutiitvitritLO, tdH4Íatzrlj) ou daatdue/ oietzt

, fouza saoona, su pltasona ie mais 011 menos
*

latos \ovau ic?uiiosiiazaa sua itmvfhtLc

cao cemo aetidn tt$c uezaai asi due itsc dfii

dueztnio iuppkcM.Su tu'antu(o it PM ta-,
dos isoics^detzu aniuUTi isoa.es outeo tanto

maitz
. 5tfi o tciansuto ?<cduee. /i^ía:

A.B.C. 'faiitSí Çua tinta iài\tn ie Sr?

ponte aJHitzopântlAtamanciza duc&y
jítc? naseJiindaifihxao aajiai<czaii,S.2.
cm ema da dualcaSizaa, bui Cm ha iizúttL d.

binmo a ma dom antnies iiztitos no peto
.5. (amazscSa Cu (Ho io tianauto .A.3.
C. Cpozaac ponta ioâpaso neanfrio. 5. z

co a outza-nzaa Stidaazto licizeuio asicdo

mo cflia frito nas duas ttnCaS .'T.S.M. i

donictnceum ausibacutua as. iuas tthSay

<t. 5 . Aí. tizcscCua foiSt iixita ia.^b. da

(wSa.S.M-. adb.ajLknSa.$.'l. iomoio

P pu <\xm os foz cxlpto a itta UnSa ase (_____».{.

da^.aoutzALyb. icoiaioievUxnqmoiu*

p&cais cuco.-* t»**» ^f-íot ioPbeeao aiaTjufo
A . "B . C . como sémolhapo 1 os dous tcÀRsubs

i. K



\_.t_; a

"Iccpolic-iõ. -f .

Í^íUí Lj^uiMSuijisuziCies^tia tetuito. Caio >Jv*ut

ZZc\inxa)tiuCnypLcisíia^ ■

r r v >. ^_ •/• > -. • * /

xuodwiitmvo iodes lokustdi auano afyú&s4Upt*'fff
Â.-fl .Cs_D. Íuii^yioouaLÍe.taàaaiS^
too-ut acneuftzmuaros iaaoí -tixutoiíwuiaáf

.■ .-f P

im-i (pui cc^íw .so /Sui apiuza^kskasoiiaA.f* , T

li.Vit i. li-cuKd.iam ii40iVCM*&*mC!&jtewr^
a Xfto&pzistHci. ^ãMn£^'Jl)limSuajc ama' •

» '

_

r*aJ #u4^^A.£:C.a>v£&2U^^ ' '».i

n 4 *

.
i -

-

. ^V / / *

«f io.Àid' xsuaaicudpUL^nõsiadas-do âuMu^a

da A .sB . C. D . -^a2>- ty no tktoxúatk -facaP »•

-fo

d Ssuzafftijorjr.il.JualJimi iujgucaacL
a cut-a jisuml

Qidddond X/F. _í- H.I. __;//; j

fi; cxemric sc
moiaa nas Mus Zjumis.S.T,

^isuaíôztsnamezo in $ttçtyte$t'tea* U-

nSa imita, id táponto'aoutzo Conto
cotns teiZto naZ^ia iifiniuo xaUat

sílu M Jí oncúidú duatst fautaÇiârnSi ^cayx a *>«»'■> aimu do

í'0__íO. 0. aJu-ii faiaadout ondulas dizciws / fatos eitasdiui tini-tian-ost

nioiízamai liubas. M_.N.Os_P, tomais/ o áuuneCC dúptnuiz^uze^iO.À/^.

aÇinmpsoJpiaStà wanauto.O. oduatanjuto Soiejemii
ipicVôipunoipio âZZs iiamctzos, ia ouXàZfontasitâiitzupi

o (uva.OM.

a uoniicxjài ciameao L dicaiCs . A /B - a^ataácssu^pntT.z.
coma -

Udi o ZiZkOX io sçfauã cizculo .CQ.no^f^'H ^l^f
v: *H '

r.íc,0./asuLuJl:K^



actciouaopnu. ?. íApenèn-vê^nitr^ a<fiaí
SOffi, 0 daamtUO ia eitcuíZio taAZbtítK&A.&i&túti&. C .* :Jorna,
raii&iíamno ^^a^«í^m^c^^í^»* 2. ^^trftr? . (•$-

docúai a duiitcSedouaopnto. -^Oí#aOTW& dumt&o do -tna.tos cnettfv

neZcS^aso odwilÇi.Z-T. c|f?^^^aíw^»^O.^a^^f^^
raaP pozaMd ítZhaa^zternS -<•• <tZeJ<mt*:+ ;

^

ceouniii^^citeuto comzsé-nt/^ C-f

etimttx&ta&s tus àxu&s/WuwkCu^ iòm^ne^j 4Í: S:-ipoic(h^

QsdSia sdpoiaaaaiuntai jiwA«ti^^^iw^&fc atettíus. òMct*

fólios {dmdifauZes {UdiZw^x pcaimdo co . mr/W-i ^</n. atm.

• ■ .
T

,'■
-

"^-^ x

A \

/
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rx

"

M



■Ct-COfttil&O. <>. ; ]

r_t.;ijtt--W%f^^s-«iyi!iWii:*w^fl«* ••••

-_

f*/íab a^^-ey?»^**'!'"^'1"**''''-
rj isufafát <pàÂ^;ft'£^ *}&&'■■'■' A.

CmuJl ' b& &W*^^
w a>^

. ... .-„•-./wkPiPai *■&«*» a tzouúcíe

-V-f

r. .'.-.

.y:.^; ss.
clmj^i .ic juaa. 3 C cíú to/o. z . jo

v0ll*-v »

^
• ■

x *- /*%
-^ -

.

,.
. *,/\ .\ £ .

sí3..lj jfmítf ax

"'L - ai
-. ,;i.'^i . A- -o.
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sPropoíicIGAjO . T«

^zaZkidza ÍaJx nas sufczffáes cizeuCam i<fuaadAÍat scmmtnzti. duht-
ayti. mmao iistiftaficàs tiian^ulaw » itai-^utss t todos iâõaà .

5c fofosUnis
trians-uws* A.£. Pstd^aiunhz^m Sus/xtàin^to: IV tu^vpnfo.A- se,
vmazaa c saltado <A .'5. ibenap a.for.út ie biicmtmo no (mau te, 0 . c

aoutza cÇkniclaajjm aunSa. 0. JS\ ationâocheoai^ a^jatiuíscu a,o

ponto.
<T) . ítmaiajio o (aio. ^TSx.do 'itjuhZo tàajifnfc ro cSpaic. c fevoa?

buíjmm. ne amb. 0 . iaotttuloíi^ fó ,^.

fzmo acionà^iA.a^ ti^õii'^to\ £'0 éís.Tí. <tj.T. ScôTaÍo io
tzkn/juú 3 UiouâZoi io nmi^.A:tiitiiânfib-3.wnd se1'moiba jvu
a! tM ftduiaj ios tm tmnduióf.A.ll . c .

- N



'Iropoficao. 8.

A'/

'2t&&iõL^;ÍÂ&tW ayu&S.sttnaaX^f^^^

tsBMtitmauémati^ -aMntx&daM/aic.

cízcul^csuo anta bi CF, cmtinuméaattnU*
A.C. atàkai nateiíu

cutn<t 4& meti co^^díin^oiciM^ no^ofi^A. fo*ii£) í£í ^WÍ4«
?Uúuâ&Jísyg^

.
4. » i A *.

\t r <■

n-VA, '/.•"- ■■-Vt
i

»»■ ,v

' .'■

. »

.
».

^
• '— * » »

.. i: :v.2:i^t lAr//^; >J3J4lfl. ■•S-r/t

M^iiyiw'- fci"t

'.Vt ""•5-S s.

■ M :

-y
• ?coft?&%^9'\i*:Z-* •-■•-** uI-H-ía-:* -w .. -•-■

: : i/ vU1-.tn í-k
-t*-í\

.o "a í*

rr"

Ô-Hi

Jl

ítadWi;A:.i .as^mifi saÉUfmop: kxíteZafk

Yiatàik.l!>.AC?ÇLÍitíttà&
tis.T. iuxA9Í<júAii t>u2tintafafâ&aAÍãjL «í vs

4 duoisaaa J:-Gj&tit*hn)weSÍ attinSa^U a U ívtoaz tiaitinbá--

tZ \
*

dCinSa. t>. Luidoptito
A/B.CD. íc. c.H.I.S.

F. (?. d duattocaiano- pontail /tuasiÇiá&uÇéetdpóutt.E: .ÇaiotcÍA.
xtinía. T>.l:&ti opotito. ú^'6iisu^e^aá^ionidtoid^^uaimdiiúimio

C 0



•tÈetà&pÁmt t&*fitysi'u? 'fitâjxS'i stcpci fiai, C . KM ..(? .

sm Çitàâ&uk &$JMl* tdloZtaocic^ c'^£à4teo^^ííy^2«^

.ío-<glddi*tà*A\%-&T)\ dt^szfcimcu.a^nftcw* A-H.r.tf. mr7#

tífw^^^rt^&iízifitízií.t '...\ .-
'■ "i V.*ttvs •

".•
•"'-

v

- T ■ •

/ j
'

) i

-

_

% A ■*

'**-■»*• ;:r_ tijTÍ',1

•*r.
.

xoiimuitas utaes aemttect ao azòiceía sutztt pazdr duaufftci fiúza tatc-

YíA,j dCrdudatczia. em tezeís, ou em outzo duatduez twmco os duaes 'mo Ía sei

\tdtamenti£aztiiios, pcza o Ptteaa aJlídta scatiir fr'fTaiA/CSii 'duoi.rfo oditi

Síiaa.M.S.O .?. fientio ntÍt\zdtiicv<tÍs fnzna fuazcutc d tod/*/ ,i cvaíít-.

ytncia nesfaies is daadzâdo , M. . H. O. T . paztiiscSa ? i* to âuaZzad/ nn í.v <

Çacz; {'oo* gn tm ttnbas o^atiauwtio iti? io duc C: iZ/ _w\ r .

tais. <Kt. O .
e' -ficam? feitas tiju supczfiaa ismatduintiZZ'.lJ

t-í
onw.ViO

fnza.fiwadn : nr ?m-yte&it&â &p*o£td&i%LÍazi& ff

jtsiaw;.^ c dual/meviidd sCioadò mtot ii Zx
'

s^fr-rSa/ ( 'itr^ote.
ir'iua£ff^"h7dhS SítctòaeU •<? ttdni(Lctimfntctd

'

vZ íZics , •?'. ^iaizai*
/f. 5 :V/T. eWito (hiadudío: Sciaa iuíhmrvti ? &*$?/• y. .? <\i, v v tf

0 . T /. iZcitxmo o\lt\aa> ien tzo no dmi:a is . H . v. 5 . X Z'c t-.co . to tr..-.

cutd ^cjhaientzs no Qiai/taii .M.K..0.T-. (TtfírM».ifff/í íf/fe-i Zrntzj
tl4 cízttxtô. fí:V.S.T, Si 0 tettj iotfidP.auto Ptfka ier^c rr rf.vvC?
z6 àuâjLiaio . M. ff.0:$ . â??w *<: m/i/fe-t nasjjsu.^f nauwttt .

/'' .rytx

n?-ti.ct?A ftiwwa? ayautua piatidtjuatfua 'Z'iz.t (A sZ'-Zif^' •■*<n*sr-

mosha./

V

M

s

/'

N

\

5

>^7

;y /
\

\

i /
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f
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Tropo íicao. ix.
13

(^atni^.ÍA.wia^jiub
épwpÇumpQna o úvudsaAtL/a. :&mzitaJ$wUs A.&.pnoracw igsap
fti? pHiW, stjí. . È, ítwrstao íuii. C.sff« * tcoa í fa&í ítjteTtí 0 c-juaiL
-flt^.^.'Y<_6jfc«t3/^
fona . E isitâÍouittk(uÁL3ÍL2i^ otfsGt&mmlittSeL

iimat.,Jfac(QM&ui saaapamXs o toauydteASí.&.vir
umocs côiMSSumZajitoiíis-.aua&o tzwuntut : <m; . j*.^ . 2tibvJMstiz&

^

•M

NI

Íropoíica.o. Í2_.

0»i 2cr..u rfo ::mt.jííIv).A ."3. C. pL^cá-tu áitàíifúif diaazansuuz.ta:
\_ - -

^
.

i -/ > I -

^
fftAf^u Lado. Cts. poio mito no ponto. 'D. e iopsnto, A . aj ponts .D . <e trâi bua'

ií.i/astccw.A.Í). : cui-Ji-CC rrú-iífitiJ. A.D.C, ao uiak^hu
a o?sD. c 4 .-t^a-

r; ci:'. A. Ti . £ , D . ot cio uaíoi do tmnciuo . A . B.C. como selmcStza A. 2 cxj <;

-y a .1 ,

°

pio. n.i fiava pidiccz.
1 ' 1

A



^ropoficao.ij.

^Ôbtom,MzkátftJt^\^ A.v> . c\ em SmsiÁafítíidw
'rt^jutat^pntxss^^x^^: » íaots.A.C\foi <smr.ro nt^^^ .£>«■:-

ietox (ji ttxrtív» StHi&ífttiun tra ttiúitt, f^iiiZíUttf'xtinfa . £& . •éiêfõio
$v« fiséíttí tittSttl^Am: ittitifo- Aitiftm^dofaG&.fáiofoifc. 2
^^èi^wfei^^?jW^KÃ Ji'teiti-ihcjim-Lp^tí\ C-tattiZa/G : H*.

Arfrrt: do Matyuto. A.3. C./ A Apiouà, %ataSsiafaSt* G.H.pn

enwtnft
-L

• _.
O -

/• ^

<J.Í.

I.H. tuimfetff^nfii.H.C. címí^mo/t/Líííirk^íu pairai 'tctaoi

0 ecúuwttfi . A.5 . c . su rjziíziJj) nasupaStii .
V p r.

-

v 'jPrdpoficao . r 4. .

■-
* •

AutniessfcU paztà ciuaftiu.tr tuanauts iidous laios imes iSu eLroifíii p&L
0 miio faitazsi auaStun dosstus íaooi kiomt.s^ r ti ar^vCo ft9m<- o**"X'to

. fmttizo sttuiSu.it Ua drcita ao nxio io tau d«r'$c' pa?rii f-r G n-.^,

f f f
"

\ Â
riitaí HttLYia edito tttawiio cmd".d.: pazyf -we- cevz "V^--- *-_ <• t*.

ou

M



íropoficjiò. i}-
/</

Quczcnis ííleiwotr o tuaiiauío ÍlÍous (aios isoau ion duuuai a Stí^ju^ta^vd^uíài.

qulaa. Sendo o texntuloW

faazscí o tais . tâil.fai s ma*'n*]fmtx. O^ t£ fonte. í^ajfsnu^m ciztf

Suiáioa cdutitilanttaLhMM t* CinSaafiMy
t:'Siz cr.:ont:u jtnta.l .\no'fonto:$. fi sufeirficti .^M . H .?. S. UJi'U*£f£>

r.iarMtto. M- tf.O. como ti'nurtKtWa fiou.ia ..

u
' -■

. , , f \J - . .

■

/ *,. * •
■

' -
•

*i
-

*
V

'"xropoíici, i6.

Senis c tt'..ino'*to.\ J? ■ C. k& ces Íují /ií/.'fj.kj sejz^a duo suj-cipic-i .pAaa:ansu[iL

íj.'tusc.io'os -WW Lidos. A. & (,C.t>0i o moo tos pontos :$• E. {asjpnto.S. ao junco
£

Tus

f .10 f'i?7íC0 'F CíXv1 /'Í./IW .u
.
}* U_< .''H i/i/(-/a f-.£i-

D-E- nopjf.tJ.u. Ceu ponto. A. sc outoU caia Ouaivnu ap

cia.moa. 'V. iuo ponto. tf. '±*ijo a ô ti\ai\o'AÍo .A. tf- £, bi iscai ao ízunjiu.Z.
T. B . Co txian^Z . '_£ / F. O) . í? (?<_o/ oj tzaniuh .'D

- G . C . dtomaiooo Cnai.ju.[j

.-sff
' ")

, f-A x - f r d

sc tiiihui 1'Ji'oa iJwaiicante a ti«-»-i.A. L . a «ítwí r.í Oi >c: .to compzim.ino .u»
'

c
' r -> ?. f

*
. f *) r. *

-f

TAa. A. C . Cio pcnto.-B. sttizi nuaU'n%ipízpauiieuui aUaicontiaz caaUnsj-Hf,

no tonto T.Eelo ponto C Si Un ?iu Unba pcipttukcu.Ui aodonaicoe^ar a tmcnx^
^ i J r ,

- x, . r nr. r
^

,

r _...._.. /_. Ir * _ .ha nt- • __. .- r. i , ~* f r i . m S ._ . M .n »v_ /i rtiuil-, í i tT /->..- r » ,'.1 f-» . i

2ÍÍ-./W Jl t£S'C CCOtZOL

t*. <*

\ S . : f J - "A >-i il ;- : .y c:m ;:-['./.:..A. '$> .C . como s-i r.A"d i.x.

i jLto?cii\dj

','• r..-u'-t ,

H



^Propofício. 17.

cttta

^^tí^^U^oe^r^^(íua. «twtó.^^ «tíwríj faxt:isse,a iitr^

nojõbí-tM^utzò, ttzsthaílqza^^ n £?"'<, f^
f. ?ioo ÇZrT scbzi^Cm£eauk ^U,^ay • AA*f'^1,
fc.-J.^í«inew nofmo.Q. cio fones.A. ao pontoa, sc w .*.*, í'y', ^/.K

-f(0 p26f0S't?,
A .T^

d tfun/ jftiaft^ tiianquh. A ._&.C. m iuaspaitet wwt ma< riSa*o
/Jii nteissaxis tirmii is font*. 2». Smfir.H ocaittn to.Zeta atnÇa

'

bento Si. da dio fonts .T. ao ponto . (?. úòt/Suá linía> dpZ t-..

dito tr-ianaulotmiuai paitts iâout . (_ auendo e*ut o nuafíe\ /■-? .;» f~'i*:4'to

(J. T. C . jma sukaftac!
'

}
ida S'ik7pae Suduadcaio .*" f ,-n j:.** f\"rí . A r- T ,

^íftj &w& icictazaa » iotu dmizan-rt tijoae?,
J r

■s
■



IS

'2ropoíic_w».iô.

(HYWUJ <w aiãiteih tilda, aiwdio na sâaMa^m tuca£coa Zjcai ímoaõ

salti io(aza^
<}ZZo 7Satâwr*icÂjuttuif(A (ç^^e^^^^^^ g^
dn/xiaa ouem frpJui* &muÚuaíoiMam^^^Wk
na ijuza'. A . a . 3 . C. 1 .

D. £ .T. 4./ (f*2* ^&^*a£#«* * f*^

tieponts.l . nôfom. 4- *< tiidímtáik apxtjuaa
o tiuuaauto .T.I .+,

fââslâu&iLtrM.k.i
c r 1 f. . f'?..C. .._.*_.._. _._,./!. . iijí Ç.-rtiri/l /rA i/l ->ua A/luU VÚU

«-'o-
*

'

■-
.

. .
■! . . . '.



íropoli-CAÒ\ x*> .

Cxànftâ- cwutÇdjízmti SiPci^Urtoi, tsisfaím ntcam c cifa^o caitt. npd*t>

.- . -.

L t

■T .

\ -• lis
'

"

t :
* .

1

i
■

i* t '.CT

;t^

. ^
,
» a.

i
*

'rt:

* »

'
i

f

-V ■(Seopohcao.íLO.

ÇtU ãj*mu ajjott^^tyonajkzsu- SZçxuuto, p duatstmpaaàiofoi o mao «tu
iuasJaatu.yccM â ostu Aàmtto.tácLc» £ &cfeac£Mjp £*%£ ^
tfiayÉ^ nojento, a. . fjí«^^^ e^i^, tea^AmróA,
met» cm

íuasfaamgow nofinto. 4-. ^&mm?%^^
Hiiftifohto. +. i a outza nojento. 2. . ijízado atinta cwiua.x.i.S cêiito

letaoona coino joz txiflô simoíka .

"

^



dc

^ropofiCAD.z..

QututJassiJstnm^n iuxínai càaití feziics '^al^Juuz^LtJ^ia^
piaoSi taljmtiiJotmHr ít^umuojasi. %t-toijni
nexisaoei.cmséTíe^za qtadpuajauw^ Sffynã, (Hrtfí*
na eAuZiaLxxia* iuZws úinstmCdn^ito ê&il\i alfaio faititàfiwlaJm
rZ+ i '"

, 1 r r £ 'i r r-
"

d/uvntUrt tmduat iojltu iioats âutnocitzo dsuzcuhjaeao os dom OiameMos Jitaao

an&uk ztãos ttomojiaai/ tua duaita bani do citado
}
ipazbtaa? ne numizo Psusst -

rem faztà o dito ázeuto, uaíiazaaa) úuaziniofaiztiz o cizcuto em . j. çojzaos, ou^

m .
a

. Paxás ou em .n. tomazaa?iimjnt áduMtajaitt''do cizcuto
J ifazãClaS^

no numizo 9 duútii pazai o dito uzcuio t

idalwdtmnuzo tomazaai auotoo. O,
i íw"

tu duatzo scoao Su] dZtudt/ numizo em £st Sa iíjaztxi o dito oumZs como sefoiL
ua poi a hcma ioda/.

V. w

t '.?*
* e

, *v.'-

IV.

-

v t "C.CT ■-.

'

- i
'

—

V

i
■

.

'. . -

-,Ci' >-■

r,r^ si :_ctJ_ v. to*

t < * *
r

f.- 4. -V ■'-. • (.

i^í ropolicaõ. 2.1 .

Aím iaufJk ioda sivoii-kmazno oncuto duotfuxijíjiiza entoaria, imu.ic

uiax: tíZSiJtaua 7ocassi'ftW ^AíWcm^^
ixs M raZt^pxrtiCoao.io nuuxco ^i afu saP£a:c.z

o aico :izz>-^? c ciaiiu* *-■_.
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AditrMssi ájvimaz Sua fisuza stta^ona iduwtvn

rto. 4- .do cttzo Q.

ponto. 1 & sao 01 foncoí do lado cio azmio dcsw [odes st tízz y,

ponto dâtu ao font*. J /tonaiao o mtio ne ponto, 4.. cie po. .
.

razaaP Sm uh(a/ ia dica Sin Ca d te tizou. do ponto . ^../to cetzo
,
Sio bio do cn

chio scta/eno como umoflia por a faina. A.
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têmtattvia omatdiksiictv fendo dsjonaf!. fn atwtaiizúta atioponto. 5
. imt

SUâA juta p&tLtiaiivi âMarnitio 2 Sa it ctwr o aicuto icsrjad tome!kia itpzmi

a^dasxpítsttna ta^tattrM?ttLnSaosíMàs tbiuafn aaUnÇaA .$'. ido tonto, f.tamo

aotaáò cZanitea pttiJma io cizoufo bofho a\ituza/seuziSul vmba fen-feZeidoa «wí/*.

a tinia. G ^i^omauao1atsnia.A !St,m bictfalO; iftisaoÇuatonia nofsnto.D. it\

A



Tropofiae. í6.
A%

ZHuceitnii cia%oza ida, Im iataiii . A .3. Sa it su todo tm Su cizcuts tdtúU,

tem nonasono
,
dadnSa .C.V-Saitsiz tais dowUo. caculo Sttasono dioo iti\ de.

taios iooauj fama Su cãvu(o àoih auxituoa no dual scjozxnaiúa Sua St

sona ou i/setx! (aios looaes^oudonumczo da tinCa A/B. idttinSa- C /D. diMt sx^

CJLZUuO poia^fz&ttnii scdaociíZuioem íatUtauiSa Sa u$imitcíiLadá.^uú.9õa

aittmtia, Çi. I . T, iouZts. T. 6. Ci nonaaoteo a* duo ciunto^pòm-ousoiaMixa^
(~Tomaaica em ?u comboio o lado mnaaonõ. T. G . {feias Sm fanai nc tonta ,-+, à

Sc'ocentzo io azado poíto auinnaaj í xoutza fonta iíi\\v^

Zo iianutzo iíaicuto pofto iuxntma,oc^(cicCiepsuo^pone^.S. i ao Ponts.S.

tizi bua ima nipeMcuíai ,

í jaca aoirisanoidcs (Mlos. íih /.noa sczai anui fez

se

.{fiiia ptzoL^

.icSaa a (xisuia doòpaso ^adijoimaa o ciicuío iedjado, (d ponto . 35, st tiziCiup

tdxudiíhntf atúda . S .AL dJua(st2aa.l_ T. t tom aixxoZZucóposo í tinia

As-B. C pOTao Sua potití docopajc no ponto. 5. CaouLia. tczaittiia xcima xczonac
1

t r *. d
'

< , \
'

■' v. >

acidai idualçLzbtdou ao ponto. j. f at ponto. 4- .ao ponto. ?. st tizo ituunox,
r* *- d~ )*■ I* - f ,*■ f> J *

wzoita ate aunba.C .T. a suai cncznjou auwoa.í.n^.roponto.O. Cac fonto.O.
f

avulta ate a unba . ^ T. asuxí tnczajou a anba . x ÍT. ro ponto. O

xo^v/i. £. Si ataz-sitia io cofuo dSait {oimai o cizcuts cm Zoa olsiium .Umba

A.^B- io lado nomsono ipoixnurnia Tkdzx fazaao ouCzo cizeudo cm; ^;sa_a

r- e
^ > r ¥ c

' x
y

õ
a\ a ^ -> * y

..... > ...... . -

ma :Uo:a txuao J^atu fis.Mxs amst
c' <J d ~ c *>

uioa. ^ .V. dtaiaaojtcajons
uni comoscmúska./,

t fôl a r:a
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■íÇDXi Jx>AMA$ 'DXS tfUjVluCs
cuats ái$ que íe pejem. cauÍjx <xq

qiLodiaAo rcjlKn^uio <-du.iLa.t£i,o>ou.

» t_ *

A .(Sé 'faan+ia soizi Sumuazais re/anjmo ejm lácteo; i.b.c.A-fa-T tiasA

^'fimifsas kewopamípi a iottfonass, i. Z. osfida uPoftlsios
Çtiao one», iao

fcwtí^wtâ&ltâ t:sttnianao&nSaas a^ukr<L
iio^pità- Ir .«t táSil íinSi oj anjuít. í>. e.aponto. \ . se tuiiuoxínSco ao anjubÃ .

as <p-weti«<^x^*cí j*nú». ? . i. + . aponta.* j . svio& <Mtm.Jkiàba auiix,

x d. "(^o-íwic»- ___^.*5fi«<íAowí_^,tóviw*Ja.ci«i«a.- fc-c. i o ponto, z . stioaourtzo da-,

•Cuiia.cu2it-i.-a.. br Zo ponto- ■

. iefcM- anftj ii finfit ouaasc . a:^compamji Ux,

yfijioi*- a.

• »
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L
XropcrflCAO . 2. g>.

W

%_wJX ixAuza . Í2>. -ii Íumál som Cuafouza isxpxàpMtukpai o mo*, amo pauseifoz os

Lus pontos .
a ^jiasffintS:

a jSLtuaaciuas (snbuaosamstn.^.. s .iiofonU^i.
SttizaSiuAibiSaí tUfT3nfnW.46*.-7. as-a^siauontiaza7n^^nm. f.y.ios
vuam ho not) tâ.^.^.y.saQâs caitzos PjvimiS as fa^-CinSas flgMAi Qst azar

'dos oudJtzs mtJa . 6- 7- «f- 5 - tam si itfoz afyuia/h.
► •

. .ti

<■ > •>. .

v
.

■

0(
■

■■■.::* .

"■

■;.-.■ r

r^oJlcA^.^,, \. \

A }uuza. C .
Si foimaia soízt Suafiopozeao daiudtaa ajuattepoz íarsuza ou ,jua

-

izaioi t>o: comfzimzna aímSx deaniviaz it Maazaao aauaijiauza saaafaztiJa
Kv o ratio ao compxio em auai paias i^uoes conu jmuetjvi os doiu^onus.^- k .na

juaf fiouza faiaao duatzo âuadzaírs como pausei poi as pentos .
1 . z .3 . -f • ^no

,

ir.tcmaCo _? fa no nwe ios duatzo duadzador sc tíze as duatzo Unhas atansulxw

ai ^IMíUí 5e enczttfmíuí n_nj^.itfs . 5 0 . « tf toei jaj caitzos apao a/Jtzmaz a^

iu as tin Sos cuzuas . sl.Ío. i.l.t. (ios io us Jantas ^cÍÍoasj nos an su&r . 7 . q .

510 caitzos j bao az fozmai as iuxdinbas cuzuas .b.z. b.i.h. comeujuuia^
C . pauiti .
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íropoQcaò. 30

'UrCieniosi jomoa Suljimo oudiaminiudi^ tmsséa un Ca Zzuíxl . a h . aduatte^ %

fàMixaam. ukfvctttmatí ias duais sttmazaaíduai do mtú. ias duats' scfitaa^
o U2eufo. ccL, ponSassi Suaftn tx io comfoso ntfon t* - c. talaeiuissi tanto tfitc,

cfaoutza toauinoponto.dL. ójoimazaa Sua CtnSa cuzux ■ íxPõcaa o mesmo

conxfasò ci amima aSeatuza n-o ponto. d. tjcwiaiaao atmSaxsiiuaví, ráp
Zto tizzsi bu£ CinSa cdtui^teuuiaun^.SL.b. aduatserzaa. ^.h.aduattocazaaf
no ánmo iicxzcuU bozama do Ponto. n. tizasd aunSapezpcswculat. m .c. V

owiiatatmoa cjiczu^aa aUnoa. J.h. no ponto. n. baTteas?' onwio cucuio emm

tso pattis úuau comofamei fotosfonas,o .p. {2onSassi Cua ponta io cmpxso
nd b&nto.p. t^aoutza ponta no ponto.£ i^peascsi x tinha cuzua. £ os icicx,

nwma ãS&ztuM, siponba afana d comfiso no fones. o. i joiaa 1 txnbacta ■

uo-.fi. r. iionãauduutivdajcuiHúd.J.j- i . h r . sélcncontiazi
'

aunazcuo
OS J g.

oponto.s. iaoponto.s. as ponto. n. sepanta moimxo no ponto. x. ífarsc

0 oiuuto 3 toduí nos cZhznm dai ânSas ctmixs ,£M.íl{.V. Cd/ih moticn-x^

$t?âa iiimmnad apjtw:xouat como si'mosbarafh fijii^a stauinez:??^

P

Ai



•
. lo

1
a. ropo fi cao . 3 1 .

°DiSu púnto poZto auentuza bodzeirosjdzmaz Sua Suúadistita uuafojuzfyutouJzu
tmÇaiizeioi.Sc-fa o ponto. A .

iatvnSa. m . n.]auiio -£t- ffatíttojounãa tuo/

tmSa iizcita tauai atmSa m . n. cara o ponto A . em jUdtjuajZi&faussioP
c dnUcaSii ofov.Cothis7iSuatinSa dizzm dofona da tmSa . ru. n . auieihuei

ir.au peito io ponto. A .
cnoimadxttnSx a si tizou itjtcntt.A . apontada finSa^

m . n . sc fzmc ÇutuattauCo cdia (atozo> j auatstzaa . n . a h. ípoiai Suafon^
tais ccpasonoÇonco. ntiaoutza no ponto. m. íjzzxao SdciuutoJitanL ofito
n pozctnco i io panes. o. ao ponCo.n. se tize' Sua unSa dizcita ate' o ponto. JL
j "X »

. X * s
r , J v •• "» /*

(lis ponto. b. sepozaa bua ponta djcopaso,c xoutu no ponto. et. itazxxo buiru

T rf
J

(
X

T' r < >r *f'■/■*■ z> .

cizeulo alica&opontD.b.pozcentzo, úíj. b.ao.z. se tizt bua Linha atz ofoco. g,.

Ciicp d*d ponto. H. ao ponto. £, Se! attnSa ijuai ciCtnSa. nx.nZaiauatti, x^

tiiíSa. m.íl Çi ujoat atinCa m. 11. tamtiatiiZa.d.^. sciai líuatxUnbsm.w.
<c a Cinta .lo. d.caSio do cantão a eiuu&ztncia tziieni a. UnSa,:*.*. sai io tico

M
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Q-jutàt io duadzad* 'U-'&.hm>
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duimiâ*&ÇÍo£0$Kao de S>unu

duaduio e Çuauasto.

i*. v

tó11x tezeuza Zionza Si Sua sex.

aui tzzaa pt ojfcs úzo-Pic' Su dua
citado i Sm tzKO.
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^-v, iía Juaztafijuzx Se ouPio^osuas aanavír.

a aual tojlunaat- ii&nCx ÍuojuCii Pse tuaao '

juaaexas paiands is aiisuu.g. oo arouío.q.
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/•■ Y f y i
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^AOc^njssm.-n-j iAaiía Uílitt, Litía^WgKaM
A-'' f ?

'

"■
J f !

'

bt ra-siouxi. t Jo oiioauao nao scaovapupoz-.-

CIO 00 AMCWLtítO .

ilroroá^fô ■
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foto .so;;., -n^MX ?:tAJJf.«WJ ^«

Moazaao c nur:
_

'JjorokiAO .
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ic SClpzoXiizao ?i cu bu suaazaao caoai

tA-Cts. paznao j-jujauaj :i,.rA- ú:j.t.

A.i':imía.* :.:.!-» AOíXí v'í>t. i> a-^uu .n/^ffc^-
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1 1 ta stptma fiousaV Sua
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fzofosieaodujlkjiita
iiiottí ayaizaios Çiiunt) ao ou to, a ({kprfosicii
nas siach ■faza-QCSitxczÁ/.

t

''Íroroi-SCA.Ô, 71 .-x

("Vil" LVei-tttí nJ mhwwíW aí staunioeaHtuío jiwuínc.10 ieccfaxvo pYÍi'lyhdoza^
'

í dttâfcnueneao pvmaú necesaria aftze?sse,poata.lPiz aoeania-i v .«f'*^? .icrzrjftr. •

u

SuaStae tzttpaztt^ (a outra ic dnauo, ea u teima ie cmeo:Põ: -?.U.A\ r-\'<\*rfo?.<iee

pzcScndc ^-fizenifS^tfkt tzct eha-ioados ptzfeitn r-jtmi: comp::mx>(õ sV.m.Íi !vâ(%'.L

A oduaíizaas a st-iizcd. daUnba tf tim emes fa.x< sezaa raesiorde o/fwr .vvf rff-íjrii.r.'

i - /• -» y 7 r. r r r -
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Ti-oporcAo. 33.

j4íls ^«tzmáa LXJuUzwnuma&mktetfiumcp at{Titajozas st pode jazei 'mou&zeu^.
i'iamanta fizaàwuaz (da sokáUU fzopazcasSafo ^zatsa.^mssi SwniiiotttcuSo

Sr^fodiajrict^'st^íifnm\ x:h-'i'\t*.b.ar\z^fizuKu stxtá<&wòa. u-.cZrido

a. cu/c .íd#nW'A^iwla.c:-Aí.^íuiiyiI<-M 5»£u;í-.c- ^-^.^âtO^R.iAWrí?

_,
a.» 0

-• /.» 0 _.-. r
> *?./••*■ 4 f. >•/• /• .4

*

s t + <1 r

CdjttffõMd&m 'd sxptjut d*wm',x£r'< ^i-do vaLh /tos aj}^^aa-taa^^4jf9niL
'

W?a#a^C(^ \

*

'y \:V '■

1

IS1

>poi:.cao. 5-f-,

0 «í«n<6 .tr' Çumcioqzcuto ftzcz tu cizcuts Zsitatoi is meto cizcuts dyofauiscizcit
btmfoi diametzo

a tStiSa. a .!>. jfcwa'^
a dita tintafoz o mao nofoto. c .Jwtibu?

fmSa pczpendicuLa-i encima ao fones,C . Tjxcx duo anjutosdneiars, tizessebuo linbx^

LbontoX\aofontoÀ.amísczaa diametzo do azado fri'do udoz do mie cn

cuú,como sc nMzana fowtijjjuzad^
do uatoi do mao

ctzevdo ,
a Zita . c .hZc diâiiutco decàciilo damttadi do mcioazcuto cono n-v.

wasma fatiou scíidlca.



.dw accntzcn M àreStka dútztrmttti Siazes em tní (u^dovicfcmtfoíía eafci^

'WL&IiiMoctzòw$pcz (ir'nas ncazc os ftit dr.titss c* s*a dedtt *>?!***$:<*?i<( fa*mt
' '

f > r' ^ . ■"/ \ r
* i

■'
*-

f .

atrdmtx aiúu,pnmtt mtfaotscto crua tmfoztzúitt dar rcpi pui i fc:a
a tal f

Fsxt*?. Yvm Po atcoinoS eaíivt fiqai, Seimaoc/rii x. í/c. o ,n>at peza.
*

f
0 L,- d. '. i» -

* <_ 4 /» • 1 p-y
mi c/iki ht y\(Ctsazti nbattzmi do pma>. c to py.-to 1. 1 psttd/ido ♦m taifa**

fir*.tií<óa ffmid cizms cm átzftàtts iqom, on m ^f** mw--*-. rf.r.i/ ivw? C

tr^i ílí wnwí patettãdo ionnt» a rtícmanftvafrs io immc:9 dui^iift-frjCai

cu falida mimttadtiSji'des pmtrs siditocamao ov::: -.n^vi-'* xp'nmo atreve

sem enema iatiwa . a.b. Comamaf Su campas* c poc-no hvipwti yapcvtà.t
1 f ^ t < f i* i f

"^* ?

C aoutza no poro. ci. pzaao ru ma/ circulo o vai ssvta. ta.*'. :' adv-int.
*

-1 J > -> f1-
" rr 0.sy

cr.côntzazt nos pontos . i.a. -J.4-. st tize is í :*.«•*_/ faoattLu c/.<mí/ antes

a fruta, ah.idondiat tintas pvzateLis evcSaa-c as fófM.t j útriT.t ^/fmvi

cncfWd íw. fiiifci. Si. o. pcrzaas os pontos.
<

. ii. 7. 5. c'sr. p^*-' ,1 /St.*? ^ Kt.it

huxtinSacuzua a dual st nao podid/i.ziacoocom.tis^ renascia o'<ectta p-at
f.f _, "7* f r*i

U

í'
"** /* ^ i»"""

Cá idiiioenti mas dopçudentt' azéitxto como sc mosez-t na ■■,n\t wva ia e*.

twitinfá na pzacntfjiauia, ipoz 1 dita fama. sifizaaí tí «. i ■( / d'*is:me,

-i

'-4 :.



2ò-,

amioatíti dos

taiZfo cowo[

iaan&zz ao uiíViatrjLzii haccjaplo atauo/io a nosso saiot ou

'Proporção, «j. .

l/L nicas uczcspdia&iti&fz aowcwxzrjízii St
os seus sardas Jjnâtoi suaa nectsawj jaza St?úCStPtea dai luz ao

■ poai acontzoez modlu ntatsdo tiatdpyMsica! soorerusi a%£eú
*n í >- f

'

f >1
' f 1 y f

^ v
'

r f .-?
■fa nao sei infunad» 'íxduikti mcmaizi. v xzcbitiít9.úita4*M*U*tuz+& ajm tm

Íue
juiz nica* o àiofbo nfduoí Ujjuzajíiàa íuijífHia i^ufavido+.nixadi

afuJuzX ÍviJauuu da p\in:a iuffU 3 àinjoicommcn io ali -f- -i mm ?<. -u

Zthntua D dia oflso ipxztaa pzuzx iuvpta poz o tnao vos pontos . m .11 . ( -U ok ■>

qulo. a., ao xniulo . À.\st tize.ouxvubo dixroMlai
,
Casauoulo.o. adxiijiuo.c. s.t

'triii outzatmSa itxnsiataz , iio cuiauís.c. iitxiiSm mha as ponu.in. Cio amua

aonde 'tneznzaOAo amoa. c . m. co Aunha-t.il.Ji. s: trJouaa Cinta ac vonts. n .

■ iionde encznzazoa a Cmva. c.ni.co xunvx.t.J,.

/l ciual autuzjli no ponto .p, c xotai uicuezaixa cu xuas lums ■ í. o. X . n . a,i
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Unte auezAx dxu-enda ao teimo daíwicudo, CsQUtido scacSaziorpalnus aiponev

atonto, asi Sifzaa a íonjicudo. ícdddU inihimits tomazaio cpualouoimjituain^^
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: xiticuao, t pzojuadiaadt j juistu sidofzattà no siozai .uu/,

Xnii ntctsuuo sdixiiuiúiUAWH-sH nontiiui Juc ejhakdcozei, ijuZfikM xcoze^

tâfnacsóa pziniuzs a tonaituao coo uifUumaito, xsiidu tr-mara Jsc tomou ia%t\
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co iteitaz. bua zeooa anemia cu, atui ytLaaozu como se troika nahjuza at. ttiu>

ia atorjiaido pozaao cm Lane>:dnca. o asco numcizo,c(õjd temazaao o iníhununtj

ijwLCrxivKCinia dosutLuozu drnod) ^tPcxJaa ao omtC/ZnoUJU doikihufídtú.
x-.ls. autAxa bu tzazo di tua zeooa di ).ioao (ijuca o tníhunuto ao Zud, dCuca-r.
ydo a-Yiieafoz as imzas ^cltuaP iiacoih. ia suta ao H 'ida eu'd mois fxr
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tiiaiaxo o tnihumtto sc abtui i chiai xsuta { aSituzaaPcm^p.ifcCj aruido ■

ajoisnsu a sua tem anos tinias -^rMnuaaas, x diwuiaaaz jp-auisei TmaÍU. a
íZnta íjcjozvuz do a-iiduCo da suai feoaofona.ls. roZstzaa nutoz do fpzd-drra.
jouxcz do chat xo
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L autztnio satti dua/itaSe atozti

ocjuvaencma ao nãti naotimm

nectsiiad'. d tomai apez oinihn .,.

mito aond ttfa dcfitmize ,
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dc * tazdaviftafozo tzaeo da sue
ta ao tezono ia tonei
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teoànuax,

cxfir.Sa do fida torciafzupua
ti ccen tiât a stdundaCinta tjwt

tizou a <utay fXtze duotoifaunes

tij io dtu atSxodmaixiiza ix,
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a duaCe(ch:aa ,t o IwdZ '

imtdiíAApatevz^wa dofico, ilr-zaao tjuanát hdmot tii i cvty>a:au o <njh><

rrrcntt, c dcxtdíojy emcimçx dazcíoa domado ■?'.cr v/ncfí.i fjuza icCoZtco

dd suta dutazaão ainda ao eridtnti di aooa dr poço do outza Cinda . 5 -fi/fy
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Çutitndo com ctii iri aumento saíez duo alta bi x coíumno asj'nada
co auiza. £ .

cmoimaxQarido pcztc cu toiui tzosi Sa at&prn. stAwinti. $420x00 inâeuniito

huuiladoz ítmio dedtvfa xj oduaoiíco inihutneco, i tanto ddnuizxoíuuxdZ

jsiít c ozaco da suco co auíícafoz dimca CinSa ao dm la coluniiiaXrnid-iaãZ)

cfuanto pcdnoi ba dacotwnna ao avouCo dxsutay inud/iãxo duantvr f.dmjioa^

doddisidodisuta a o ciai, ijaiãdpíuas lindas i^idifUam xjàjkdas íua1

dx ôictza duancô -foz o nutnvza
,
P$t tomou ds xnoulo da suta a coioim, £—

ai duas Cintai tmdiãcuitts ta?, x.m.ix.o. i stzaao ZcuiulsaAí coÇux)

Crtx Hikndieutaz a 'Caca dom amiaCcs diztittn , aduatta deitai cao ateado
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cSxc Jtxanto hz o hu-mtzo â st tvmou do cvijuio da suta
ate o Coxo . íxUnO\^

'X. iv . rioo st/aa mais xtta dduants Si onumtza do xnduCo doiftiCX ao cíjoo)
0

-* I J / O i A f

i x tinha . ti.o- cJKtinuazaa a aidntt ,
Ctozxao j inshiwuto no xrouio . .%

xlnio/o pxsuXa dv i tuhusiua cozia êoiCnSa dxzatx xofonev. 1. aojonto.õ.

Í donde aiezimi- xunSa. a. o. cZxCirZx.R.o,
iPauúh do ozaco xac«™^

Siz .tai nc txvno da coLimna^ tisnic 'iicazentioju c^ma áuM linsxt -n .ô. ^.t.t.

cZ.Z mhiitixaltuza iacoCuwna como stnwPtcx ntíhtji<jiiza/.
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ZZdoz naosn fioCwxo ndofzocx.io cffmtus itmti hxcoa dá tiinc tziiwco foz du

^MtiJ asdmíkxtm dtZtt ssi^Zmmti ufodjnyi ftttmufo: tanto
.

ttíafk ofzcadds fittk tm/r
dito . (s^dõsdzttitxto ttfzatitor.zZntd^oe.'

tzacct? Abafa fpoidtar satezaa daz %?aJ a tud c nai* iZcfizfzcoi: tido
0

**"

to fi n fi-~
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i twivMac t-zcccxíimvf iidúxr.tz^ dhiíji Cucl-Jcj t
i

p ztrtdc itocttéi;idtijditomaii scidci tanoerraú k.as t.Cc iefirade

ZU' ciclo zoa íic "■ -< '—- u '^A
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luza cm nun: Ass tadenClcofendo a o .(zttitxRs- ddi Sifonto fotto auintuo.

& tu trianstdi, i r.acstfp m tecea fr.itido teit CtÁr de o n :cp J: dtv t.ta
-

auto i .«(« o ttuinoido x . t.c . to ponto iseto aiuiihizx .d.
'

Jc.M dizo

ctczc: ioUianáufc.x.Ls.t. tiri xZinÇa . a.d.i'de(Jot< falta ahníx.
L

c rtii att ('ao tit ioocits como pautei poz c* dou\ tentos. x -f . i do

tonto. 1* cu Pcmto.s. se t\zi alanos., i- 5 .

ctfmdis
tantt a ia nba . i .

-ri .

i bera <i tntfftLOz q tezeo do dito tvimduía.x.h.c- ti'.e a tt"»r/i. c.J..
Jx" '/- /•x*. í j f t r fi

: fy6 ?a fcúwza dUAd xi ia tczia x.b. cL.?> . yt o testo do t/mniruoa.

b . t. kZZÍo ádtidt, x.



0!roL>oiicjuS.

tirofonioíoi ao XrtSiuíto dfaata o tuasmu .x.b.c .
em duas faztu ijoaiscP

.fuaknta ^widíàintixlãr.Sa. X.C. txtxx Xi&ata. Jf^rn/c' Qárwaaa* anutaii

do jwdudo da Crida -i-c. a auatamitud/ st4 xcivzox pci o moie> sefrtiruiA
r.f r •

. f < o
J ■

0 0 <> **'M4v

linha ê-'X c.jxiax avu/io opuulo. x.b.c. i titxzux ulin&Tfc<spendicutu-L
iX.d.t ainetaai d úiuuCzaáo. da&nha .a.c ds tzianaud .ad.c.íi aCtnie^
-X-C. do mvú cúcido.x.l.c. a auai sc tomaQaatm o\Zcam^sofivo2xa?
SuaifeniU v.ojor.to -4- ia

outzxjio fonte
f. ifoi a mtivxax^iadada /W

r^iadadê aaiivda.a.c. sé ouxdifzax d Ciilía .X-L da axaZsi ÍjSuax^
OmuoaunU . m, n.o. o efuat'tem fdTffmdlctiâz aímíx.m.A. ifoz.
dojoiud aduimÃn.o.a a^adamxeuau?m ZUcom^o, ifozao^lpn,
tu nc

fones
.x. do, hianauCs. a . l>x\ c\ òuccayonu nófovttS. iZir

'taiinSa.i. f. hi c^ãlrei a CinS*. L.c. d tuanjuã. x .Lc . ioLutz^
cmMuisfaLUSufcacis^untCoeuiCxds. %
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OJsêÇiõputt m AícWó Ç-uiana JWíii o tUttnfiCs:xí t. cm fucu ê^ttr

ifum tm GafaStfcà* c^j&WW.&.c. ?£*-* e£ti^',
j,ik A.h.c.enttapuupuu <?fuaí /WÇM £{itítuf^a^

e <& finfe. -y. K.jWn «rnpmtou. wfo„^f! „^S;
J • £. ^-- f £feia -

f- . fiara* aTihCa faéadúutK .+.s. AÚItmUti.

mu

K . cufõnti. s.ifa tinta j^ 9

frik^rX . .1.k c . cm r_« <t . m £«

a.T. . c. r' a ontvLftmn rufen» i . c'a -c cm.. # ft-, ,„ „^ /„ /.„£ -^ £

mui c-xiaiLf. í.m.n.,/ C Aã íinSi.í.n. co ftr-a? Oq rXftj f',A

jvmtt.^r 7--?í M-ifttfísUàa-Cu..?. f.clCfprti.a «Í^Sf. A_

f?£i» c fmiuu Çi-2 fato. tuJorna, a. ('««fá i^^^.i. -',,'. ^.4.
Aj]íi'».c\h'Miá/i.Q^Cc^«^.íln:t?' rt.^í.i. kc. aatuCfízk'"

i.lc.cm tutputoísuãii. c/:x v A- tcn-zJ/i /, «-
eiaUiteia tvmt cthvM.j.s. df mtáwe-ut.y.íxfy.Jc cm C,?(%,„_

*->/•-, 0 m. r 0
a-

'

. .' X

O friandiuo.x

'iffntao iMift fônta.}icó&n&A. Alinha. x.cdo tt-^.cdo yi.lv c r'.?-^,

n^ f^ntf .

£. r'tii^n^.a. ao^r?fcx£ íca/mít ít^ /£:; íc?<rr? dc tzun ■

Qidõ. a.b.c. C folXTntfmxzzdttL íi
'

ttnr.asxea fipHxi. í '? ic ;nt<â

CUCtiW. m. i.n. cm !>u eúmfatò, c fozaao hica ponta no fov.cv^x. ie trtan

dato .cX.í.c.i A OtitUL nc fonte . t. i io fonto . í . ao ponto . i. tua zciad^

aíituít. Ç.fLctduaxl vi tdtiidiftanM: cxUní^ í.cMtrict-i^tuo . a d.c.

;(xjz ciftns dimiah-jAS di. fi. sezaa 6tirt*iA rtriarjuZjx.D.c. em
-fe« fíwíci iauxà co duas hhbm imita? cdaTeià h&ta x Cinza ik c di
.■*•(*(■'{ fi y r r

J s

fziArjiud - a.b.c ttduvdo Caciída:/
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ILUSTRAÇÕES
i

I - DANIEL BÁRBARO, 1 ãieci libri ãell 'Architettura di M. Vi

trúvio (Veneza, 1556) ; p. 38: Projecto para baluar

te, planta baixa e planta alta (gravs. executadas

sob desenho de Andrea Palladio) - Cfr. cod. BKL,

fls. 63 e 64.

II - GIACOMO LANTERI, une âialoghi. . . dei rr.odo di disegnare le

piante dele fortezze secondo Euclide (Veneza, 1557);

ps. 12-13; medidas da frente abaluartada - Cfr. cod.

BNL, fl. 59.

III - SÉRLIO, II Trino Libro d'Architettura (reed. Veneza, 1551):

a) p. 7: regra para aumentar proporcionadamente a

cornija e a coluna - Cfr. ms. BPMP, fls. 26 e 26v.

b) p. 8: proporções do quadrado
- Cfr. cod. BNL,

fl. 59v (explicação a D. Lourenço de Almada) , e

ms. BPMP, fl. 32.

c) p. 15: proporções rectangulares
- Cfr. ms. BPMP,

fls. 20v-21v.

d) p. 16: regra para desenhar um óculo - Cfr. ms.

BPMP, fl. 23.

d) p. 16v: regra para traçar um portal
- Cfr. ms.

BPMP, fl. 23v.

f) Livro II, p. 13: perspectiva de colunas com seus

membros - Cfr. cod. BNL, fl. 58.

IV - SÉRLIO, 11 libro terso delle Antichitd (id.), p. LXIII:

Coluna Trajana (ã esq.)
- Cfr. cod. BNL, fl. 55.
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ttnchov che tvi rimdit_d)i th t oco <li tluhhto ,../.< non iw/.o chen tr.itteniamn

piit iiitorno .i iiutfii Orincifnj . Si che Tenite alrimanente. CJ. Vai fere aduu-

m.í fodif.ttto iiiicCíito a!Lt diclnaratione dei lati )0' de pli nnpoli ,r -rera?

Giid. Io fonn foli/tttip-iwo . (>'. F. toí »tcf]rr 1'rancefcof F. lljrujlndi meffer
C7 ii' lio ji r.-fjo»,'!'/ia in titttOtd »m> .ecetto cl.r .. taitnl.t

, fero che alui nen

çují.tna il tn ■■,!■. ittlb.i cli Cuuhct cfr U Terna --^\adolcc da Cel.uica. (~>..sfh,
ah

_

./
j come f.Wrjir hene, ^nirom che -yt.ijt mipare.t r[fnr diuenuto h.t^i ma-

rtinconico
, fe toí non mhauc-ilc alijnanto fitariam d penfero con tmt<lá hcll.t

noiclletta tlel niefatello . T/or pai che a/i apetiti toQi-i'fano part
'

, credero che

fendo Itiio parimente Çjr- taltra di toi de_-;n.t tfrrefino ,ld h-rafixli- falto ,
Ot*

perciò fen\_i pui dtmorci, io me ne p/Jem .v.l.t dt< hs.w.ttwiie de i htlu.trdi. Et per-
c'-1' di [ojf.t iiuuciluW.nitvte facemmo la du hi.irat;<:ne fiipr.í la. fiirttm r1n.1dr.1tit ,

r'jf;-;iiff>7rt doiiCliamo jare fopr.l la pent.v^nua ,n altr.t fiç-ny,l pn!i<rouia ,f>rrò
nell.i tí-.chiaraf.one de i hcluardi ci (eetttremn dcll.i patt,t_f»:i . ourro delia heff.i-
piíi.-tj (?'i.il n efje piu ui fia in piaet-rc . /'. . ,f vie pare rer prort deve or, hn.it.1me

te
,
e <)c cipofit.wio Tidere d-.>Lipcnt.i-\< na.fpenr.e la j-.tj].if.i ja di ,w_vi!i i/i nit-

jnero piri jCÍ*fperilic micho com: fi ftmlr dtre ) ld.:li--Ji r.dl--rra dclnumrm

eh, pare . G. Y.t !,>. pem.wnn.ttt.t . flora po-n.uno che fi ftana ddf->:!.iti f!i amrh,
&itnti parimente esit/t 'K per le revide tí>e n ti liomcflrate nella ferniaue

planta ,o fruíra ,di cmciue l.tti CS" iMwrr-t 171.../. ,a Toln-ui difr? n.tr fnpy.i i he-

ltt.mii che h.ti'1'tnu le f.tccie /ofronti ,
rr* i fi.inchi , con ttittoilrmianente dei-

lint '>-_n> t fii.ifi 1'tho ali idtro
'

[Tr nr>> dtre delir >ri.tzx\e , per cio che j.teer,do lc

flecte , diivoli , edr fí.wcht r» u.i/r , ne diuen* '.no p.niineiHc le pi.t^zc cott.dt ") ft
di meflicrt , c.r-c ft procedi in ip.u/t m.tir.n-.t . F.ittt chrfi.uio ttttti i l.tti . cf an-

io!t , Citnefi f ditto i Pont.iinothe Toiluturjlc l.i ji.int.t . ,t h c d e . dt l-tii , (A4

J.hio-qíí r«■_.._/- , Cd" i he fpr-1 tí Tolefle difcni.oe i /,"•-( h/u.irdi py-pc,- ttnn.tt t di

j.tcae , CA di fí.vu > n r*n.dt
,
che fi °-it.trd;>;<i ò difcnd.ittn per fe rtiedtftmi .

Dt

co_ chtprtm.t dotiete 'mconunc t.tndo d.t ,p.i.i(',ttn<i{n ti pi.tce
■

jrvn.tre ne' dite l.t
-

ti che cciitertvonocp.iell",ui_-o!o ,l.t •pi.tntil.t delh \'p.iU\) t.hr- dee f:-c.!p.ir( ti he-

luetrdo che Tolete difo n.we . pcnn.imn
che Tirli.ite nu »>n>;cuyç d.dt.ui^Jo . ,1 .

c f.tttf col cnmpr.ifjo fcoii.treprint.1 nel í.tta ..t e . l.t niet.l dello jp.ttio , che Tor

reie '. he raitpt d hcltt.trdo ,
o»)ir f.mhlv .-í dire , tf.rT.fji^n/o . cl . ul puniu . f-poi

itwttt d.tl Into ..th. t.r_!i.->'c ,
o jeni.irc Tn.ip.utc effu.de ,dl.i . .í f . per ln ter-

t-t dei

P R J M O.
_

M

Kjt deiprimo , 'p.i.dfirx l.t .dg. Fatto cio, dtntete ( per l.t Tndecim.t drlpviv»-.

d,dptinto .f. tirctre th-iperpendtcolare -id anvoh rcui,ft>pr.i
U .'te. ".(tf' •/'•'

prrj-./uçrln-e , ne (r^n.-trettfuori t.int.il>.xrtt , che ti h.dliptr Tito de if
"''"■'■ <>< >

íkk.n ./o
, (;.'(.í/ fi.x .[ h. Et cld pítnto . tr . mcJeftmct-ue nte n.r.-rctc ru .tdr.t

prrpend-.-r-l.rre jc.pr.1 hl . ,i h. d.dit cu.deper l.t i/rrr.i ter-^t
dei primo

ne !'t.'-.i.i

rcre tjj.i ^.fife f
" tt.de edit .fh. perl\drrofi.inco , tp.i.ilfit .

« r . h;>- tf/
' •!'"

fh.Sr^.o- l .f.tr.utnni fietnchi delhehi.trdo ,i.he Torrcte difr-n,tre (-pr.il,t>i
pr!o.ti ./le <:i<.'.!iper<;ue;>..i rncúejin;,- re?jd.t [.vete evti.ilt furte L<!t'-i ,<■'■ !'--

rtnte .ide.rstli retti glri»i.íiiri:tc-de "li .ii.'fífli , ('('ot' ali'.vi" cla . h . •'■'(' .rr-r"' •

'
•

ti . d . eA .di .e .per it piu f.íte dett.x terna deiprimo .pot per difccji.irr
>'j

cie /ofratittdt detti heluardi tirante ( ('.; <rlt an^nli ,chef.r,;n«le di-tf /'';".
dicclart fi-pra i lati ) le Itnee rette , come Tcdete d.d ptinto . ;r . ai t :t"t« ■ j-

■ A

dalpinto .a .tilpnnio.i.cCç- pui r-ltre ,fín che l.uletta Im a rnta pap.i I1 j ■'■*

l dntralo ..f. cw-nitin-TuduIt con l alrc.t
, che ti.ttuata d.til A••■■a parte , ('!.'■','( / "'-

noledue . n o .CS' ■ 1 >' .wfHWta. " .'jn.de èl'.in'e,lo cjh'r- •■t-iúll^clua.riui.jat-

tojopr.t .uínnvolo. h. le ini/ti rette lince tirate per la prima cdyjeioíA.l; p>l j r
■"■ '■'*

.

T.-.-.' ■n;í.)
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LIBRO PRIMO.

\Jcrr-t tal volia

xontuthfuoi

remsgioreàc

:.' volta VAréiUae «crcfctrc vna cormcc aoc d*iapeccUf-me vna n;;g,ore prycrtwKMr,

manhryon la rcgoUp^ufp.ozra accrckcrc p-nn bf«ea* ,o tpvto U cornue kcuera -__ e}u-

\c 1'dtra fa tantopiu elongxa la Un.'; B.C.ccmefe àimo/raMijoito,

Etftnihientc accadcra
d i Are

ààtctto afure vna tolonna cancllv

ííjOmatcriakjO mdifegnofy thpc
cola iranfporiarU in jorma ir.jgnx

rcjmàcpclra feruirfe
dela regela

fopraâetta^benche cjucfu
colcnna

fiaDcnca^ucfíofcintédc àcUlir
Taltrc tnanicre di cohnncgr non h

lamente ftcjla regela fcrmraper

quejle ire propofttoni , ma
a tante

íofeycheauolcrkâimojlrare tu»y
io nefarei vn libro foh di f/ejla re

gola . maper non ejfereprohjfo io

le Uftaro inucjligare aljludiojo
Ari

» ,
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Dr M. Sehfúan Scrlio .

Tra leforme quadrangolari io trottoUpiuperfeta
lo quadratogt quantopiu Uforma auúrangâarcfe êiferfié

èal quadropcifcCc jantopiuperde deltafuaperfetwnc
: quantunquefia areorústa Ma mcdcfma iriea ^chc era 1$

tpuadraiozcjfempiograúafara vn quadrato âi angoh retti
arcondato da quatro Ixnec

, er ogm línea fora x talmcnte

áehhneachel arcondafaraxxxx.faravn'altro quadro oblongo cireondato àãa medcfmelmea ,L* longhcirza
delh auaíefara xv.& la larghc^afara v. er rum dimenojl quadropeifetic moltiphcato infejara cento , er # ?"*
.h-ah cKoijso (arafetianlaànque ypcr che moltipiícaú h lati

dei quadro } erjcco dircmo âiea
,
volte àieci cento&

tafiirliatiíiUu dcl quadrato oblongofiremo rinque volte pindcâfctantarinpç cotr.c quifcfío e d-.mcjlrdo .

'o

| |
|
1
i

i

i
1

1
1 !

|0

jt

1

i !
■ B

■ o

Eipiufaraiofoprtidr-tío quadro perfetío dcl valore di centojyfará vnaforma quadrangdlare piu oblonga deli

prima cioc longa xviii^y larga u.chefaran dua volte diadotio trentãfcigj àua volte dua quatrojhe fon quarctnta}

y non dnneno mohtphcati lifuoi lati âiremotãua volte diadotio trentajhgj quiuif vede che fcizta hanno h corpi

piupcrfctíi dcl l;mcnpcrfctti er cofxfa Ihuomojchc quantopiufi aincina con lo inleletio aDicuhc c U ifejfa perja
twnaconttcme infpiu di honiagj quantopiufi alontaua da effa DwtâilrUmicft di cofe teirenrjzertk piu di cpuclt

Uprimiera horta aluiprimieramente donata/Lo cjfempio di quefla dimoftrationefe vede quifotiofiguratog? quef

fapropofúionefra digrangiouamcnto a VArchitfítojicl conofereaTimprouifo che àiffcrcntiafia da vnaforma
a falira arca ilvalore^ nonpuré a 1'Architctíojna aliimercanú che tnoltc <c»je comprano co/i ad ochio^ a mol

te altre cofc}chio lajjo ai mduftriofo ad inucjíigark .



LIBRO PRIMO.

t^cftaprimcrafomi càivn quadroper]'em ii ftalrc Uti equatifó tpudifo angoi

hretti-

Quejlafecondafigura
e vnafefquiquartapoc vn quadro& vn parto,

Çh^fa ter?*figura
e vnafefquittrtiapoe vn quadro^ vn ter^o .

Quefla quartafigurafe dkcproporitone âictgoncajaquakftfa coft^ia mifura

toilcjdadroprrjetaebangoloaJan^oh^quellalinca darala longheqa dique;

fiaproporuotv}a quale e nv.iuoivàilc , ncfi trouaproporúonc
alcuu dal quadro

eerjeite a cpucfto trcfnmcnto+

Qucjli quintafgwafai-afefquialtera^e d: vn quadro <y mczrjo*

Qucjla fcjlafigurafarjdiproporcione fuperliparficni tertias} áoefartito
#

quadro vcrjctinn tremorti cquoligj
a qucllo agxunieucne dua.

Qucflajetttma er vitimaproport.onc fará dupla /ioc di dua quadri , Ç_7f°pea

quefajorma nc'/ cofe buonc dnr.che non i'e troyata forma _ he efceâa XS duphtj
ccccto anditijogicflualchcporte'gjfincftrç le quah hanpa{jaio di alquanto}

ma di

vejliboli yfak camere er dtre coje habitahb non fi comporta fra gVintendcnt^

perche non c commoda.



LJBRO PRIMO. iú

Aaidcfpcijc volte a Inrchitett: âtfarc vn ocbtoadvn lempiofgrande^opiccob chcifta : ypcraucntura egli
■fxonjapra di chegrande-^ b dcbbiafare. ÍVk cjuopróprioparerefj a complacência d'ochio lofora. IWafcpcn
íato dallí ragioiK et dalle Imee lo vorrafarecznonjaragiamai da chi intende talcofa biaftmatoftpcrko TAnhietto

jnifurara h latirudsne d: cjuelfpatjo doue vorrafarVocckiojj vi quclkjara vn mczQo cireohxdipoi qucllo ferrato
-da lince relír, .çy tiratr lc dua liuet dicgonakfj epprejfo duc oltre Imee da h angoli di fosv alkfummnc dei meigo .

r.rcohjdouc lc dushnce diagonal'fupericrimterfecaranno in qucllc chevanno aliafummitadifará il termine di fa
re duc lince epioirdyifu-quali âaranno la larglx'^ dei ocebojí come d.moftra lafigura qui acanto con lornamcn,
to dl cffofijarajMfeJlapartc delfuo diâmetro*



Dr M. S/af-an XS,,

Yd [rii/r.cnie fe l r\-.'. ::■:!:: vcna [dre lc. j tri.: fvn iempiopicj irtic-iaia .:'. hei 4 . ,-,,'.•.■ .: h L:i:::/;r.c odi

torpe d: '■■■'ZZ.c dc. icrr.cic rice ;. nc'.::
}
cor., hmuriy.ij.irapie- -/ofypa 7 pil/n ;_• / .;./. ; ,.- ;. .- ;V , "..- . ;',.,-. . ty

a

aueda íatitudinejara r..:r: :and< J: a!.U"ri'a cuefará vn auadro per,Cr: . (y te mcdef.mc i:t;cc ci ,• ( -. '( ;/ fi /. 1 ra

jírn,..r,i";':;, Capertara .l/i.:porta ry ancod.:r."ntrioâo dtfure li crn,tnie/}ti_ come fe dm.cfra s\,;jí :i: . ry -et/tia

je-:w. di vn templo a a-Jara irepor ie ty ire crchijipotr.: tie 1 lochipiupucoii v/rc le deitei ro ; mi •:;. F 1 lera

«W/adiffy.-r.Q lei:: rede cef di varie irAcrjccv.ioni dl Incei-/ vfxue. ;..__*_!_.? y rei, ep-erc 1 i\ i/o :_■ * :': Are fie.

Quifsúfjc ilprimo Bro & Geometria'*

à
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